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Esta sociedade a mais antiga das associações por- 
tuguezas, actualmente existentes n'esla cidade, foi in- 
stallada em 3 de novembro de 1850 e aberta a sua bi- 
J)liotheca em 15 d'agosto de 1851. 

Inaugurada com uma simples estante de pinho, que 
hoje é conservada como preciosa relíquia, e alguns li- 
vros, conta hoje umas 30 elegantes estantes envidraça- 
das, que accommodam as 7:156 obras em 11:622 volu- 
mes que em 30 de junho findo possuia, sem faltar em 
grande numero de brochuras, que por não poderem ha- 
ver sido ainda encadernadas, se conservam na secreta- 
ria. 

A bibliotheca do Gabinete Portuguez, embora de 
uma sociedade particular, exerce indubitavelmente uma 
grande influencia moral sobre a população em geral. 
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pois a modicidade de preço para ser sócio e a faculdade 
de poíierem usar dos livros da bibliotheca, como sub- 
scriptores, todos os que não fossem portuguezes, n'uma 
cidade como esta, onde os livros custam caríssimo, fa- 
cilitou muito a leitura e serviu para propagar o seu gos- 
to e portanto o desenvolvimento intellectual. 

O Gabinete tem nas suas mezas de leitura todos os 
jornaes e revistas, que se publicam na provincia e bem 
assim os principaes das diversas províncias do império 
e da Europa. 

Para ser sócio accionista do Gabinete basta possuir 
uma acção (artigo 4.o dos estatutos), a qual custa dez 
mil réis, e pagar em trimestres a quantia de mil réis 
mensaes. Só podem ser accionistas os súbditos portu- 
guezes (artigo S"). 

Podem ser sócios subscriptores os estrangeiros de 
ambos os sexos, e as senhoras portuguezas (artigo 17.°). 

Pagam a quota annual de 12^000 réis, adiantada 
(artigo 18.°), e teem as mesmas regalias dos accionistas 
exceptuada a faculdade de tomarem parte nos corpos 
gerentes da administração (artigo 19.°). 

Podem ser sócios beneméritos os ^accionistas que te- 
nham prestado á instituição relevantes serviços e os que 
tiverem proposto quarenta novos accionistas que hajam 
reaUsado a importância das suas acções (artigo 24.**). 

Podem ser sócios honorários os litteratos que offere- 
cerem ao Gabinete uma producçâo sua de reconhecido 
mérito, impressa ou manuscripta; os que ofiferecerem 
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uma collecção de obras impressas, manuscriptos de mé- 
rito iitterario, mappas ou retratos de homens notáveis, 
cujo valor não seja inferior a 200ía>000 réis; as pessoas 
de qualquer nacionalidade que tiverem prestado servi- 
ços valiosos á instituição, tendentes, com especialidade, 
ao seu progresso litterario (artigo 21.**). 

São sócios correspondentes os iitteratos de qualquer 
nacionalidade, residentes fora d'esta província, e que 
pela publicação de seus escriptos de mérito litterario ou 
scientiQco mereçam ser agraciados com esse titulo (ar- 
tigo 26.»). 

Os sócios beneméritos gosam de todas as regalias 
dos accionistas, e mais, poderem discutir nas sessões do 
conselho deliberativo e directoria, não pagarem mensa- 
lidades, e receberem as publicações do Gabinete quando 
ausentes d'esta cidade (artigo 25.*»). 

Os sócios honorários podem fazer uso da bibliotheca 
do Gabinete sem contribuição alguma, e recebem as pu- 
blicações (artigo 23.'»). 

Os correspondentes recebem as publicações do Ga- 
binete (artigo 28.*»). 

São sócios honorários do Gabinete, sem encargos e 
sem dependência de nomeação especial e expedição dos 
respectivos diplomas, os seguintes funccionarios n'esta 
cidade : O cônsul de Portugal, o presidente da provin- 
cia, o bibliothecario da bibliotheca publica provincial, e 
o inspector geral da instrucção publica (artigo 22.*»). 

Recife, 12 de julho de 1880. 






SECÇÃO I 



o HISTÓRICO DAS FESTAS 



CAMÕES 



d^tnitmm m |cmamÍttfo 



Nós, 03 portuguezes, não temos a pretenção de que 

I 

nos hajam por um povo de cabaes sabedores dos fastos 
da nossa brilhante historia, de consummados conhece- 
dores das glorias da nossa pátria, com noções exactas 
do valor real d^ellas. 

N*estas matérias somos, relativamente, como todos 
os outros povos: nem todos temos perfeita sciencia, 
nem todos somos completamente ignorantes. 

Rumoreja, porém, por ahi uma critica parvoinha, que 
a não ser isto seria injusta, a malsinar-nos como tão 
alheios âquellas matedas quanto ella. 

Votar-lhe indifferença plena era obedecer aos dicta- 
mes da razão; mas circumstancias especiaes forçam-nos 
a usar d'outra regra de conducta. 
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No meio social em que vivemos, dá-se comnosco 
uma anomalia estranha. 

É uma forçada e convencional injustiça que usam, e 
com que julgam as coisas portuguezas uns grupos ou 
antes— umas seitas— felizmente diminutas em numero, 
sempre prestes, a amesquinhal-as, a emprestar- lhes fei- 
ções disparatadas. 

Para uma d'essas seitas, tudo o que é portuguez mo- 
derno é mesquinho, e nós os portuguezes, particular- 
mente os que residimos no Brazil, os representantes do 
mercantilismo sórdido ou do materialismo que rebaixa 
o senso moral até ao extremo onde não germina uma 
ideia boa, elevada e nobre. 

Não nos valem as creações, em todo o império, de 
albergues onde se abriguem os que gemem nos rigores 
da enfermidade; não nos isentam da iniquidade do jul- 
gamento as instituições litterarias e instructivas que fun- 
damos, as associações de beneQcencia que instituímos e 
mantemos; não nos aproveitam para o caso tantas ou- 
tras manifestações que afíirmam sentimentos elevados. 

Somos sempre o materialismo I 

O que ha de erróneo e injusto em um tal modo de 
apreciação, não é desconhecido, felizmente, á maioria 
sensata e justa. 

Nem nós perderíamos tempo tratando doeste assum- 
pto, se não tivéssemos imprescindível necessidade de 
verberar outra seita mais damninha ás coisas portugue- 
zas, do que aquella. 



i 

I 
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Tendo de tratar d*esta, veio de feição tratar d'aquella, 
por simples co-relação de ideias. 

Esta, a mais damoinha, a que mais vexames podia 
causar se se não podesse afferir-lhe o valor, é a que se 
compõe d'alguns individuos que comnosco deviam fazer 
causa commum em contradiotar por actos e por pala- 
vras a pequeníssima opiniào que nos é desfavorável, 
mas que muito ao envez lhe dão incentivos, embora com 
inconsciência do mal que fazem. 

Isto é verdade ; dura, cruel, tristíssima, mas positi- 
vamente verdade. 

Damo-nos a pôr por obra algum commettimento di- 
gno, louvável e desinteressado; votamo-nos a elle com 
afan, com o ardor que infunde n*alma a consciência de 
uma boa pratica, com o enthusiasmo natural que levan- 
ta a ideia da pátria : o rompimento das hostilidades não 
se faz esperar. 

A regra geral é esta : 

Iniciado o começo de execução, começam também os 
rumores, os commenlarios, as apreciações, os juizos de 
toda a ordem, as parvidades de toda a espécie, e, como 
elemento indispensável vem também o ridículo a con- 
curso! 

Uns, com tonalidade escarninha, capitulam o com- 
mettimento de ridícula imitação, como se fosse ridiculo 
perante o senso commum a imitação de boas obras. 

Outros vêena no facto a manifestação do desejo de 
ostentação inconsciente com resultados úteis e significa- 






— 16 - 

tivos, mas que não foram previstos nem sequer compre- 
hendidos pelos que para elles concorreram. 

Outros, e são estes os mais merecedores de censura, 
se não de dó, malsinam os iniciadores da ideia como 
meros especuladores de honras e primazias, como ho- 
mens nutridos dos piíios desejos de recommendarem-se 
— lá fora— de darem que faltar de si, de alardearem pa- 
triotismo enganoso, ou, quando menos, dominados pela 
ambição de mandarem seus nomes á posteridade por via 
da letra redonda e das columnas dos periódicos I 

Mas nem se lembram os malsins de que pôde reca- 
hir sobre elles a pecha de. invejosos mesquinhos, ou de 
espíritos apoucados, inhabeis para comprehenderem coi- 
sas dignas e elevadas; mas habiUssimos para fingirem 
uma reprovação calculada, que justificam por modo re- 
pugnante á boa razão, para doesta arte se eximirem ri- 
diculamente ao cumprimento de deveres que a pátria 
impõe rigorosamente aos que querem merecer o nome 
de seus bons filhos. 

O que ha de tristemente exacto e verdadeiro no que 
ahi fica dito, reconheceu-se, mais uma vez, por occasião 
de se promover e levar a efifeito a commemoração do 
terceiro centenário de Luiz de Camões, symbolo da na- 
cionalidade portugueza. 

Cabe, inquestionavelmente, á actual directoria do 
Gabinete Portuguez de Leitura, a honra de ter iniciado 
aqui a ideia da celebração do tricentenário, e a não me- 
nor honra de ter empregado os melhores esforços para 



— 17 — 

que aquella solemnidade fosse, taato quanto possível, di- 
gna da magnitude do assumpto. 



De como a directoria do Gíibinete Portuguez se deli- 
berou a promover a celebração do tricentenário de Ca- 
mões, e de como entendeu que a devia realisar, fácil é 
dizer-se e se diz, sem intuito de dar explicações á critica 
injusta. 

A directoria preside á administração d*uma associa- 
ção litteraria : -deve-se-lhe^ por isto, ainda que muito lhe 
neguem, attribuir a faculdade de lôr. 

Ora quem souber lôr portuguez, não pôde desconhe- 
cer completamente quem foi Camões. 

Os membros da directoria não são litteratos, nem fa- 
zem do convivio com as letras profissão habitual. 

Isto posto, pôde a directoria não apreciar devidamen-, 
te todo o valor dos Lusíadas, como epopeia nacional ; 
pôde nãa contrastar á justa o finíssimo quilate da obra 
immortal do poeta; pôde não perceber a alta significa- 
ção d'ella ; pôde carecer de aptidões para julgar a justi- 
ça dos louvores que os povos cultos lhe lêem tecido; 
pôde não perceber a nqbreza do estylo e as suas quali- 
dades épicas, a pureza da linguagem, a finura das alle- 
gorias; pôde não apreciar devidamente a vastidão dos 
eonhecimeqtos scientificos do poeta ; mas o que a dire- 
ctoria não ignora, o que ella sabe, sente e professa, como 
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qualquer portuguez medianamente illustrado é, que nos 
Lusíadas está a summa das maiores grandezas, dos fei- 
tos humanitários e civilisadores, das legitimas e immor- 
redouras glorias da sua pátria. 

E nâo seria isto bastante para que o tricentenário de 
Camões lhe merecesse especial attenção? 

Cremos que era* 

Mas não queremos dizer com isto, que na resolução 
de solemnisar o* tricentenário lhe caiba a prioridade. 

Muito antes, e cremos que primeiramente que outra 
qualquer associação ou particular, resolveu fazel-o de 
modo solemnissimo e perdurável a benemérita e illus- 
trada presidência do Gabinete Portuguez de Leitura no 
Rio de Janeiro. 

E não hesitamos em dizer, que nos parece ter sido 
esta resolução que serviu de maior estimulo á directoria 
do Gabinete Portuguez de Leitura em Pernambuco. 

Imitou ? 

Seja assim. 

Mas resulta-lhe d'ahi uma legitima ufania e um sen- 
tidíssimo pezar. 

Ufania, por ter imitado a sua benemérita coUega na 
pratica de um feito honrosissimo e de levantado patrio- 
tismo : pezar, por lhe terem faltado elementos e recur- 
sos para que a imitação fosse melhor e não ficasse tão 
áquem do nobre exemplo. 

É de justiça, porém, que se diga, que se a directoria 
do Gabinete Portuguez de Leitura em Pernambuco não 
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foi das primeiras, também não foi das ultimas a resolver 
as festas do tricentenário. 

Nem depois d'essa resolução hesitou um momento 
em realisal-as, embora sciente e consciente do espinhoso 
da tarefa que se impunha. 

Nunca a grandeza do commettimento a intibiou. 

Por tão louvável o havia, tão sympathico lhe pareceu 
que devia ser aos seus concidadãos, tão digna de adhe- 
são se lhe afigurou a sua ideia, que jamais se arreceiou 
dos gelos do indifferentismo que tão fatalmente vão en- 
fesando o apregoado patriotismo de — lodos — os portu- 
guezes residentes em terras brazileiras. 

Foi assim que sem esperar manifestações de adhesão, 
como principio de execução do prograrama que imagi- 
nara, mandou immediatamente contratar a impressão 
da edição especial dos Sonetos de Camões, destinada a 
perpetuar a lembrança da solemnisação do tricentenário 
do épico immortal. 

Depois d*isto tratou a directoria de procurar auxi- 
lios. 

Era o mais difficil da empreza. 

Encontrou a directoria bem disposta a boa vontade 
de grandissimo numero de seus concidadãos; muitos 
cidadãos brazileiros e alguns cavalheiros d*oulras nacio- 
nalidades lhe offereceram espontaneamente valioso au- 
xilio, e a estas circumslancias deve a directoria o ter 
conseguido fazer o que fez. 

É, porém, conhecido o empenho e o esforço que a 
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directoria, e particularmeDte alguns membros d*ella, com 
sacrifício de seus interesses, empregaram para levarem 
dignamente ao flm a sua missão. 

A lucta ingente que travaram com o indiíferentismo 
de muitos; as decepções que sofifreram com as recusas 
inesperadas de outros; as respostas grosseiras ou mo- 
leslantes de outros; a mofa e dichotes ridiculamente 
despresiveis ainda de outros, são factos que diffíctlmente 
acreditarão os trombeteiros da imprensa periódica de 
Portugal, uns taes, que sempre estão a postos para exal- 
çarem, calculada ou inconscientemente, o fervor do pa- 
triotismo de todos os portuguezes de todas as colónias 
portuguezas no Brazil ; mas são tristemente verdadeiros, 
reaes, geralmente conhecidos e largamente conmienta- 
dos. 

Apesar de tudo, não resta á directoria senão intima 
satisfação de se haver dado com animo dehberado ao 
cumprimento de um dever, que era mais que um de- 
ver, uma divida insolúvel de gratidão á memoria do im- 
mortal cantor das glorias positivas e irrecusáveis da sua 
pátria. 

Deu para o pagamento d*essa divida de honra o con- 
tingente que lhe foi possível reunir. 

Fez pouco, reconhece-o a directoria; mas fez o que 
podia. 

Não estranhem esse pouco que foi feito os que sou- 
berem que somos aqui em numero de sete a oito mil 
portuguezes. 
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Saibam também que a subscripção promovida com 
insano trabalho, apenas attingiu á somma de quatro 
contos e quatrocentos mil réis, e d'aqui concluirão quào 
grande foi o numero dos que se abstiveram de prestar 
auxilio para um feito a que nenhum portuguez devia 
negar-se. 



Como homenagem á memoria do sublime cantor das 
glorias lusitanas, e também para que da celebração fes- 
tiva do seu tricentenário em Pernambuco ficassem per- 
durando algumas provas authenlicas, mandou a dire- 
ctoria do Gabhiete Portuguez de Leitura imprimir uma 
edição especial de mil exemplares dos Sonetos do gran- 
de épico, ao que applicou a maior parte da subscripção 
que promoveu, bem como mandou fazer o retrato a óleo 
do immortal poeta, para ser collocado no Gabinete. 

Abre o livro dos Sonetos^ uma magnifica introducção 
devida á penna do laureado poeta e distincto escriptor 
dr. António de Sousa Pinto, brazileiro adoptivo, natural 
da cidade do Porto. 

Os Sonetos são em numero de — duzentos e oitenta 
e seis — únicos havidos como authenticos de Camões, 
consoante a valiosa e auctorisada opinião do, erudito es- 
criptor portuguez o sr. CamilJo Castello Branco, que por 
tal authenticidade se pronunciou, em resposta que se 
dignou dar â consulta que sobre o assumpto lhe fora 
dirigida. 
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Diz o sr. GamíUo Gastelio Branco : 

«Parece-me que a edição digna de trasladar-se é a 
«de Hamburgo por Gomes Monteiro e Barreto Feio. 

«N'esta se incluem os sonetos que o Diogo Bemar- 
«des furtou a Gamões; e, se na collecçâo d*aquelle pJa- 
«giario indecente ainda existem alguns, não é hoje fácil 
«deslindal-o. 

•Persuado-me pois que os sonetos authenticos de 
«Gamões, são os duzentos e oitenta e seis da referida 
cedigão de Hamburgo, comprehendidos no tomo 2.o das 
vobras, 

«Presume-se que alguns dos sonetos inclusos na 
•Pastoral de Fernão d' Alvares do Oriente são de Ca- 
mões. 

«Porém n'uma edição critica como deve ser a do Ga- 
«binete Portuguez de Leitura, quer-me parecer que não 
«devem entrar sonetos por hypothese ou analogia de 
«feição litteraria.» 

De mandar imprimir o livro, incumbiu-se o digno 
sócio honorário do Gabinete, o sr. Júlio Gomes dos San- 
tos, da cidade do Porto, que acertadamente escolheu a 
excellente Imprensa Portugueza, da mesma cidade, vin- 
do o livro a pleno contento da directoria, e merecendo 
louvores de quantos o teem visto. 

Da pintura do retrato do grande épico foi encarre- 
gado o sr. Santa Barbara, de Lisboa, escolhido pelo di- 
gno sócio do Gabinete o sr. Rodrigo Lopes d*01iveira, a 
quem a directoria dera essa incumbência. 
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A julgar pelo que até hoje tem publicado a imprensa 
periódica quer das outras provincias do império, quer 
de Portugal, é fácil presumir que os portuguezes resi- 
dentes em Pernambuco foram pouco menos que indiffe- 
rentes á data memorável de 10 de junho de 1880. 

Nâo para vingar essa espécie de esquecimento a que 
nos votaram, mas como complemento d'este bosquejo 
histórico da solemnisação do tricentenário de Camões, 
damos aqui uma descripção succinta dos festejos que 
aqui tiveram lugar nos dias 8, 9, 10 e 12 de junho, em 
honra e homenagem ao poeta symbolo da nacionalidade 
portugueza. 



O prograrama previamente pubhcado pela directoria 
nos principaes jornaes d'esta cidade foi fielmente cum- 
prido em todos os seus artigos pelo modo seguinte : 

8 de janlio 

Ás cinco horas postaram-se duas bandas marciaes 
no jardim do Campo das Princezas e ahi executaram 
alternadamente excellentes peças de seus reportorios 
até ás dez horas da noite. 

Ao anoitecer illuminaram-se o Gabinete Portuguez, 
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varias sedes d*associações, muitas casas particulares e 
redacções de jomaes, bem como as ruas Larga do Rosá- 
rio e do Duque de Caxias vistosamente adornadas para 
os festejos, sobresahiodo a segunda illuminada a gaz 
em arcos. 

Ao centro d*esta rua foi levantado um coreto onde 
tocou uma banda marcial até às onze horas. 

Às sele horas era já immensa a concorrência ao Ga- 
binete onde iam ter lugar a inauguração do retrato de 
Camões e a distribuição dos volumes dos Sonetos aos 
subscriptores que ahi comparecessem para os recebe- 
rem. 

Ás oito horas, perante um brilhante concurso de se- 
nhoras e cavalheiros, tomou a directoria lugar á esquer- 
da do elegante docel, que no Gabinete serve nas suas 
solemnidades e sob o qual estava em logar de honra o 
retrato do grande épico. 

A esquerda do docel achava-se em exposição e con- 
venientemente disposta, toda a edição dos Sonetos. . 

Achando-se a directoria no logar alludido proferiu o 
director um breve discurso allusivo aos actos que iam 
ter logar, findo o qual convidou o mesmo director o sr. 
dr. Chefe de Pohcia, a auctoridade mais graduada da 
provincia que se achava presente á reunião, para des- 
cerrar a cortina sob que se achava o retrato, a cujo 
convite s. s.* accedeu de bom grado. 

Descerrada a cortina o Grupo Occarinistico, do Club 
Carlos Gomes, que graciosamente se prestou a concor- 
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rer para o brilhantismo d'esse acto, executou com ad- 
mirável correcção, nas occarinas, os hymnos nacionaes 
brazileiro e portuguez, que foram repetidos pelas ban- 
das marciaes que se achavam no recinto do Gabinete. 

Em seguida o dedicadíssimo sócio benemérito do 
Gabinete o sr. Miguel José Alves leu o bem elaborado 
discurso que os leitores poderão apreciar no presente 
livro. 

Logo depois, começou a distribuição da edição espe- 
cial dos Sonetos aos subscriptores, durando até quasi 
onze horas da noite. 

Até terminar a distribuição, executaram lindas pe- 
ças de musica, constante e alternadamente, os amado- 
res do Grupo Occarinisíico e as bandas marciaes, encer- 
rando-se os actos d'esta noite no Gabinete aos sons dos 
hymnos portuguez e brazileiro. 



9 de Jiuilio 

As cinco horas da tarde duas bandas marciaes fo- 
ram postadas no jardim do Campo das Princezas, illu- 
minado por ordem do ex.""» sr. vice-presidente da Pro- 
víncia, como na noite antecedente, e ahi locaram até ás 
dez horas. 

As oito horas, começou o espectáculo de gala no 
theatro Isabel, representando-se o 'drama — Camões — 
do sr. Bourgain. 
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O theatro esteve litteralmente cheio, sendo o drama 
apezar de medíocre como peça dramática e litteraría, 
muito appiaudido. 

Repetiram-se as illuminações nas mas já menciona- 
das, bem como em muitos estabelecimentos, sedes de 
associações, redacções de jornaes, sendo n*estas noites 
em maior numero que na anterior as casas particulares 
iiluminadas. 

Tornou-se saliente o escriptorio da Companhia de 
Uluminação a Gaz, à rua do Imperador, onde se lia o 
nome de Camões em lindas letras de luzes. 



IO de Janlio 

Ao alvorecer innumeras girandolas-de foguetes se 
soltaram em frente do edifício do Gabinete Portuguez de 
Leitura e de vários pontos da cidade. 

Da porta do Gabinete e do largo do Arsenal da Ma- 
rinha partiram duas bandas de musica marcial, tocando 
e percorrendo as principaes ruas dos quatro bairros da 
cidade parando em frente das officinas e redacções do 
Jornal do Recife e Diário de Pernambuco, acompanhan- 
do-as alguns membros da directoria do Gabinete e um 
grande numero de enthusiasticos auxiliadores dos fes- 
tejos do tricentenário. 

Esta alvorada festiva, deu uma feição tâo agradável 
ao dia memorável, que a despeito de nenhuma outra 
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manifestação publica ser dada até ao declinar d*elle, 
claramente se percebia que se estava em dia festivo. 

Todos os navios mercantes braziieiros e portuguezes 
fundeados no porto embandeiraram em gala. 

Em algumas repartições publicas houve feriado todo 
o dia. 

Ao cahir da tarde fecharam-se todos os estabeleci- 
mentos começando a aflluir ás -ruas do bairro de Santo 
António, onde se concentraram os festejos, tal concor- 
rência, como mui raras vezes se tem visto aqui, mesmo 
nos dias das maiores manifestações de publico regosijo. 

Ás sete horas era já difficil o transito nas principaes 
ruas do dito bairro. 

As illuminações de casas particulares eram em mui- 
tissimo maior numero do que nas noites anteriores ; in- 
numeros foguetes subiam aos ares de vários pontos da 
cidade, e, além das ruas já adornadas nas outras noites 
enfeitou-se festivamente e como que d'improviso a rua 
do Barão da Victoria. 

Ainda na noite de dez sobresahiu em brilhantismo a 
rua do Duque 'de Caxias, que além dos lindos arcos il- 
luminados a gaz, de magnifico effeito, ostentava galhar- 
da illuminação em quasi todos os andares de todos os 
prédios. 

Para essa rua aflluiu enorme concorrência attrahida 
não só pelo esplendor das illuminações como também 
pelas harmonias da musica que ali tocou durante gran- 
de parte da noite. 
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A presidência e chefatura de policia illuminaram 
também os seus edifícios onde tiveram hasteados os 
respectivos pavilhões. 

Onde, porém, a concorrência se tomou verdadeira- 
mente espantosa logo no começo da noite, foi no jar- 
dim do Campo das Princezas. 

Mais de uma razão a attrahia âquelle local. 

O jardim, onde tocavam bandas de musica marcial, 
era illuminado profusamente pelos elegantes lampeões 
a gaz que o adornam e mais por uma infinidade de lan- 
ternins de variadíssimas cores, habilmente dispostos e 
artisticamente combinados, o que visto na penumbra da 
sombra projectada pelo vasto arvoredo, produzia um ef- 
feito lindíssimo, phantastico e encantador. 

Além de que, fazendo face ao lado oeste do jardim, 
está o elegante theatro Isabel, o mais lindo do império 
em ornatos interiores : e era n'este theatro augmentado 
em esplendor pelas decorações postas no palco para a 
occasiâo, que se ia celebrar a maior solemnidade da 
commeraoração do tricentenário do symbolo genial da 
nacionalidade e da raça portugueza: a sessão lilteraria. 

A hora annunciada para se franquear ao publico a 
. entrada no theatro, sem distincção nem precedências 
fora, sete da noite. 

Muito antes da hora marcada um concurso enorme 
de pessoas e famílias se agglomerara ante as portas de 
entrada do edifício. 

Franqueado o ingresso um pouco antes das sete ho- 
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ras, immensas ondas humanas invadiram o interior do 
theatro, de tal modo e tão prestes, que em poucos mi- 
nutos não havia um único logar, d'onde, mesmo com 
grave incommodo alguém podesse presenciar a sessão. 

Imagine-se o que foi a concorrência, por isto : — a 
lotação do theatro é de oitocentas a novecentas pessoas; 
calcula-se sem exageração que estariam ali no começo 
da sessão, mais de três mil ! 

O palco do theatro estava esplendidamente decorado. 

Formava um saião nobre, uma das magniGcas deco- 
rações que fazem parte do scenario pertencente ao thea- 
tro, magistralmente pintado em Pariz. 

Ao fundo, sobre um throno pouco elevado, um rico 
docel e sob egte o retrato de Camões, 

Nos degraus do throno viam-se bustos em mármore 
e gesso de homens celebres nas sciencias e nas letras. 

Ao centro do palco, um largo espaço aberto para não 
interceptar a vista do throno. 

D'um e d*outro lado, ordens de cadeiras em que to- 
maram logar as auctoridades que não teem camarotes 
privativos no theatro, o corpo consular estrangeiro, as 
commissões das diversas corporações convidadas, os 
oradores inscriptos, oíliciaes superiores de mar e terra, 
lentes de cursos superiores, etc, etc. 

Á esquerda, á bocca do proscénio a tribuna para os 
oradores ; à direita a meza da directoria que presidia á 
solemnidade. 

Em volta da ordem nobre dos camarotes, foi colloca- 
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do em cada um d*elles um escudo em que se liam os 
nomes dos mais notáveis clássicos, poetas, escriptores e 
navegadores portuguezes. 

No salão tocava a espaços uma excellente banda * 
marcial, e no logar próprio uma numerosa orchestra 
composta dos melhores artistas e regida pelo popularis- 
simo e notável compositor brazileiro o maestro Colas. 

De como a sessão litteraria commemorativa do tri- 
centenário de Camões, em Pernambuco foi solemne, es- 
plendida e digna da magnitude do assumpto, podem os 
leitores formar juizo pela leitura da acta da mesma ses- 
são, trasladada em outro logar d' este livro e que aqui 
não inserimos para evitar redundâncias. 

Cumpre-nos, porém, dizer que a despeito da enorme 
concorrência de gente de todas as classes, a despeito de 
ter a sessão litteraria durado quatro horas, não occorreu 
o minimo incidente desagradável, o que abona a civili- 
zação e a Índole ordeira dos habitantes doesta cidade. 

Devemos accrescentar que o mesmo succedeu em to- 
das as manifestações festivas do tricentenário. 

13 de Jmilio 

Alguns moços portuguezes, enthusiastas pelas glo- 
rias do seu paiz, associaram-se espontaneamente para 
commemorarem, por modo não cogitado pela directoria 
do Gabinete Portuguez, o tricentenário. 

Constituiram-se em commissâo que denominaram da 
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—Mocidade Portugueza — e entre si se cotisaram para 
darem um baile. 

Parecendo-lhes que de algum merecimento fora o em- 
penho que a directoria do Gabinete pozera na solemni- 
sação do tricentenário, quizeram a um tempo celebrar a 
data festiva, e galardoar de modo significativo os esfor- 
ços da directoria. 

Offereceram-lhe o baile. 

Obtiveram, para realisação do seu propósito, os ex- 
cellentes saiões do Club CommercicU Euterpe, os quaes a 
digna directoria, a despeito da enfesada opposiçâo de 
um ou outro d'esses díscolos, que infelizmente nunca 
faltam a opporem óbices á realisação de ideias boas, 
lhes franqueou briosamente. 

Foi uma festa brilhantíssima, o baile, e tal como 
poucos se hão realisado aqui. 

A noite de 12 de junho foi chuvosa. 

Não obstante, os salões do Club Commercicd Euterpe, 
foram honrados com a concorrência de cento e sessenta 
senhoras e um numero mais que duplicado de cavalhei- 
ros. 

Os salões achavam-se brilhantemente adornados de 
luzes e flores, o que alUado ao grande concurso de se- 
nhoras e aos harmoniosos sons da excellente orchestra 
regida pelo distincto maestro Colas, formava um con- 
juncto encantador. 

No salão principal e sob rico e elegante docel estava 
o retrato de Camões. 
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Ás onze horas da noite apearam dos carros em que 
iam, á porta do edifício do Club, os membros da directo- 
ria do Gabinete Portuguez de Leitura. 

Foram recebidos peia commissão da — Mocidade Por- 
tugueza— de modo briosissimo. 

A commissão e muitos outros cavalheiros formaram 
alas do primeiro ao ultimb degrau da escada, e ainda 
d*ahi até ao docel do retrato de Camões, por entre as 
quaes os membros da directoria passaram cheios de re- 
conhecimento até á commoçâo. 

Chegados que foram ao pé do docel, o digno presi- 
dente da commissão promotora do baile, recitou um dis- 
curso exaltando as honras devidas â memoria do genial 
cantor das glorias lusitanas, e alludindo em termos hon- 
rosissimos á directoria do Gabinete Portuguez. 

Respondeu agradecendo á digna commissão, a subi- 
da honra que se fazia á directoria, o seu primeiro secre- 
tario. 

Findos os discursos, foram entregues por uma com- 
missão de senhoras, aos membros da directoria, hndos 
ramalhetes de flores naturaes, ornados de fitas azues e 
brancas franjadas d*ouro, em uma das quaes, em cada 
ramalhete se lia em letras d^ouro estas palavras : —^os 
que honram a pátria. 

Um outro ramalhete foi também entregue ao maestro 
Colas, como homenagem ao seu merecimento de com- 
positor, mais uma vez revelado com a composição da 
marcha triumphal Camões, escripta expressamente para 
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o tricentenário. Na fita d'este ramalhete lia-se:— Ao 
maestro Colas, a mocidade portugueza. 

Após a entrega dos ramalhetes, começou o baile, que 
correu festivo, na melhor ordem, e animadíssimo até ao 
amanhecer. 

Foi um magnifico epilogo dos. festejos do tricentená- 
rio, em Pernambuco. 



Cremos haver dado, ainda que mal, uma ideia de 
como, e porque a directoria do Gabinete Portuguez de 
Leitura resolveu, promoveu e reaJisou semelhante so- 
lemnidade. 

Como complemento, e para que no futuro se saiba o 
pouco ou muito que se fez era Pernambuco para com- 
memorar o faustoso dia 10 de junho de 1880, manda a 
directoria publicar este hvro, que constituirá os fastos 
dos festejos e solemnidades que houveram logar. 

Fehcita-se, e ufana-se a directoria, com a convicção 
de que cumpriu o seu dever. 

E nem lhe resta o menor resentimento das injustiças 
e das parvidades com que pretenderam molestal-a uns 
poucos d'espiritos apoucados. 

Dá-se por plenamente remunerada com os louvores 
e demonstrações de apreço que lhe foram dadas a si e 
aos seus esforços, pela parle sã e desapaixonada da opi- 
nião publica. 
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Isto lhe é de sobra, e a directoria o agrad^e com 
sentida gratidão. 

Além de que, a critica emmudeceu. 

N'este ponto considera-se a directoria bem mais fe- 
liz do que a benemérita commissão executiva da impren- 
sa portugueza, que ainda hoje se vô a braços com a lu- 
cta a que a tem provocado os jornaes do ministério 
actualmente á testa da governação publica de Portugal. 

Recife, 15 de junho de 1880. 



V, Ferreira Chaves Júnior, 



SECÇÃO II 



DISCURSOS 

PROFERIDOS NO GABINETE POR OCCASItO DA INAUGURAÇXO DO RETRATO DE CAMÕES 

EM 8 DE JUNHO DE 1880 



Minhas senhoras e meus senhores. 

O logar que na directoria d*esta associação occupo, 
faculta-me a intima satisfação de presidir a esta soiem- 
nidade, que, se fez honra, e não pequena, aos nobres e 
patrióticos sentimentos da colónia portugueza em Per- 
nambuco, muito mais alto prova a distincção de espirito 
e nunca desmentida generosidade dos dignos filhos does- 
ta província. Sei que não estou á altura do encargo: 
n'esta cadeira devia hoje sentar-se quem tivesse cre- 
denciaes de nome e saber que totalmente me feltam. 
Mas, não me era licito recuar ante um dever, cujo cum- 
primento, nem por me ser muito satisfectorio, me é im- 
posto menos rigorosamente, pela confiança e bondade 
dos meus honrados consócios. 

A nação portugueza repara actualmente uma grave 
injustiça do seu passado, cumpre um dever sacratíssi- 
mo, prestando sincera e viva homenagem de gratidão e 
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respeito á memoria do excellente cidadão e grandissimo 
poeta, cujo nome constitue a magnifica synthese das 
glorias da sua e nossa pátria. 

Nas estrophes admiráveis dos Lusíadas viverão para 
sempre, alumiados pelos eternos fulgores d'um estro 
inimitável, os feitos illustres d*aquelles nobilíssimos va- 
rões, que abriram com mão potente e segura as portas 
do Oriente ao commercio e civilisação da Europa Occi- 
dental. 

Os portuguezes do século dezeseis que tiveram a 
rara ventura (esse povo a espaços tão infeliz) de realísar 
o mais notável facto da historia moderna — as navega- 
ções do Oceano indico, viram entre tantos extinguir-se 
quasi esquecida e de todo desanimada, a única voz ca- 
paz de contar aos pósteros o heroísmo que lhes deu na 
historia a elevada estatura dos semi-deuses. 

Não os condemnemos todavia. O que poderiam ter 
feito de dessimilhante,"no estado intellectual em que vi- 
veram, e n'um século que viu com egual impassibilida- 
de as atrocidades do cathoUcismo na America e as des- 
graças de Torquato Tasso? Regosijemo-nos antes com 
o acaso que nos fez nascer n'um estado de civihsaçâo 
em que elles coUaboram grandemente, mas que nos dei- 
xa comprehender e reparar a enorme injustiça que com- 
metteram. 

N'esta reparação é que presentemente se empenham 
todos quantos teem coração para sentir e cérebro para 
pensar. Ora no meio do universal concerto que se le- 
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vanta para consagrar a immortalidade de Gamões, a in- 
differença do Gabinete Portuguez de Leitura em Per- 
nambuco seria inconcebivel e criminosa. 

Eis a razão das festas que n'este momento se ini- 
ciam n*este recinto com a inauguração do retrato e dis- 
tribuição de uma edição nova dos Sonetos do immortal 
cantor portuguez. 

9 de junbo de 1880. 

António Joaquim Machado Pereira. 



DISCURSO 



Proferido na inaognração do retrato de Luiz de GamOes 

DO recinto do Gabinete Portognez de Leitora em Pemambaco, 

na noite de 8 de jnnho de 1880, 

por occasião das festas do tricentenário do nosso primeiro épico, 

promovidas pela directoria do mesmo Gabinete 

— por Mignel José Alves — 

sen sócio installador e benemérito. 



Minhas respeitareis senhoras e dis* 
tinctos caTalheiros. 



O assumpto altamente honroso e patriótico que mo- 
tiva lioje a noss^reuniâo n'este recinto com tâo ruidosa 
alegria, congrega igualmente outros habitantes de di- 
versas povoações d'um e d'outro lado do Atlântico que, 
movidos pelas mesmas inspirações todas elevadas e na- 
cionaes, vem prestar o devido preito de homenagem â 
memoria gloriosa e immorredoura do nosso primeiro 
épico, de um dos primeiros épicos do mundo. 
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Compartilhando dos magnânimos sentimentos e de- 
sejos que tão briosamente estão manifestando na actua- 
lidade não só os dois povos herdeiros das mesmas glo- 
rias, intimamente ligados por laços indissolúveis, mas 
até outros estranhos, como os de Hespanha, Ralia, Fran- 
ça e AUemanha, eu venho também com os bons exem- 
plos e subsídios de naturaes e estranhos, collocar-me no 
derradeiro logar da ultima das numerosas fileiras dos 
admiradores d'esse astro brilhante e inextinguível, does- 
se génio immortal, que se chamou Luiz de Camões. 

N*este meu intuito é para mim muito agradável o 
observar que serei ouvido com a indulgência que vos 
supplica a minha obscuridade, e com a cortezia e tole- 
rancia que tão bem se identificam com a pureza das 
vossas virtudes, com a vossa intelligencia e com a vossa 
civilisação. 



SoQ nom suffit à sá gloire. 

» J. 1. BOnSSXAU. 

Camões 1 Qual será o coração portiipiez que não es- 
tremeça ao ouvir pronunciar este nome? Este nome que 
significa quatro séculos de gloria; que significa os fas- 
tos memoráveis de um povo ; que significa a historia da 
monarchia de Affonso Henriques ; da monarchia que vi- 
veu quatro séculos pela heroicidade para acabar com o 
ultimo monarcha e o ultimo heroe nas areias d'AMca, 
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depois de cumprir no mundo a sua missão gloriosa e 
civilisadora por tantos e tão prodigiosos feitos 



Qne a tão pequeno canto do nniTerso 
A metade da terra aTassalaram. 

OABBBTT. 



A monarchia que renasceu em 1640, depois d'essa 
revolução briosa e popular que reviveu a nacionalidade 
portugueza com o sacudimento do jugo infame de 60 
annos, urdido pela traição, pela ignominia e pela torpe 
ambição; depois d*esse grande feito que devemos me- 
morar e celebrar como um dos mais gloriosos que nos 
restituiu— pátria e independência — inspirado em gran- 
de parte pela obra monumental de Camões e pelos brios 
nacionaes por elle dispertados em Pinto Ribeiro e nos 
mais conjurados; essa monarchia renascida em 1640, 
repito, depois de mais de dous séculos de vida, pouco 
mais se pôde considerar por orar que na sua nova infân- 
cia, e dando os primeiros passos da sua ainda mal se- 
gura robustez. Tanto é verdade que as nações como os 
indivíduos teem na terra a sua missão predestinada; são 
instrumentos na mão da Providencia, que mais ou menos 
concorrem para os fins d'esta epopeia divina, chamada 
a historia da humanidade. Assim a Providencia, depois 
de haverem os instrumentos satisfeito ás prescripções 
do seu destino, os põe de lado como desnecessários. 

Succedeu assim ao Portugal antigo, cujos brilhantes 
feitos cantou Gamões, um dos maiores épicos do mundo. 
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A principal missão de Portugal já foi cumprida : nós 
sobrevivemos á nossa immensa glqria, e vivendo hoje 
das recordações do nosso passado heróico, não estamos, 
todavia, estacionários na senda dos melhoramentos e 
progressos da actualidade que bem acompanhamos na 
nossa relatividade. 

A Grécia, depois de haver creado a civihsaçâo anti- 
ga, viu os povos seus discípulos arrasarem as suas ci- 
dades e arrebatarem-lhe os seus monumentos d'arte. 
Roma, depois de haver reunido sob o seu dominio o 
império do mundo para o sujeitar á unidade da sua ci- 
vihsaçâo, e preparar assim o terreno á propagação da 
ideia christã, viu aproximar-se as hordas de bárbaros 
do norte que aniquilaram os seus exércitos, quebraram 
o seu sceptro e retalharam o seu manto. A Hollanda, 
depois de haver rivahsado com as nações mais adianta- 
das nas conquistas e navegação de épocas não muito 
remotas no calendário da humanidade, arreou dos topes 
dos seus navios a vassoura indicativa da sua proemi- 
nência marítima, e recoihendo-se ás suas lagoas, não 
mais varreu dos mares os navios estranhos. E assim 
outras nações como estas, e que seria fastidioso men- 
cionar, cumpriram igualmente o seu destino. 

Assim, Portugal, depois de haver ensinado ás nações 
o caminho do Oriente, e ter enviado as suas frotas e os 
seus capitães e marinheiros ousados e valentes á des- 
coberta e conquista do mundo ignorado, echpsou-se pre- 
maturamente, e os outros povos da Europa, seguindo a 
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rota dos seus galeões, tiraram o fhicto das suas desco- 
bertas, e arrebataram-lhe e dividiram entre si o dominio 
dos mares que primeiro elle ousou sulcar. 

Camões foi também um poeta providencial. A epo- 
peia que os nossos navegantes escreveram na face dos 
mares com as quilhas das suas frotas, ter-se-hia apaga- 
do com os vestigios da sua passagem, se o grande poeta 
lhe nâo erigisse nos Lusíadas um monumento eterno. 

Para comprehenderem a historia vasta do mundo, os 
povos precisam de um nome, ou de uma palavra para 
symbolisarem um numero complexo de ideias e de 
acontecimentos. 

Camões é o symbolo que representa na grande his- 
toria do mundo a historia dos nossos passados e bri- 
lhantes destinos e foi o epílogo das nossas glorias. 

Em quanto fora de Portugal as diversas luctas feu- 
daes, intellectuaes e religiosas preparavam o caminho ás 
épocas e civilisação moderna, Portugal isento d'essas 
luctas, cumpria uma missão importante, hgando â Eu- 
ropa as outras partes do mundo, preparando assim a 
unidade e a soUdariedade, para as quaes são todas as 
tendências da civilisação actual. 

Os outros povos, quando ficaram livres das suas lu- 
ctas internas, e encetaram a época da sua florescência 
com a do seu progresso industrial e commercial, encon- 
traram milito recuadas as fronteiras do mundo conheci- 
do e um campo muito mais vasto, aberto ao desenvolvi- 
mento das suas emprezas. 
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Mas conheciam esses que achavam mundos novos à 
disposição das suas especulações, quem eram os homens 
que primeiro tinham dohrado o Cabo das Tormentas, de- 
mandado as índias, descoberto a terra da Santa Cruz, 
penetrado nas solidões do Oceano Paciflco, posto um pé 
no impeiio fabuloso da Ghma, aportado em diversos sur- 
gidouros dAMca oriental e Occidental, em varias ilhas 
e continentes bordados pelo Atlântico, e dado a volta 
completa em tomo do globo? Foram necessários os 
prestígios da lyra épica de Gamões para tomar oonhe- 
cidos e populares no universo os nomes d*esses heroes, 
que parecem filhos do mundo antigo, fadados a cumpri- 
rem o resto dos destinos que incumbia áquella civili- 
^ção. 

Debaixo doeste ponto de vista o poema de Gamões só 
«encontra rival no de Homero, cantando o íriumpho da 
raça hellenica, cuja civilisaçâo creou prodígios. «De to- 
«dos os poemas heróicos dos tempos antigos e moder- 
«nos não ha outro tão nacional, nem de tão elevado 
«grau, de sorte que tudo quanto Portugal conservou de 
«sentimentos patrióticos se liga a este poeta que pôde 
«com justo titulo substituir muitos outros e mesmo uma 
«titteratura inteira.» Tal é a opinião de Schlegei (HisUh 
ria da lUteratura antiga e moderna), 

Humboldt, o maior naturalista d*Allemanha, demon- 
stra à evidencia a grande verdade com que Gamões ob- 
servou os phenomenos da natureza, chamando-lhe no 
sentido próprio da palavra um grande pintor marUimo. 
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Ouçamos o que diz Quinet no Génio das Religiões, ao 
explicar a Renascença do génio oriental na Europa mo- 
derna e encontrando o facto inicial nos Lusíadas : «O 
«poema de Camões é verdadeiramente o poema d'allian- 
«ça do Occidente e do Oriente. Alli encontraes conjun- 
«ctamente as reminiscências da Europa, e os tépidos 
«olores da Ásia, n'este génio que é o accordo entre a 
«Renascença grega e a Renascença oriental. 

«Ao mesmo tempo que ouvis ainda o murmúrio das 
«ribas europeias, o ecco do mundo grego, romano, cbris- 
«tâo, vós ouvis também repercutir-se na extremidade 
«opposta o grande grito de terra ! que fez estremecer o 
«século XV, no momento da descoberta das índias e das 
•Américas; vós sentis em cada verso que o baixel da 
«humanidade aferra a praias desde longo tempo espera- 
«das ; vós respiraes as brisas novas que enfunam a vela 
«do pensamento bumano, e os céos dos trópicos se re- 
«flectem na vaga mais pura do Tejo. 

«E até esta lingua portugueza, tào guerreira e tâo 
«languida, tão sonora e tào ingénua, tão rica em vogaes 
«accentuadas, parece um interprete, um élo natural en- 
«tre o génio do Occidente e o génio do Oriente. Mas o 
«que constitue o nexo de tudo isto é o coração do poeta; 
«é esse coração magnânimo que abrange os dous mun- 
«dos e os une no mesmo amplexo de poesia, em uma 
«mesma humanidade, em um mesmo christianismo.» 

Que será preciso dizer mais, depois de opiniões ver- 
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dadeiras e conceituadas d'estes e de outros escriptores 
tâo distinctos como eminentes? 

Camões percorreu o theatro das glorias que narra 
no seu poema; teve parle n*elias. Foi poeta e soldado 
ao mesmo tempo 

Pare servir-vo8, braço ás armas feito 
Para cantar-TOs, mente ás masas dada. 

As suas composições respiram o mais puro amor da 
pátria, e este affecto devia redobrar assistindo elle em 
parte da vida aos symptomas da sua decadência, vendo 
offuscadas as glorias que elle tinha cantado, vendo nos 
seus últimos momentos a morte de Portugal escripta 
com sangue nos areiaes da Africa occidenlal, que ti- 
nham sido o primeiro theatro das nossas gloriosas fa- 
çanhas de além-mar. 

Que dôr e desolamento não seriam os dos seus últi- 
mos dias, vendo cahir junto de si as minas da pátria 
que tanto tinha amado e das glorias que tinha identifi- 
cado á sua? 

Como Tasso, Bernardim e outros homens illustres, 
soffreu por causa de altos amores, por causa da extre- 
mada afifeiçâo que conservou sempre pela sua querida 
Natércia, de quem elle diz : 

Se da celebre Lanra a formosura 
Um oomeroso Cysne ufano escreTe, 
Uma angélica penna se te deve 
Pois o Céo em formar-te mais se apara. 

(Soneto 108.) 
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Senhores.— Quanto mais se estuda a natureza huma- 
na nas suas leis sublimes, mais pequenos os homens se 
afiguram. A humanidade é grande, como manifestação 
poderosa do pensamento de Deos; mas o individuo é 
insignificante, depois que se anteviu a lei eterna que o 
faz escravo da missão que lhe impoz a Providencia. 

A civilisação christà matou a epopeia, que era a dei- 
ficação do homem. Quanto mais perfeita e grandiosa é 
a ideia que se faz da divindade, mais acanhado e hu- 
milde o homem se aniquila. 

Mas se a poesia épica morreu para sempre, as epo- 
peias brilhantes que nos restam permanecerão admira- 
das, como monumentos grandiosos da historia. 

Sim, senhores, e se esse génio, cujo retrato hoje inau- 
guramos n'este recinto de paz e de fraternidade; se esse 
génio hoje grandiosamente festejado pelo seu elevadís- 
simo merecimento nas terras d'este grande império, da 
saudosa pátria e das estranhas, nos deixou monumento 
mais duradouro e seguro que as muitas descobertas e 
altos feitos: que a sua memoria viva sempre comnosco, 
emquanto o nome de Portugal permanecer (e ha de per- 
manecer) na carta geographica da Europa, como nação 
independente, das de mais lustre e fama. 

Migv£l José Alves, 



SECÇÃO III 



ACTA, DISCURSOS E POESIAS 

PRONUNCIADOS NA SESStO LITTERARIA 
EM 10 DE JUNHO DE 1880 



Acta d^á sessão litteraria 

em cemiDemoração do tricentenário de Gamões, 

em Pernambuco, aos 10 de jnnho de 1880, 

no theatro Santa Isabel 



Ás 8 horas da noite, achando-se presentes os ex."<>» 
srs.: Presidente da Provinda e Chefe de Policia nos seus 
camarotes; e no palco os ex.'"^» srs. Inspector do Arse- 
nal de Marinha; cônsules de Portugal, Hespanha, Perô e 
Uruguay; Gamara Municipal; Commissões do Instituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano; das Socie- 
dades Auxiliadora de Agricultura ; Monte-Pio Português, 
Hospital Portuguez, Portugueza de Beneficência, Serpa 
Rnto, Club Carlos Gomes, Grémio dos Professores Pri- 
marios. Propagadora da Instrucção Publica, Luso^Brazi- 
leira. Beneficente dos Merceeiros, Monte-Pia Brazileiro e 
Escola Philotechnica; representantes da imprensa do 
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Jornal do Recife, Diário de Pernambuco, Ideia, Democra- 
ta, Democracia, America lllustrada e Opinião ; represen- 
tantes dos cinco anoos Académicos da Faculdade de Di- 
reito; diversos Lentes da Faculdade; vários magistra- 
dos; diversas pessoas gradas e cerca de cinco mil pes- 
soas occupando as cadeiras, plateias, camarotes e gale- 
rias, dirigiu-se a directoria do Gabinete Portuguez de 
Leitura ao ex."° sr. Presidente da Provincia, convidan- 
do-o para presidir â sessão, o qual pediu que fosse dis- 
pensado da distincçâo com que a directoria o quiz hon- 
rar, agradecendo entretanto o convite que lhe foi feito. 

Tomando a directoria o seu logar à esquerda do do- 
cel onde se achava collocado o retrato do immortal 
épico Luiz de Camões, o sr. director, após um pequeno 
discurso, declarou aberta a sessão. 

Em seguida a orchestra regida pelo distinclo maes- 
tro brazileiro Francisco Libanio Colas, executou os hym- 
nos brazileiro e portuguez, seguindo-se a grande mar- 
cha triumphal Luiz de Camões, composta expressamen- 
te para este íim pelo mesmo maestro e por elle ofifere- 
cida a S. M. el-rei o senhor D. Luiz i. 

O sr. director pediu licença para lôr um telegramma 
recebido de Lisboa ás 7 horas da noite, que mereceu 
unanimes applausos, concebido nos seguintes termos: 
«Ao Gabinete Portuguez de Leitura— Um abraço frater- 
nal de unanimidade pela glorificação de Camões, S3rm- 
bolo da nação portugueza. — (Assignada) A Commissão 
do Centenário.» 
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Occupou a tribuna que se achava coUocada ao lado 
direito do docel o sr. Veríssimo Ferreira Chaves Júnior, 
orador do Gabinete, seguindo-se os srs, dr. João de Oli- 
veira, por parte do Instituto Archeologico; António Pe- 
pes Barreto de Vasconcellos, por parle do 5.® anno 
académico; Virgilio Ramos Gordilho, por parte do 4.» 
anno ; Clóvis Beviláqua, por parte do 3.o anno ; Pedro 
Celso Uchôa Cavalcante, por parte do i.» anno ; reve- 
rendissimo Manoel Moreira da Gama, por parte do Hos- 
pital Porluguez; Cyrillo Augusto da Silva Santiago, por 
parte do Grémio dos Professores Primários; Carlos Por- 
to Carreiro, por parte da Escola Philotechnica ; Belisario 
Pernambuco, por parle do Monte-Pio Brazileiro; Cypria- 
no da Costa Almeida, por parte da BeneQcente dos Mer- 
ceeiros ; José Tavares da Cunha e Mello Sobrinho, Fran- 
cisco Ignacio Ferreira, José Isidoro Martins Júnior, Ma- 
noel Adalberto d*01iveira Guimarães, Alfredo Falcão, 
dr. Paulo Leitão d'Albuquerque, dr. Luiz Carlos de Ma- 
galhães Breves, António Baptista Barbosa de Godois e 
António Rubim. 

A meia noite, não havendo mais ninguém inscripto 
para usar da palavra, foi encerrada a sessão, executando 
a orchestra a polka Jau, escripta expressamente para 
este fim, pelo hábil amador o sr. Francisco Gomes Cas- 
tellâo, que a ofifereceu ao Gabinete e dedicou á directo- 
ria. 

Pernambuco, theatro Santa Isabel, 10 de junho de 
1880. — António Joaquim Machado Pereira, director. — 
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Francisco Dias Rodrigues Saraiva, vice-director. — José 
Henriques Villa Nova, i.« secretario.-— /oão Fernandes 
d' Almeida, 2.» secretario. — Victorino José Pereira de 
Abreu, thesoureiro. — Ferts^iwio Ferreira Chaves Júnior , 
orador. 



asroT-A. 



Por esquecimento deixou de se mracionar na acta que estÍTeram pre- 
sentes á sessão lilteraria de 10 de junho, o correspondente do Commercio 
de Lisboa, e uma commissâo do Club Democrático. 



Senhores I 



O fecto que ii'este momento se passa n^esta cidade, 
como em toda a grande pátria da lingua portugueza, e 
até onde ella não é fallada nem a sua harmonia enten- 
dida, deve encher de justo desvanecimento e de satisfa- 
ção indisivei a todo o homem verdadeiramente inspira- 
do nas ideias e sentimentos doeste século. 

O fervente culto que o mundo actualmente presta á 
memoria do auctor da mais notável epopeia moderna, 
esse culto grandiosissimamente civilisador, patenteia por 
igual a immensa distancia a que nos achamos do pas- 
sado, tanto pela elevação do sentir como pela grandeza 
do pensar e a realidade da evolução porque vão neces- 
sariamente passando a intelligencia e moralidade hu- 
manas, na successão indefinida das idades. 

Luiz de Camões foi para os homens da sua época 
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talvez um poeta de merecimentos, talvez um soldado 
valente, talvez um patriota fervoroso ; mas, nem as des- 
graças e o egoísmo da época os deixou ainda assim re- 
munerar sufficientemente a excellencia de taes predica- 
dos, nem a estreiteza do entendimento consentia que 
comprehendessem toda a sublimidade do livro que o 
immortal cantor vinha depositar no altar da pátria, 
após dezeseis annos de peregrinação infeliz pelas inhos- 
pitas terras indianas. Os Lusíadas, para elles, não pas- 
sou de um elogio bem feito dos valentíssimos traba- 
lhos das navegações portuguezas, nos encapellados ma- 
res orientaes, uma narração habilidosa e sufficiente das 
coisas das índias, como se exprime D. Sebastião, nos 
considerandos do decreto em que concede ao poeta uma 
tença de quinze mil réis annuaes I 

Para nós entretanto, para o nosso tempo, esse ma- 
gniflco poema é, além de uma obra d*arte maravilhosa, 
a potente affirmação de uma htteratura e de uma nacio- 
nalidade; o thesouro de uma lingua harmoniosa e rica; 
a revelação de um mundo desconhecido; a chamma 
viva do patriotismo que manterá perpetuamente no co- 
ração do povo portuguez o amor ardente da indepen- 
dência, da autonomia de nação ibérica; e, mais que 
tudo isso, se é possível, o brilhantíssimo' epitome de 
todas as grandes tendências do mundo moderno. 

É, por conseguinte, enorme o abysmo que a respei- 
to de Camões e da sua obra separa a comprehensão do 
passado. Essa differença de exegese é por si bastante 
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para explicar a. apotheose de hoje em face do desdém 
e da crueldade de ha três séculos. 

Exultemos : curvemo-nos ante a lei natural que im- 
pellindo a humanidade no caminho do progresso indefi- 
nido, consente que sejamos mais clementes e justicei- 
ros que os nossos predecessores. 

As honras a Camões ennobrecem a nossa idade e 
particularmente aquelles que faliam o mesmo idioma 
em que elle cantou. 

A directoria do Gabinete Portuguez de Leitura, ini- 
ciadora n'esta cidade das festas do tricentenário do fa- 
moso épico, ágradece-vos, illustres pernambucanos, a 
generosidade com que acolhestes os nossos intuitos e 
concorreis para o brilhantismo d'esta solemnidade. 

10 de junho de 1880. 

António Joaquim Machado Pereira, 



DISCURSO 



DO 



BRAODR 00 GABINETE POOTOGOEZ OE LEIÍUHA 



Meãs senhores: 

É intuitiva a transcendência do assumpto d'esta so- 
lemDidade. 

Se fosse mister dizer-vos, que um sentimento bom 
moveu a directoria do Gabinete Portuguez de Leitura a 
promovel-a, poucas palavras bastariam. 

Dir-vos-hia : inspirou-a o patriotismo. 

Tratando-se da consagração dos sentimentos de jus- 
tiça e gratidão â memoria da maior e mais perdurável 
gloria de Portugal, escusado seria maior discurso. 

Aquellas poucas palavras eram sobejas, mesmo que 
fosse necessário, apagar em quaesquer espíritos apou- 
cados, a infelicíssima ideia de que mesquinhas conve- 
niências ou ridiculas veleidades, deram origem ao sol- 
vimento solemne da divida que estamos pagando aqui : 
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— divida que é nossa porque somos portuguezes; que é 
de brazileiros que de portuguezes descendem; que é 
d'um reino, d*um império, d'uma raça, da humanidade 
emfim. 

Porque o patriotismo, como exce.llentemente o defi- 
niu um meu conterrâneo, é: — «a lei da gravitação ap- 
plicada ao coração humano, que o obriga a tender sem- 
pre para o centro do povo onde nasceu; — fluido im- 
ponderável que electrisa d'um só choque todos os bons 
cidadãos de qualquer paiz; laço mystico que prende em 
um só nó milhSes de individuos ; — talisman mysterio- 
so, que converte em uma só milhões de ideias ; magico 
poder que confratemisa as populações d'um estado, que 
reconciha inimigos rancorosos, que escravisa ambições 
desenfreadas, que impõe pela pátria todos os sacrifícios; 

— culto que faz de cada sábio um apostolo, de cada ho- 
mem um soldado, de cada mulher um guerreiro, de 
cada moço um valente, de cada velho um bravo ; — fi- 
nalmente um ventriloquo irresistivelmente eloquente, 
que só o cynico não escuta, que só o egoista não ouve, 
que só o avarento não attende, que só o idiota não per- 
cebe;— porque o patriotismo é para o homem que tem 
senso, o que a sombra é para os corpos expostos á luz; 
— porque o homem bem formado, exulta com as glo- 
rias da sua pátria, ufana-se de concorrer para ellas, re. 
jubila-se em as cercar de luz, em tornal-as maiores e 
mais esplendorosas.» 

Mas, meus senhores, o patriotismo, que produz tudo 
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isso de bom, de nobre, de elevado, tem também muito 
de reslrictivo. 

Nâo é por isto bastante fnvocal-o só de per si, ago- 
ra, em occasiâo de festas para cujo esplendor a directo- 
ria do Gabinete Portuguez de Leitura obteve o concurso 
dos seus e de estranhos. 

Sollicitando esse concurso indistinctamente, tinha o 
pensamento na pátria que preza e ama; visava, porém, 
mais larga amplidão — a humanidade. 

Não comprehendem isto uns certos seres defeituo- 
sos d'orígem em que o espirito é uma negação, um alei- 
jão que move ao dó, e muitas vezes á irrisão. 

Embora! 

Se a pobreza d^espirito podesse ser uma força, a hu- 
manidade não estaria^ eom posse e dominio sobre tantos 
e tão preciosos bens, que a civilisação lhe tem doado. 



O impulso suave, mas irresistivel da ideia nova, 
trouxe-nos a este ponto : — á commemoração festiva de 
uma data que recorda um facto luctuoso. 

Dez de junho. 

Ha tresentos annos, n'este mesmo dia, talvez a esta 
mesma hora, agitava-se pela ultima vez na derradeira 
pulsação, o coração mais nobre, mais civico, mais ge- 
neroso, mais humanitário de quantos antes e depois 
produziu um reino. ^ 
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Era Luiz de Camões. 

Era o inimitável cantor dos Lusíadas que expirava. 

Expirando: legava á terra humilde da cova o cor- 
po mirrado pelo infortúnio, trabalhado pela doença, ge- 
lado mais que pela morte, pelo olvido e pelo descon- 
forto: — legava á sua época a vergonha de o não haver 
comprehendido ; ao mundo o exemplo do maior patrio- 
tismo alliado ao mais pujante talento ; à pátria o mais 
honroso padrão da gloriosa nobreza d'ella. 

E nós os filhos d'essa pátria ennobrecida por elle, 
aqui, confundidos com um povo nosso irmão e co-her- 
deiro d'essa nobreza, em dia que nos falia de morte, to- 
dos nos damos a júbilos, a festas e alegrias I 

Acaso retrocedemos? 

Imitamos a barbaria, que tripudia em volta do ca- 
dáver; que usa o festim em momentos de dó? 

Nâo, meus senhores: somos os homens do nosso 
tempo, somos os filhos da civilisação, somos os vinga- 
dores dos velhos crimes, somos os reparadores das an- 
tigas faltas, somos os julgadores dos homens e dos fa- 
ctos, somos a justiça. 

Quando a velha theologia tão ominosa quanto a mo- 
derna, se impunha arrogante e audaz como a suprema 
sciencia, seria esta solemnidade capitulada de profanação. 

A sciencia moderna, porém, que diffunde a luz sem 
trevas, que é a verdade, justifica e exphca cabalmente 
estes factos deixando tranquillas as consciências e os 
espíritos satisfeitos. 
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Outr'ora em casos como o nosso, como affirmaçâo 
de suprema veneração, como demonstração de máximo 
respeito, como cabal indemnisaçâo dos feitos beneméri- 
tos reaes ou nâo, positivos ou negativos, vestiriam pe- 
zado lucto as naves d'um templo, echoariam por ellas 
os sons plangentes do órgão e as psalmodias entoadas 
por levitas inconscientes e somnolentos. 

E depois como apotheose final viriam : -- em uns 
casos a formula pagã da canonisação, como a tiveram 
Domingos de Gusmão e Pedro d'Arbues — dois assassi- 
nos;— em outros casos os monumentos, como aquelles 
dos dois Rocios — duas irrisões ! 

Que significação social tinham, que lição davam es- 
ses productos das conveniências de uma classe, ou da 
inconsciência dos povos, ou da aviltante adulação dos 
auiicos e cortezãos? 

Nenhuma. 

E quando alguma vez essas honras cabiam n'aquel- 
les a que eram tributadas, nem sempre ficavam isentas 
das suspeitas que o não merecido de umas reflectia fa- 
talmente sobre as outras. 

É que os processos de investigação e apreciação dos 
factos não tinham por si a liberdade nem o critério ne- 
cessários. 

E mais; faltavam áquellas consagrações a sancção 
do tempo, da posteridade : faltava-lhes a justiça demon- 
strada, o reconhecimento pleno decorrente do livre exa- 
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me, advindo da razão laborando calma, imparcial, sem 
coacção, sem receios. 

Na nossa época sâo outros os processos; são mui 
diversos os modos de tributar cultos á memoria dos va- 
rões illustres que os merecem. 

Não se louva— julga-se. 

E a justiça feita e merecida não é louvor — é culto 
â razão. 

Para legitimar este culto, para o impor como devido, 
temos o julgamento, sem interesses, sem egoísmos, sem 
prevenções, sem preconceitos, tendo por autos a histo- 
ria, por testemunhas os factos, por hermenêutica a ver- 
dade una, como juiz o espirito do bem commum. 

E quando o homem, cujos méritos se apreciam, dei- 
xa de si uma memoria aureolada de gloria; uma me- 
moria que tanto mais resplende, quanto mais séculos 
separam a sua vida terrena da sua vida na posteridade ; 
quando esse homem se chamou Luiz de Camões, o le- 
gitimo orgulho d'uma nacionalidade, a ufania d'uma 
raça, o que ha a temer do julgamento? 

Nadai 

O que ha a esperar? 

Tudo I A glorificação. 

D'ahi as alegrias, os júbilos, as publicas e enthusias- 
ticas manifestações dos que verdadeiramente estimam, 
dos que conscientemente amam e presam a sua memo- 
ria, pelo que ella relembra de grande, glorioso e nobre. 
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Em homens como Luiz de Gamões a morte é apenas 
um incidente; é o pagamento d'um tributo irremissivel, 
é o cumprimento da lei immutavel da natureza a que 
tudo obedece, a que nada se subtráe. 

Mas para homens taes o momento da morte é tam- 
bém o começo d'outra vida melhor, da vida que se éter- 
Disa em um mundo de corações. 

Eis aqui, como o dia iO de junho, o dia da morte 
physica do cantor dos Lusíadas, veio a ser para nós de 
festas e regosijos. 



As commemorações civicas e festivas que vâo to- 
mando um caracter de solidariedade social e consciente, 
são a aflirmaçâo das tendências do espirito moderno, um 
producto lia civilisação da nossa época. 

Celebram-as os povos cultos : é por ellas que consa- 
gram o sentimento de justiça, como meio profícuo de 
radicar e perpetuar na lembrança do povo a memoria 
dos homens que souberam ennobrecer-se por feitos hu- 
manitários, que deram glorias positivas ás nações, que 
symbolisam na posteridade a synthese da evolução sua- 
ve, pacifica e presistente do progresso real e verdadeiro, 
da força impulsora da humanidade para um porvir me- 
lhor. 

Culto que o presente rende ao passado que lhe legou 
grande Uçâo e ensinamento, sâo ao mesmo tempo paga- 
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mento de dividas irremi^siveis de gratidão que os povos 
pagam à memoria dos que lhes foram apóstolos e ainda 
lhes são exemplo. 

Tributos espontâneos, como espontâneo é tudo quan- 
to procede de pura consciência, exalçam a um tempo a 
dignidade de quem os paga e a honra da memoria a 
quem são pagos. 

Porque os não impõe nenhum pensamento mau, por- 
que os não decreta nenhuma conveniência, nenhum cal- 
culo, nenhum intuito reservado. 

Porque são o reconhecimento pleno do bem recebido; 
reconhecimento colhido na eloquência dos factos, que 
não mente, na lógica da historia, que não engana. 

Rezam as chronicas de muitos heroes, de muitos 
grandes homens, de muitos vultos que se agigantaram 
em feitos assignalados. 

Mas bastarão as escripturas para valerem a esses he- 
roes, a esses grandes homens, a esses vultos gigantes, 
a consagração dos sentimentos da veneração, do respei- 
to e da gratidão do povo? 

O que fizeram? 

Batalharam, venceram, conquistaram, triumpharam, 
impozeram-se dominadores a varias gentes, alargaram 
os dominios dos seus estados, foram, emtím, valentes e 
grandes capitães. 

Mas que bem legaram ao porvir; que arvores plan- 
taram onde a posteridade podesse colher o fructo do 
bem? 
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Legaram-nos os seus nomes exalçados pelos enthu^ 
siasmos dos seus contemporâneos e por estes elevados 
a uma gloria cujo throi^o são cadáveres, cujo docel são 
vapores de sangue, cuja aureola são os incêndios das 
cidades conquistadas e ante o qual echoam promiscua- 
mente os hymnos dos triumphos e os gemidos e maldi- 
ções dos qu^ rojaram vencidos no chão da pugna. 

Não é para esses a moderna justiça. 

O heroe é dos tempos que vão longe. 

No novo evangelho das modernas crenças não ha 
versículos para elles : estes dedicam-os os homens do 
nosso tempo aos apóstolos, aos mansos trabalhadores 
da obra divina da confraternisação, aos sympathicos ba- 
talhadores da incruenta campanha da regeneração. 

No glorioso numero doestes estão inclusos, um reina 
e um homem : 

« 

PORTUGAL E GAMÕES» 

Se avançamos aqui um paradoxo, meus senhores, 
não o leveis á conta d*um requinte de cego e inconsciea- 
te patriotismo, porque não é esse o sentimento que nos 
domina. 

É que nós os portuguezes folheamos as paginas da 
historia ingente do pequeno reino em que nascemos, e 
sentimo-nos deslumbrados por aquella magestade, por 
aquella grandeza, por aqueile esforço quasi sobrehuma- 
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no, que transformou o humilde e quasi nominal conda- 
do do borgonhez Henrique, na pátria valente de Gonçalo 
Mendes da Maia, no reino cavalleiroso do Mestre d^Aviz, 
na monarchia esplendorosa do afortunado D. Manoel, 
na terra rediviva de João Pinto Ribeiro e do marquez de 
Pombal. 

E mais nos absorvemos em intimas alegrias, contem- 
plando com os olhos d*alma aquelle extremo promontó- 
rio de Sagres, onde o infante D. Henrique, qual outro 
Deus do Géneses,' trabalhava sem tréguas para doar á 
humanidade novos mundos e mais vastos domínios. 

Ahi n'esse promontório, raiou a luz da gloria que 
ha de encher de esplendores o nome de Portugal em 
todos os tempos, em todas as idades. 

Estimamos em muito os feitos heróicos dos nossos 
antepassados, dos homens que obraram assombrosos 
prodígios pela pátria e pela fé; mas homens do nosso 
tempo, cuja synthese se resume em — tudo para o ho- 
mem, tudo pelo homem— temos como supremo titulo de 
nobi-eia da nossa pátria os emprehendimentos maríti- 
mos que nos séculos xv e xvi levaram o seu symbolo 
glorioso tão longe que 

Se mais mondo houvera lá chegara. 

Porque foi por elles que se affirmou a nobreza su- 
blime dos portuguezes; porque foi com elles que Portu- 
gal se impoz ao mundo como benemérito da humanida- 
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de ; porque foi por elles que teve jus e direito á venera- 
çSU) dos bons, dos liomens bem formados, que jamais 
negarão justiça a quem tantos prodígios obrou para a 
bem merecer. 

E essa justiça, que cada yez mais se accentua, mais 
se manifesta, á proporção que a civilisaçâo se derrama, 
como seria feita a Portugal, se os seus feitos constas- 
sem apenas pela tradição fácil de adulterar-se, sempre 
suspeita, referida por um pequeno povo, cuja lingua é 
pouco difundida? 

Esses feitos, sem embargo da sua grandeza, da sua 
influencia positiva na conquista do progresso actual, 
sumil-os-hia o tempo na treva do esquecimento. E Por- 
tugal, seria hoje apenas — o velho Portugal — como 
usam dizer com tonalidade escarninha, alguns espíritos 
enfumaçados por uma ignorância pretenciosa e petu- 
lante. 

Do desastre d'esse esquecimento, salvou-o o talento 
genial de Luiz de Camões, cuja inspiração se affirmava 
prophetica quando disse : 

r 

Cantando espalharei por toda a parte. 

Eram as glorias immortaes da pátria que elle pro- 
mettia espalhar por toda a parte. 

E não mentiu a prophecia. 

Ahi estão os Lusiadas, o génesis imperecível d^essas 
glorias; ahi os vemos traduzidos em todas as linguas 
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cultas, o que vale o mesmo que dizer derramada a 
sdencia dos feitos dos portuguezes por toda a parte. 

E d'ahi vejamos se é um paradoxo dizer-se que Por- 
tugal e Camões nâo podem separar-se quando a justiça 
recommenda á humanidade um culto aos que lhe foram 
beneméritos. 

É por isso que rendemos cultos á pátria que soube 
subiimar-se em labores em prol do mundo moderno, 
impulsionando a evolução pacifica da civilisaçào ho- 
dierna; é por isso que rendemos cultos ao génio por- 
tentoso, ao engenho sublime que logrou viver depois da 
morte repartindo essa vida de luz divina com a terra 
que tanto amou, que muito mais engrandeceu. 



E quando os colossos da actualidade, os grandes 
impérios os militarisadores do povo, os conscientes en- 
venenadores pelo ópio, os escravisadores de muitos mi- 
lhões de homens, os dominadores pela força bruta, os 
árbitros da politica e dos destinos do mundo, quando 
esses, orgulhosos e arrogantes, lançam olhos desdenho- 
sos para o extremo occidente da Europa e interrogam 
que impreceptivel nesga de terra é aquella em que 
avulta a torre do Restello e o mosteiro de Santa Maria 
de Belém, respondem-lhe vozes portuguezas : é o berço 
de D. Henrique, de Bartholomeu Dias, de Vasco da 
Gama, de Fernão de Magalhães, de Zarco, de Cabral ; 
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é o ninho das águias que em voos elevados e longi- 
quos vos mostraraoi o rumo dos novos mundos, onde 
ides haurir os elementos de força, que vos torna temi- 
dos sem vos fazer amados ; é o exiguo torrão onde se 
aprestaram os destemidos galeões, que vos ensinaram 
as rotas, que vos amedrontavam ; é a terra dos heroes 
que vos deram a grandeza, que não tiveste a gloria de 
conquistar, é a terra cantada por Camões. 

E quando fôr a humanidade que interrogue que ter- 
ra é aquella, sejam ainda vozes portuguezas ainda a 
responder-lhe com ufania: 

É Portugal 1 Sabes quanta veneração deves a esse 
nome? 

Se o não sabes, como te cumpria saber, se és culta, 
lô os Lusíadas, 

Lé-os, estuda-os. 

Nos Lusíadas conhecerás os titulos em que Portugal 
affirma o seu direito á tua veneração, ali os tens a par 
do muito exemplo, de muito ensinamento. 
. Depois une-te, confiinde-te comnosco e comnosco 
entoa o— salve, Camões. 

F. Ferreira Chaves Júnior. 



Senhores do Gabinete Português. 



Duas associações litterarías a que tenho a honra de 
pertencer, o Instituto Archeologico e Geographico Per- 
nambucano e a Sociedade Propagadora da Instrucção 
Publica, acceilando o vosso convite, màndaram-me aqui • 
dizer-vos algumas palavras de gratidão por vosso obse- 
quio e ao mesmo tempo exprimir a satisfacção com que 
assistem á festa do centenário de Camões. 

Venho, pois, significar- vos uma dupla fratemisaçâo : 
em nome do Instituto saudar o poeta cujos cantos cele- 
braram a memoria dos heroes que alargaram os hori- 
sontes do mundo e trouxeram a este solo a semente da 
dvilisaçào; em nome da Propagadora da Instrucçâo 
prestar a um espirito culto e progressista a homenagem 
dos que batalham pela propagação das letras. 
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Minhas senhoras, meus senhores. 

Ha pouco mais de dous annos celebrou-se o primei- 
ro centenário do homem immortal que n'este mundo 
teve o nome de Voltaire. Deveis recordar-vos das phra- 
ses tocantes do poeta contemporâneo. 

Reproduz-se hoje um facto idêntico: a estas horas, 
do Oriente e do Occidente levanta-se a alma humana 
voltada para o passado e fita o vulto de Camões, três 
séculos depois que elle se encorporou na legião lumi- 
nosa dos heroes do progresso. 

Bem o vôdes : por toda a parte ha uma piedosa pe- 
regrinação pelos túmulos que a historia registrou; e de 
todos os lados surge um olhar agi*adecido em busca dos 
espíritos que symbolisaram a consciência das gerações 
extinctas. 

Este culto dos mortos suscita duas perguntas : que 
alcance tem perante a mentahdade UMxlema e que títu- 
los exige para sanctificar aquelles que recebem as nos- 
sas acclamações? 

O centenário de Camões, fazendo do poeta o repre- 
sentante d'uma nacionalidade, tem, como todas as fes- 
tas d'esta natureza, a mesma significação — moral e 
scientifica. 

Moral, porque é nas tradições altivas do passado que 
nós, filhos do século, bebemos a energia para a lucta e 
a fé que nos garante a victoria. 
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Scientifica, porque os vultos que saudamos trazem 
como que uma aureola foro^ada pela luz da verdade su- 
prema: a lei da evolução. 

Tranquillisa-se a consciência ao contacto d*essas al- 
mas viris, como se fortifica o espirito na visão do ideal 
sempre victorioso. 



Minhas leohoras. 

A VOZ intima que nos faz ajoelhar ante o tumulo do 
ente querido é a mesma que arrebata as multidões á 
adoração dos heroes. 

Outr'ora o deslumbramento tinha por alvo o guer- 
reiro avançando por entre as nuvens do incêndio e as 
maldições dos moribundos. Conquistar as Gallias ou 
percorrer victorioso a Europa, ficassem embora no solo 
milhões de cadáveres, era bastante para a apotheose e 
logo para a lenda, maxime se o punhal de Bruto reluzia 
aos olhos do heroe moribundo, ou se este expirava após 
o martyrio lento de Santa Helena. 

Outras vezes (era nas provações da vida), o espirito 
popular penetrava no azulado immenso do espaço a 
procurar uma voz amiga, uma palavra de irmão. 

Tudo isto tinha um caracter individual : vaidade de 
raça, ou egoismo de fé. 

Hoje, porém, tem outra significação a homenagem 
que prestamos aos antepassados. A astronomia tirou ao 
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nosso planeta a realeza do universo e fel-o, como a nós 
escravo do gravitar eterno da matéria. O empyreo des- 
povoou-se e deixou-nos uma immensidade inflnda, mas 
muda, austera e inabalável. Aterrorisado, o homem vol- 
tou-se para si e mediu as suas forças : a psychologia de- 
monstrou-ihe a relatividade do espirito. O que restava? 
O misero refugiou-se no estudo das gerações antigas e 
fó encontrou a consolação buscada, o ideal da nova mo- 
ralidade. Do fundo da historia, em paginas molhadas de 
lagrimas e escriptas pela dôr, appareceram uns vultos 
supplicantes : o pária, debruçado, a beber nas aguas do 
rio sagrado o perdão das impurezas sociaes ; o guebro, 
por terra, a pedir ao sol nascente o repouso d'alma no 
seio da luz; Job, cheio, de dôr, atirando á face divina o 
desespero das misérias humanas; o egypcio, trémulo, a 
murmurar no tribunal de Osiris a formula negativa de 
uma prece desanimada. Por toda a parte a dôr, por toda 
a parte um triumpho caro e custoso. 

Como esse Papa que mandava os Polacos ajoelha- 
rem-see apanharem como relíquias os grãos de terra 
que.pizassem, o homem moderno só tem a olhar para 
o solo que pisa e ler n*elle a historia sangrenta das ge- 
rações que o precederam. 

Affirmou-se ò sentimento da solidariedade e a espé- 
cie humana, a humanidade, poude pronunciar a phrase 
do poeta: homo sum: humanum nihã a me alienum 
puto. 

D*ahi essa nova concretação do poder espiritual no 
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culto dos grandes homens; d'ahí essa religião grandiosa 
da consciência, cujos dogmas fundamentaes são o culto 
dos antepassados e a dedicação aos vindouros. 

A festa, portanto, que aqui celebramos tem esta si- 
gniGcaçâo: o homem antigo, quando esmagado pelas 
fatalidades cósmicas ou pelas injustiças sociaes, olhava 
para a abobada celeste e murmurava uma prece sentida 
ou recordava- se dos heroes primitivos cujas façanhas 
haviam domado a bruteza dos homens ou a fúria da na- 
tureza. O homem moderno olha para o scenario das civi- 
lisações e para o quadro das sciencias e, forte pela visão 
do passado e peias revelações da verdade, cumpre o seu 
destino no planeta, sem supplicas vãs, e morre calmo, 
abençoando a humanidade, como o está fazendo a con- 
sciência honesta que se chama Emilio Líttré. 

Vejamos agora que titulos apresenta Camões para 
figurar no sanctuario do culto moderno. 

O século XIX procede a estas horas a uma reconstru- 
cção do critério histórico, resuscitam uns luctadores des- 
conhecidos e fogem eUminados ou malditos uns vultos 
até hoje venerados. 

Camões faz parte dos primeiros. Contemporâneo de 
uma época que viu alargar-se.o ideal humano — no pas- 
sado pela confraternisação com o viver simples e herói- 
co da antiguidade, e no presente pela desc.d)erta dos 
novos continentes, o poeta foi o órgão da sociedade nova 
e cantou-a com a assombrosa magestade do seu poema. 
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Diante do ríso humano da Grécia e da alma apaixonada 
do Oriente — elle, filho da civilisaçâo catholico-guerreira, 
invoca, n'um espirito de paz, os deuses antigos para que 
venh.am assistir á victoria incruenta da boa causa e, 
consorciando o ideal pagão com a fé christã, apresenta 
o Occidente ao Oriente na forma luminosa da fraterni- 
dade de crenças. 

Os dous mundos desconheciam-se até então çu en- 
contravam-se para se amaldiçoarem. Quando os piratas 
sarracenos devastavam victoriosos o littorai do Medi- 
terrâneo e assignalavam o seu itinerário com o incêndio 
das cidades e a escravisaçâo dos vencidos, tomava o ca- 
minho dos areaes da Ásia uma multidão desordenada, 
que sobre hecatombes monstruosas plantava o symboio 
de paz que trazia no peito. 

Descoberta a índia, o Asiático deixou-se possuir de 
um terror ingente ante esses homens de ferro que se ati- 
ravam aos mares nunca d*antes navegados e pisavam 
como soberanos nas terras que visitavam. 

Em breve, porém, nos braços indómitos dos heroes 
do mar appareceu a mão insaciável dos aventureiros do 
ouro ; um clarão sinistro reluziu aos olhos dos indige- 
nas horrorisados : era a Inquisição com o seu negro cor- 
tejo, com a sua fatalidade. funesta. 

De outro lado, no Occidente, desmoronava-se rapida- 
mente o edifício da pátria. O Brazil e a índia transtor- 
navam as imaginações, ensinando o despreso do traba- 
lho honesto. Com a invasão do jesuitismo, desfaziam-se 



— BI- 
OS caracteres viris e introduziam-se praticas enervadoras 
que desviavam os espiritos dos deveres da vida civil 
para atiral-os nos domÍDÍos do madrigal insulso ou das 
discussões estéreis de uma moral capciosa. E na fron- 
teira, de alto a baixo, o hespanhol, manhoso e prompto, 
a observar, a espreitar. 

É então que o poeta, tendo de um lado á pátria de- 
cadente, e do outro a Ásia a ideiar a revolta, concebe o 
poema da alliança do Occidente e do Oriente, na phrase 
de Edgar Quinet. 

Symbolisando o esforço dos heroes na propagação 
da Fé e do Império^ elle engloba as tradições patheti- 
cas ou varonis da pátria, os traços guerreiros ou os 
episódios tocantes da historia nacional e em nome de 
um Christo de paz, de uma raça nobre e invencível, 
apresenta-se ao Oriente e desarma a cólera das victi- 
mas. 

Eis porque em seu poema se reflecte o espirito de 
nossa época. O poema de Dante produz n*alma a visão 
pavorosa de uma sociedade aterrorisada pelo queima- 
dero; o de Milton celebra uma lenda hoje abandonada 
ante as revelações da geofcgia, da ethnographia e da 
linguistica. Em ambos via-se o homem preso a um meio 
artiíicial e exclusivo, alheio á poesia do sentimento da 
natureza. Camões, ao influxo do céo da índia, ante a 
magestade calma ou a face revolta dos mares tropicaes, 
no meio d'essas florestas sagradas, cheias de mysterio 
e de bondade, sente agitar-se n*alma o grandioso drama 
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da vida natural e expõe-no com uma pompa e veracida- 
de taes que faziam admirar ao próprio Humboldt. 

Mas o poeta não é simplesmente o cantor das glorias 
nacionaes ou o sacerdote da alliança de dous mundos. 
A elle cabe o mérito de ter fixado a morphologia da lín- 
gua © de dar-nos o fallar correcto e puro do idioma. 

As linguas são como as religiões : productos espon- 
tâneos da òonsciencia popular, evoluindo lentamente em 
sentido syntiíetico até se encarnar no typo que lhes dá 
um grande homem. Para cantar o heroísmo da pátria, 
Camões fixou as formas ainda embryonarias e indecisas 
do portuguez e organisou o vocabulário vernáculo de 
modo a exprimir dignamente os feitos nacionaes. 

Eis os titulos do poeta á nossa veneração. Os con- 
temporâneos o desconheceram, e quando elle morria na 
miséria, com a alma dolorida pelo desastre d* Africa e 
pela entrada do duque d* Alba, os corações patriotas 
deixavam os seus cantos e abrasados de uma esperança 
mystica olhavam para as terras mauritanas a vêr se 
d*ellas surgia o moço-rei, victorioso e sanctificado pelo 
captiveiro. 

Hoje, Camões, o nome do príncipe aventureiro é a 
encarnação de uma lenda ridícula e de uma grande Mta 
politica; e o teu symbolisa a tua nacionaUdade, que em 
1640, como em 1880, lê em ti a consolação dos dias tris- 
tes e o ideal de uma vida superior. 

E agora, luctador heróico, dorme em paz, que nós, 
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filhos do século xix, continuamos a tua lucta. Dorme 
em paz, que esta humanidade, guiada pelo homem mo- 
derno, ha de, na phrase do poeta, erguer este globo ao 
Divel do ideal. 

Então, sombras das gerações extinctas, levantae-vos, 
vôde o contentamento humano e exclamae como o heroe 
d'e8te centenário : 

Ditosa condição, ditosa gente. 



Dr, João d'Oliveira. 



DISCURSO 



Proferido no terceiro centenário de GamCes, 

celebrado em Pernambuco pelo Gabinete Portoguez de Leitora 

em 10 de junho de 1880 



«Que aspecto depIoraTel o de oin tão grande 
«génio tio mal recompensado! Eu o vi mor- 
«rer no hospital não tendo mesmo um panno 
«para se cobrir, eile que tinha tantas vetes 
«triumpbado nas índias onentaes e navegou 
«tanto tempo no mar a uma distancia de cinco 
«mil e quinhentas léguas ! Que exemplo para 
«aquelles que consagram ao estudo o dia a a 
«noite !• 

(Fr. José índio, que assistiu i morte da 
Camões.) 



Senhores t 



Eu venho pedir ao coração humano a generosidade 
de uma esmola t 

Eu quero atiral-a ao regaço impolluto de uma vir- 
gem do céo e dizer: 

Aqui tens : é o symboio do perdão que a vaidade e 
o orgulho dos homens, abatidos ante a evidencia dos 
factos, mandam â severidade da Historial 
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Ha quantos mil annos já que o génio cosmopolita 
anda batendo as azas diaphanas peio firmamento azu- 
lado, por sobre a fronte dos povos, a testemunhar as 
grandes e sombrias luctas dos espiritos; e, nem o in- 
cessante revolver das idades, nem o coro angustiado 
das victimas, tem conseguido apagar-lhe da fronte a 
ruga, que ahi cavaram as torrentes impetuosas das pai- 
xões. 

Quando, em presença de alguma scena luctuosa, 
essa ruga se confrange, a Historia estende o braço fér- 
reo para estampar na face do algoz a bofetada da igno- 
minia, e alçando a voz troante como a verdade, procla- 
ma o anathema solemne: «Seja o sangue da tua face o 
sello da abjecção eterna, e que por elle a humanidade 
aprenda a venerar o manto do martyrio, que ataste ao 
coUo da tua victima.» 

Eu chamo-me justiça I 

Sou eu que ateio o incêndio detastador nos rendi- 
lhados palácios onde habitam o vicio e o crime, e coUo- 
co sobre as miserandas ruinas a sentença de morte: 
Malditos sejaes vós, Cains de todos os tempos I 

Sou eu que entro nos albergues infectos onde vai 
abrigar-se a miséria, e, sentando-me na pobre enxerga 
em que se revolvem nas contorsões da fome os desher- 
dados da sorte, os proscriptos da fortuna, recolho no 
meu seio immaculado o ultimo alento do génio. 

Bemditos sejaes vós, miseros divinos, que daes aos 
homens ingratos, mais do que a vossa vida indigente, 
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o fogo sagrado que ha de iiluminar atravez dos séculos 
o throno da sua ioimortalídade 1 

Eu chamo-me justiçai 

Lançae o olhar em torao. O espectáculo convida a 
attenção a tomar o papel de testemunha ocular. Vinde 
coffimigo. Já podemos transpor sem receio os dourados 
pórticos da cidade eterna — a mestra das nações. Ha al- 
guma cousa contra a qual irá despedaçar-se o punhal 
com que nos pretenda ferir a cólera pontifical. Essa ai- 
guma cousa é o século, é a sciencia. E, se por ventura 
o orgulho quizer disfarçar a covardia n*um assomo de 
indignação e do alto de uma cólera indomável partir 
sobre nossas cabeças o anathema dos réprobos; atire- 
mos á face do Júpiter christão a gargalhada da con-, 
sciencia universal, que tem roubado a Deus o sentimen- 
to da vingança I 

Baixa o gladio, Bonifácio! Se agora tu podes gritar 
no arrebatamento do ódio: «o César sou eu; é a mim 
que compete defender os direitos do império;» o que 
dirão mais tarde tuas cinzas execrandas, quando pelas 
regiões dos sepulchros revoar o brado erguido nas pla- 
nicies de Magenta e nas colUnas de Solferino, procla- 
mando aos quatro ventos a independência itaUana? 

Vós sois do século de Victor Emmanuel. Entrae 
commigo na cidade santa. Volvamos cinco séculos atraz. 
Eu também sei iiluminar as sombras da memoria! 

Á roda do throno pontifical está prostrada a multi- 
dão dos apóstolos, ataviada agora com as galas esplen- 
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didas, que ambição h}T)ocrita soube ir roubar á credu- 
lidade dos povos fallando em nome da cruz. 

Do alto d'esse throuo a multidão dos idolatras, a le- 
gião dos obscurantistas, os crusados das trevas, rece- 
bem a benção que lhes envia Bonifácio vin com a mes- 
ma dextra sacrílega com que eu o vi lançar as cinzas 
na fronte do arcebispo de Génova exclamando : «Gibeli- 
no I recorda-te de que tu és cinza, e que tu e teus gibe- 
linos vos tomareis todos em cinzas 1» 

Ah! foi essa mesma dextra fatal e impiedosa que eu 
vi entregar a Carlos de Valois o facho e o punhal — o 
incêndio e a morte, acenar Florença e dizer : alli estão 
os meus inimigos: extermina-os em nome do céol 

E havia homens que se curvavam a receber a ben- 
ção d'essa mão criminosa. 

Volvei a face a esse espectáculo ao mesmo tempo 
triste e irrisório, e esperae. Eu sigo um vulto rpysterio- 
so e sombrio, a quem tenho muitas vezes ouvido pedir 
á solidão, ao interior dos sepulchros o segredo da hu- 
manidade. 

Eu apoio-me ao seu bastão; subo com elle ao cô- 
moro das minas de Roma, sento-me a seu lado, pene- 
tro-lhe na consciência, penetro-lhe no coração, estampo- 
Ihe no cérebro a imagem da pátria conflagrada, aceno- 
Ihç Bonifácio vin cercado do prestigio da suprema au- 
toridade, descerro-lhe os lábios e Dante afinal profere 
a maldição eterna. Elle fita o papa sanguinário e diz: 
«Se Deus não te condemna, eu te condemnareil» 
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Eu sellei a condemnaçâo com o cunho do génio, dei- 
Ibe a ifflmortalidade e fiz Dante lançar no inferno Boni- 
fácio vni como um dos celebres personagens da Divina 
Comedia 1 

Eu chamo-me justiçai 

Ando por todas as terras e no meu manto puríssimo 
gostam os povos de vir abrígar os fastos notáveis de 
sua vida. Também isto é para elies o seu mais precioso 
titulo de glorias I 

Estamos em pleno século xvi. Entrae commigo na 
antiga capital das índias. Goa acha-se revestida de lu- 
xuosas galas. No alto das douradas gelosias tremulam 
os festões a cuja sombra ulula a multidão ébria de um 
contentamento inconsciente. As scintillações do ouro e 
das gemmas parecem querer offuscar o esplendor do sol. 
Ha mais do que embriaguez, ha loucura no desordena- 
do dos sorrisos : o prazer como que se estupidisa. Fran- 
cisco Barreto arrasta o manto do triumpho por entre o 
turbilhão das palmas, qne vão beijar os jjég do novo go- 
vernador. 

Depois abrem-se as portas á licença. É a gratidão do 
governador, que se multiplica na proporção das palmas 
que recolhera. 

Não estava completa a obra. Era necessário ultrajar 
a Christo. O arcebispo fez retirar do cenáculo sagrado o 
anjo da caridade e abriu estalagem á gula na mesma 
mesa em que os pobres deviam ir gozar do mais precio- 
so beneficio do Golgotha. 
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Entretanto ali perto, em torno á mesa do banquete, 
gemia ao peso dos ferros a multidão faminta dos escra- 
vos indianos, e os gemidos dos miseros ainda eram um 
adorno do festim: eram como a orchestra de ironias 
pungentes a cujos acordes cantavam e gargalhavam os 
patrícios de Lise. Ao som d'esses cânticos, ao estrépito 
d*essas gargalhadas rolava ao pó da degradação toda a 
gloria d'um povo. Era Portugal que se amortalhava. 

No meio d'essa turba insensata que não se doia de 
abandonar os lauréis de tanta lida á corrente vertigino- 
sa dos pagodes, eu senti estremecer um coração magnâ- 
nimo, que era como o coração da pátria desolada a bal- 
buciar uma suppUca dorida : «Filhos I Em nome do pas- 
sado que me legaram vossos pães, não arrasteis pelo 
chão da humilhação e da deshonra a coroa inmiarcesci- 
vel das minhas glorias I « 

Eu me identiflquei com esse coração grandioso que 
era como a voz dos sepulchros a protestar contra os in- 
sultos dos pn^ros t Revolvi-lhe na alma a indignação, 
até a impetu^P^e da imprudência. Apontei-lhe o es- 
tandarte da pátria ensopado no sangue dos heroes e que 
já agora atapetava o chão das orgias, acenei-lhe a esta- 
tua dourada de Albuquerque velada pela vergonha, er- 
gui-ihe a fronte altiva e o génio fez estalar no meio das 
festas a explosão do desespero por entre a mordacidade 
da satyra; 

«Que diríeis vós d*estes? a cobiça, como um fecho, 
devora-lhes as entranhas. Chegam ao fastígio do poder, 
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á frente da justiça, é preciso comparal-os â teia d'ara- 
nha; sua hypocrisia vela sempre para descobrir as nos- 
sas faltas. Para os pequenos são Neros ; aos grandes que 
temem tudo perdoam. Tu não sabias por ventura, povo 
ignorante, que as leis vão onde as arrastam os crusa- 
dos?... Ó vós, que sois os ministros da consciência 
real, e que sois tidos por senhores entre os homens, por- 
que não pondes um freio ao latrocínio, que marcha sem 
obstáculo sob este governo paternal?» 

Ahl Louca que fui eul Nãol Não foi loucura! Eu 
que dei o meu osculo de fraternidade na fronte dos he- 
roes da Lusitânia, tinha bem necessidade de um homem, 
que representando essas gerações másculas de athletas, 
levasse o nome de Portugal ás gerações vindouras lava- ^ 
do das injurias dos homens pelos protestos de um gé- 
nio. 

Esse génio... vôde-o... Lá segue para a terra do 
exiUo, tragando por entre as lagrimas da saudade o 
amargor da desesperança. 

E onde está quem o exilou? Fechae os olhos, que é 
horrível o espectáculo I 

Quando foi proferida a sentença terrível, eu alcei a 
fronte do proscripto e bradei pela bocca de Camões : 

«Possa a lembrança d'e8te exilio ficar para sempre 
gravada sobre a pedra e sobre o ferro 1 » 

E ficou, e íicou eternamente. 

O orgulhoso governador depois de ter saciado toda a 
sua vaidade com o luxo e a dissipação, foi acabar os 
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dias solitário, miserável em um antro deserto do Mono- 
tapal 

Eu chamo-me justiça I 

Vinde commigo! Eu quero saciar-vos de exemplos, 
eu quero illumiaar-vos a consciência, que é da con- 
sciência dos homens que se ergue o juizo da historial 

Vedes aquella enxerga? Alli está um moribundo 
andrajoso que esteude a mão, como pedindo uma es- 
mola. Silencio e respeito 1 É uma victima da sua pátria I 
Não, não é 1 É uma victima do seu tempo I Mas que vi- 
ctima ! 

Vôde-o com que soffreguidão elle lança mão de um 
livro que está a seu ladol Beija-o... ó que beijos ar- 
dentes í Como é sincera aquella manifestação I Sabeis 
quem é o moribundo?.. . Ê o exilado de Macau, é Luiz 
de Camões. Sabeis que livro é aquelle? É — Os Lusíadas! 
Os Lusíadas! o monumento das glorias portuguezas. 
Mas vôdel O poeta deixa tombar a fronte sobre o peito 
e exhala emfim o ultimo suspiro, balbuciando umas pa- 
lavras que deveis conseiTar na memoria : «Ao menos eu 
morro com ella.» Ella, era a sua pátria que acabava de 
deixar romper o estandarte glorioso nos campos de Al- 
cacer-Quibirl 

Mas não I Se o génio pôde enganar-se alguma vez, 
Camões enganou-se no derradeiro momento I 

Eu levantei do chão do albergue a obra gloriosa do 
cantor immortal e disse á posteridade : 

Não I Portugal não morreu porque não morreram Os 
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Lusíadas! Nâo, Camões não morreu, porque ainda nâo 
morreram as glorias que cantou. 

E eu que sou a justiça, eu que sou o século xix, pro- 
clamo aos quatro ventos do céo : Estás absolvido, Por- 
tugal, de ter deixado morrer â fome o cantor das tuas 
glorias! Estás absolvido, sim, porque Os Lusíadas attes- 
tam que não podeste matar o génio de Gamões ! 

Disse. 

António Pepes Barreto de VasconceUos, 

Orador do 5.^ anno. 



DISCURSO 



Proferido na sessãe litteraria, celebrada pelo Gabinete Portnguez de Leitora 

em honra ao tricentenário de Camões 

em a noite de 10 de jnnho de 1880, por Virgílio Ramos Gordilho 

representante do 4.® anno da faculdade de direito do Recife 



Ex.""** sr.»" — Meus senhores : 

Lá do outro lado do Atlântico desenrola-se n^este 
momento uma scena magestosa e imponente : um povo 
inteiro, grande por um passado de glorias, esperançoso 
por um presente risonho, ajoelha-se altivo e orgulhoso 
ante o vulto titânico de um seu filho : um hymno im- 
menso como um concerto olympico eleva-se aos ares e 
chega até nós como um brado de animação ás gerações 
presentes, como um grito de alarma ás gerações que 
hão de vir, como um titula posthumo de divida ás gera- 
ções que se foram: e a Humanidade registra este dia no 
livro glorioso de seus fastos e concede ao nome, que elle 
recorda, o baptismo sagrado da sua gratidão. 
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E a gratidão da Humanidade, meus senhores, já o 
disseram, «é o único bálsamo para as feridas do herois- 
mo, o único paraiso para os martyres da gloria. Impri- 
mir-lhes os nomes nas telas dos corações, depositar na 
consciência collectiva uma recordação que seja uma le- 
genda de luz, conserval-a accesa no cibório dos senti- 
mentos como a alampada de um templo augusto, ali- 
mental-a sempre com o óleo santo do reconhecimento é 
a missão da posteridade.» 

Nós, a mocidade, que estamos acostumados a fitar 
com respeito e admiração os vultos augustos do Pantheon 
da Historia; nós, a mocidade, que desprendemos affoitos 
os nossos voos pelo mundo nebuloso dos ideaes e bai- 
xamos no mesmo instante para virmos quebrar as alge- 
mas que arroxôam o pulso do escravo; nós — a legião 
sagrada— que corremos pressurosos a todas as grandes 
chamadas do século, como em todos os tempos os pri- 
meiros a tomar postos, os últimos a desertar ; aqui vi- 
mos unir as nossas vozes ás vossas, e vimos pelas nos- 
sas tradições, e vimos pelo progresso, e vimos pela paz, 
que é a mais elevada expressão do progresso. 

Vimos pela paz, repito, e a ideia, que aqui nos con- 
graça, é esta aspiração universal, traduzida n'essas festas 
im morredouras, monumentos inaccessiveis á tyrannia 
do tempo e que se tem chamado centenário de Schiller, 
Shakspeare, Cervantes, Spinoza, Dante, Voltaire— a glo- 
rificação doestes Hercules da intelligencia, que na vida 
dos povos representam outras tantas constellações, que 
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illumioam o céo ora sereno, ora carregado de nuvens 
da velha Historia. 



Dera-se uma transição d*essas que deixam um sulco 
"luminoso na Historia da Humanidade : desapparecera do 
grande scenario uma época, que morria asphixiada pelo 
peso de ferro, que lhe opprimia o peito : ao tombar, ce- 
dera o logar a uma nova era risonha como o alvorecer, 
iriante como a luz que irradiava. 

A Humanidade sacudira o jugo ferrenho da idade 
média e despertava d^aquelle lethargo immenso —noite 
tenebrosa que succedera aos dias brilhantes da Grécia 
artística e da Roma omnipotente. 

A força era um Deus, só havia uma philosophia, a« 
sciencia — uma velha cataléptica, a arte — uma criança 
balbuciante, o ferro e o fogo eram os elementos do pro- 
gresso, as luctas fratricidas— as pugnas da ideia, o cam- 
po de batalha— a arena dos lidadores, as consciências— 
ás escuras, a razão abdicava nas mãos da fé, a Igreja e 
o Estado disputavam o dominio do Universo e bs fracos 
clarões lançados n*aquellas trevas vinham antes realçar 
o abatimento d^aquelles tempos. No entanto a Huniam- 
dade resurgia garbosa como a phenix no escopro de 
Miguel Angelo, no pincel de Raphael, na musa de Dante, 
n'um raio de luz projectado do cérebro de Gallileu, n'um 
novo mundo, emfim, descortinado pelas vistas de águia 
de um Colombo. Ao norte da Europa, eram as conscien- 

7 
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cias que protestavam contra o absolutismo na orâtm es- 
piritual pela voz de Lutliero na praça publica aos clarões 
de uma fogueira, cujas ciuzas, infelizes destroços de 
uma bulia infeliz, iam levar ao centro da Europa o gér- 
men de uma lucta, em que o sangue derramado devia 
regar a semente da arvore da emancipação religiosa 
como outr*ora a arvore da liberdade orvalhada pelas la- 
grimas e pelo sangue dos martyres, Ghrtstos da abne- 
gação e do amor; — tragedia cujo desfecho muito mais 
tarde veio ensinar o homem a ter sciencia de sua fra- 
queza, já que não tinha consciência de seus direitos. 



O sul da Europa mal despertada alimentava em seu 
seio um povo, cujo valor tinha o indomável dos Viriatos 
e a tenacidade dos Pelagios; a sua historia escreviam-na 
as lanças dos seus soldados nos muros das praças afri- 
canas, ou as quinas de suas naus na face encre&pada do 
Oceano — esteiras de luz deixadas após si pelos Cabral, 
Gama e Dias. 

A sua litteratura levantava-se pujante do fumo dos 
combates, ao estoirar dos pelouros, aos choques dos 
montantes, por entre o sibillar das settas, na musa de 
um poeta «ora heroe, ora cs^ntor de heroes, n'aquelle 
monumento, no dizer de Alvares de Azevedo, sublime 
como o Adamastor dos seus cantos, essa cathedral de 
architecturas mixtas ora regular e severa como os tem- 
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pios corinlhios, ora gothica enredada de relevos, e con- 
fusa como os carvalhaes druidicos, ora emfim, mourisca 
e oriental como este doirado clima d'além mar, onde 
se fora elle inspirar e que elle assim erguia para encer- 
rar a arca santa das grandezas lusas.» 

E ao apparecer Camões, Homero e Virgilio quebra- 
ram as lousas dos seus sepulcbros e mudamente se in- 
terrogaram Dante, Petrarclia e Tasso. Os Lusíadas foi 
immenso como o ultimo arranco de um povo, que cam- 
baleava embriagado pela sede de conquistas e caminha- 
va cego para o abysmo que lhe cavava aos pés o fana- 
tismo de um monarcha inepto e ambicioso. 

A Moda fora a poesia da legenda, a Eneida — o poe- 
ma da desgraça, Os Lusiadas—di epopeia do patriotismo; 
e o amor da pátria se produz os Gracchos do heroísmo, 
também produz os Homeros, os Virgilios e os Camões 
da poesia que, na phrase inspirada de Castellar é o anjo 
da guarda dos povos. 

O poeta subiu ao Olympo, conversou com os Deuses, 
penetrou-lhes os mysterios, desvendaram-se a seus olhos 
os segredos da Historia, conviveu com os heroes e n'um 
cântico esplendido escreveu as glorias da pátria, que 
eram suas e que são as glorias da Humanidade. E no 
entanto o poeta soffria... as lagrimas escalda vam-lhe 
as faces tostadas pelo sol do Oriente e amparavam-nas 
as mãos callosas de um escravo ; mas é que ser poeta 
era luctar pela vida, esgotar as fezes do infortúnio, pro- 
fanar a candidez da poesia, derramar o sangue pela pa- 
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tria, perder a vista, produzir Os Lusíadas, ter quinze 
mil réis de tença e morrer na enxerga de um hospi- 
tal ! 1 ! 

Amou, quiz beber o néctar da vida no azul sereno 
do olhar de uma donzella e negaram-lhe o direito de 
amar I quiz morrer pelo amor e viveu I desterrou-se, exi- 
laram-no I voltou á pátria e mendigou e viu a pátria 
morrer e por sua vez foi dizer aos Gama, Castro e Albu- 
querque, que Portugal era um escravo atrellado ao car- 
ro victorioso do conquistador e recolheu as lagrimas 
d^aquelles anciãos, cujas barbas valiam a honra de um 
povo, cujos nomes eram a Historia de um paiz I 

Que importa soffrer, diz alguém, se o soffrixnento 
^stá na origem de todas as cousas e se muitas vezes é o 
preço de uma gloria incomparável?! 

O Génio já o compararam ao Ashaverus da lenda. 

Sangravam-llie os pés ao contacto de fogo dos areaes 
da Libya, alquebrava-lhe os membros aquelie caminhar 
sem fim e nào linha o direito de parar, e recolhia por 
premio o sorriso do despreso e a sua sina era essa. 

O Génio nasce com a desgraça, depura- se no cadmho 
do soffrimento, aprende com a dôr e inspira-se nas des- 
illusões ; mas, que importa se elle deve levar á posteri- 
dade a historia de um povo meditada n'uma gruta e es- 
culpida n'um pobre manuscripto salvo das aguas?! 

É da lei da evolução : assiste ás nações moribundas 
á beira dos precipicios o direito de possuir um Demos- 
thenes, um Gatão ou um Gamões. São as ultimas vozes 
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que provam que ellas ainda pulsam e pulsam com força 
porque vão morrer. 



Senhores do Gabinete I sois vós os promotores d'esta 
festa, o echo d*essas vozes que vêm d'aléro-mar. Traba- 
Ihae pelo renome do vosso paiz e pelo realce da vossa 
litteratura, esse edifício que tem por base Os Lusíadas, 
por sustentáculos Rebello da Silva, Garrett, Castilho, 
Alexandre Herculano, e tantos outros, e por continua- 
dores essa plêiade brilhante que á luz da Europa civili- 
sada revive as glorias litterarias dos seus antepassados. 

O Brazil folga comvosco e associa-se ás vossas glo- 
rias pela bocca de Alencar, Gonçalves Dias, Macedo, por 
esta mocidade cheia de vida que desabrocha como a 
rosa orvalhada pelo rocio da esperança, que é muitas 
vezes o salário do trabalho. 

Uma naçáo não morre emquanto na memoria da Hu- 
manidade se conservam lembrados os nomes dos seus 
filhos e é por isso que, em festas como estas se apagam 
as fronteiras, desapparecem as distancias, fundem-se as 
raças, confundem-se as linguas. As maravilhas da anti- 
guidade não valem as lembranças dos pósteros, o tempo 
atalaia gigante, vela ao pórtico do futuro. 



Vou concluir, senhores, e peço licença para fazel-o 
com as palavras de um rebento viçoso de um tronca 
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que foi gloria Dossa : «o triumpho ephemero de uma 
opinião inconsciente e barbara pôde quebrar a águia de 
Chatam, sacudir ao vento a poesia de Willeforce, que- 
brar o mármore de Sheridam, pôde até incendiar o tem- 
plo da gloria como queimou a bibliotheca de Alexan- 
dria, como lançou fogo ás Tulherias e ao Louvre. O que 
porém revolução nenhuma pôde fazer é renovar o crime 
de Omar, é partir a cadeia do espirito humano ; não se 
pôde cortar o vôo ao pensamento hoje que elle tem as 
azas da imprensa, da electricidade e do vapor; não se 
conflsca mais a memoria do povo.» 

Levantemos pois com enthusiasmo de moços um 
hurrah por Camões e a posteridade comnosco repetirá 
— Camões. 



DISCURSO 

Plroonnciado por occasião da solemnisaçào do trieentenario de GamSes 

pelo orador eleito do terceiro anno do carso jurídico do Recife 

— Glovig Beviiaqaa -em 10 de janho de 1880. 



A cada passo que damos tobre a terra, nossa 
mie commum, pisamos sobre o tumulo de mi» 
Ibdes e milhões de seres que tendo vivido, com- 
batido, soffrído muito tempo antes de nós, mor- 
reram deixando seus traços* seus ves^gios • 
seus restos n'e8te solo que se estende a nossos 
pés. 

(Buchner— Con/«r. «wr la Theorie 
Darwiniemte.) 



O mundo é um vasto campo de batalha. 

Sob as ondas raivosas tio mar que erguem o largo 
dorso altivo, iriado aos beijos quentes do sol, por entre 
a ramalhosa folhagem verde-negra do bosque, no ave- 
ludado tapete verde-claro da campina, nos lagos, nos 
montes, nos ermos, nas cidades, em nosso próprio orga- 
nismo ella se trava cruenta, fatal, medonha, inexorável. 
É o struggle for life, a lucta pela vida, e lucta sem tre- 
goas, sem descanso, eterna, inevitável. 
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É lucta implacável— o forte vencerá; o fraco ha de 
necessariamente succumbir. Filae os olhos no longo des- 
enrolamento da historia. Eila ahi está empenhada entre 
o homem e o meio cósmico, entre os indivíduos, entre 
as nações, entre as raças. 

É um facto verificado essa lei. Ninguém a nega, por- 
que todos sentem o peso de sua acçáo. 

Pois bem, senhores, parece que essa lucta que absor- 
veu todas as forças activas do homem durante a vida, 
ainda se prolonga além da morte, quando elle apenas 
vive na memoria dos pósteros. Parece que a natureza 
executa ainda uma acção selectiva na poeira dos sepul- 
chros. 

Entre milhares e milliares de homens que morrem 
em uma época, muito poucos são os que podem gravar 
seus nomes na memoria dos contemporâneos. Quando 
se extingue a geração coeva, uma depuração mais se- 
vera se effectua e na longa successão das gerações, cada 
uma por seu turno vae incendiando esse legado de re- 
conhecimeuto para com seus bemfeitores até que afi- 
nal só restam os nomes d'aquelles cuja memoria é de- 
ver quasi religioso que se perpetue. E muitos d*estes 
quanto mais se afastanj do tempo em que representa- 
ram um ser vivo tanto mais dignos de admiração se 
tornam. N*este numero está — Luiz de Camões. 

A esses grandes homens o humanismo, a derradeira 
manifestação do espirito reUgioso, solemnemente paga 
a divida da Humapidade em pubUcas commemorações. 



— i05 — 

A. Comte, estudando o desdobramento das civilisa- 
ções, yitt que a marcha ascencional do espirito humano 
se executava passando pelos estádios da theologia, da 
metaphysica e das scieucias positivas. É a lei empirica 
dos três estados. • 

Os fetiches foram destruidos pelos deuses do poly- 
theismo que por sua vez, apezar dos esforços de um Ju- 
liano, soltaram o ultimo arranco nas mãos do mono- 
tbeismo catholico, e a reacção revolucionaria da meta- 
physica, cuja explosão mais vigorosa foi no século xviii, 
no tempo da Encyclopedia, desacreditou a ultima con- 
cepção theologica. Ainda as sciencias positivas destrui- 
ram todo o aéreo edifício da metaphysica com sua reli- 
gião natural. 

Mas chegada a este ponto tenderá a Humanidade a 
banir de si a ideia religiosa como se fora um sonho 
mystico cujo embevecimenlo sua madureza não lhe dei- 
xa mais fruir, ou o sentimento desenvolvendo-se ao in- 
fluxo da Uberdade qUe trouxe a renovação acientifica, 
fará do homem de mais a mais religioso ? Será a formu- 
la pantheista, em que o homem não é mais do que uma 
das múltiplas manifestações do grande todo no seio im- 
menso do qual irá de novo atufar-se, seró a formula 
pantheista, como pretende Harlman, o ideal supremo da 
religião do futuro? 

O supernaturalismo eslá derrotado pelo estudo posi- 
tivo das sciencias; os phenomenos hyperphysicos estão 
desconceituados. Nascida de longa experiência um ea- 
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pirito de positividade paira por sobre a consciência da 
Humanidade e a única manifestação religiosa consentâ- 
nea com o espirito positivo que domina a mentalidade 
moderna é a religião da Humanidade, mas sem os apa- 
ratos do culto externo prSscriptos por Comte e que mo- 
tivarem um epitheto um pouco duro de S. Mill e a phra- 
se acre bem conhecida de Huxley. 

Sem os aparatos do culto externo, como um simples 
reconhecimento do que devemos aos grandes homens, 
como uma expansão solemne da gratidão, será o Huma- 
nismo a única religião capaz de orientar o sentimento 
desenvolvendo o altruísmo e de satisfazer ás aspirações 
da «consciência futura^» ? 

Já vimos a sua manifestação pratica na solemnisa- 
ção dos centenários de Schiller, Shakspeare, Dante, Cer- 
vantes, Spinosa, Miguel Angelo, Petrarcha, Voltaire, e 
agora o mundo inteiro vae em santa romaria arrancar 
do sacrário da historia para coUocar no altar dos cora- 
ções o nome venerando do maior vulto do século xvi — 
Luiz de Camões. 

Portugal, o alquebrado, Portugal o esquecido que 
apenas manifesta signaes de vida pelo esforço heróico 
de alguns rebentos novos, certo bellissimos talentos, é 
hoje alvo de todas as vistas, é amado de todos os cora- 
ções que palpitam pelas grandes ideias, porque é hoje o 
templo em que a Humanidade celebra uma respeitosa 
commemoração a um dos seus maiores bemfeitores, a 
um dos maiores homens cuja memoria aportou rediviva 
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efiilgurosa ás longínquas plagas da posteridade— Luiz 
de Camões. 

É assim que eu comprehendo as manifestações do 
espirito religioso, é assim que ellas devem ser no futu- 
ro, quando o altruísmo fizer da Humanidade o alvo de 
todos os sentimentos bons, a convergência de todas as 
aspirações nobres, o ideal das manifestações sentimen- 
taes. 

É assim, senhores, é assim. 

Aquellas aventurosas expedições marítimas, que os 
porluguezes heroicamente realisaram nos séculos xv e 
XVI, impozeram a affirmaçáo da nacionalidade do pe- 
queno reino. A litteratura portugueza de então tem bem 
acentuado e distíncto o caracter próprio que só pôde 
dar a consciência af&rmada de uma nacionalidade O 
grandioso poema de Camões é uma consequência d'esse 
facto e é por isso que Theophilo Braga, em sua erudita 
obra intitulada Vida de Camões, diz que nas obras do 
grande épico «transpiram de um modo absoluto os três 
fundamentos característicos de uma nacionalidade: a 
tradicção, a lingua e o território». 

Esse deslumbrante phenòmeno sociológico — a Re- 
nascença, que despertou o enthusiasmo pela antiguida- 
de clássica, que aos espíritos avezados ao pezado regi- 
men medieval ofifuscou com os traços luminosos da phi- 
losophia grega, da escola alexandrina e da cultura ro- 
mana e que revolucionou a Europa no século xvi nâo 
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attingiu Portugal cuja actividade se gastava no Oriente, 
longe do movimento europeu. 

Com o fino tacto critico que o caracterisa o eminen- 
te escriptor portuguez, Theophilo Braga, reconheceu que 
só em seus caracteres exteriores se manifestou a Re- 
nascença em sua pátria. As livres manifestações esthe- 
ticas estufaram-se nos moldes gregos e romanos, a lin- 
gua voltou a uma forçada aproximação da latina e o 
largo bafejo de liberdade, que nascera com a Reforma e 
a Renascença, não emocionou os corações portuguezes. 

A impressão d'esses factos acha-se bem assignalada 
nas obras de Camões que aliás, com Gil Vicente e An- 
dré de Rezende, foi quem melhor comprehendeu, em 
Portugal, o espinto da Renascença. Entretanto a in- 
fluencia nociva da má comprehensão d*esse grandioso 
facto não teve a força de anullar em Camões o elemento 
nacional, o espirito popular, e elle teve a felicidade de 
morrer no momento em que transpunham as fronteiras 
do reino, os exércitos invasores de Philippe ii, quando 
o sentimento nobre do patriotismo se obliterava no co- 
ração dos homens, quando a consciência nacional sosso- 
brava no turvo mar das paixões mesquinhas, única ma- 
nifestação vital de uma raça decaida, degenerada. 

Os Lusíadas foram o ultimo esforço de uma nacio- 
nalidade moribunda para aífirmar sua individualidade, 
mas esforço immenso, heróico, immortal. 

Para a construcção de um monumento tamanho, ne- 
cessário era uma fortíssima concentração de forças in- 
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tellectuaes. No espirito de Camões havia essa concen- 
tração. 

A hereditariedade condensara, accumulára em seu 
cérebro um vigor genial e uma exuberância de forças 
imaginativas taes que o tornaram capaz de traduzir 
esse grande esforço. 

Entretanto a pátria não o soube comprehender, não 
o soube respeitar. 

Os livres costumes palacianos que imitavam a ga- 
lanteria francezà receberam uma transformação profun- 
da, absoluta quasi, quando D. João uí, deixando-se ab- 
sorver pelas influencias do clericahsmo sedento de man- 
do, ávido de consciência para dominar, introduziu nos 
costumes da corte o exagero devoto. 

O jesuitismo tudo assolou; a corte embuiu-se da 
mais ridicula tartuíice: as damas foram beatas e cren- 
deiras. 

É talvez por essa razão que Camões encontrou pela 
primeira vez Catharina de Athayde, cuja memoria, com 
a sua, chegou até nossos dias sob o anagramma de Na- 
tércia, na Igreja das Chagas, por occasião de um acto 
religioso, n'uma sexta feira santa, como quer Faria e 
Sousa. 

O fofo orgulho fidalgo do pae da bella Catharina que 
não permittia que um misero pobretão, um simples so- 
nhador, que em vez de dinheiro na algibeira tinha ta- 
lento na cabeça, em vez de louras moedas tinha sono- 
ras rimas, tivesse a estulta ousadia de pretender despo- 
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sar sua filha uma fidalga, uma dama do paço e os sen- 
timentos ruins, baixos, vergonhosos da invejosa medio- 
cridade que se contorcia de raiva e ódio ao ver a so- 
branceria do poeta cônscio de sua superioridade pelo 
esplendor da juventude, pela robustez physica, pelo vi- 
gor de um talento assombroso e por uma erudição su- 
perior, occasionaram seu desterro da cidade de Lisboa. 

Junto a Homero existe Zoilo, junto a Virgílio existe 
Monius, junto a Molière existe Vise, junto a Shakspea- 
re existe Pope, junto a Voltaire existe Fréron, junto a 
Camões existe Caminha, um poeta insulso e medíocre, 
alma vil e repellente, que em acerados eplgrçimmas im- 
pertinentes procurava ferir o poeta emulo de Tasso, e 
maior que elle, o primeiro vulto do século xvi. 

«É uma velha lei de odlo e de Inveja, na phrase do 
poeta dos CkaiimerUs e da Legende des SièdeSj os gé- 
nios attrahem as Injurias, os grandes homens teem sem- 
pre um cão que mais ou menos os ladre.» 

Todos esses dissabores, todas essas esperanças des- 
folhadas, todas essas decepções soffrldas fizeram-no se- 
guir o caminho das índias onde os fidalgos portuguezes 
sedentos de gloria Iam atirar-se a uma sangrenta lucta 
de conquista. 

Ainda a Inveja e o odlo poderam desterral-o de Goa 
para Macau. Foi ahl, em uma solitária gruta que, segun- 
do reza a tradição, elle la absorver-se nas recordações 
da pátria, e, alongando as vistas saudosas pelo azulado 
plano das aguas que se estendia longe e bem longe até 
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onde morre a vista exhausta, relembrava inspirado os 
feitos gloriosos que em versos brônzeos narrava a pos- 
teridade, versos que elie mais tarde havia de salvar do 
naufrágio no Mecon, onde com uma das mãos nadava 
para a terra emquanto que com a outra erguia por so- 
bre as aguas e por sobre os séculos o seu immortal 
poema. 

Então, ó Camões, quando alcançaste as praias da 
índia soerguendo os LusiadaSy alcançaste ao mesmo 
tempo as praias do futuro soerguendo a gloria inteira 
de tua nação. Não impediste somente os Lusíadas de se 
afundarem no tumulo das aguas, impediste também que 
tua pátria se afundasse no tumulo do esquecimento. 

Depois de dezesete annos passados nas índias o 
«Homero das linguas vivas», na phrase de Humboldt, 
voltou á pátria trazendo os Lusíadas e o Parnaso, «De- 
pois de dezesete longos annos de ausência e sem espe- 
rança de tomar a ver a pátria, diz Theophilo Braga, 'o 
momento em que se ouve o grito que annuncia a terra 
faz estremecer de alegria e o coração estua sob uma 
impressão tão forte como a do soffrimento. 

«A sensação dolorosa doesse jubilo ainda não foi tra- 
duzida em linguagem humana como nas palavras de 
Gamões : 



Esta é a ditoia pátria minha amada, 
Á qual se o céo me dá que eu sem perigo 
Torne com esta empreza já acabada, 
Ac0!be-8e esta luz ali commigo.» 
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E voltou a pisar o solo da pátria aquelle que as pa- . 
trias glorias eteraisara, mas a indiflferença, a inveja e o 
ódio ainda fizeram sentir seu peso á alma contristada 
do poeta a fazel-o morrer de miséria e desespero, tendo 
por único abrigo a amisade sincera do jáo António que 
â noite sahia a mendigar um pão á populaça ignara que 
passava pelas ruas indifferente e descuidosa ou ainda 
aterrada pelos horrores de uma peste medonha que as- 
solara Lisboa então, emquanto que Gamões em um mi- 
serável leito se revolvia entre as acerbas agonias que dá 
a lucta atroz do génio a braços com a miséria. 

* Depois da terrível catastrophe de Alcacer-Quibir, que 
precipitou Portugal sob o dorainio da Hespanha, o phe- 
nomeno physiologico da degenerescença operava-se na 
raça portugueza. Aquella geração estava apathica, avil- 
tada e incapaz de ter consciência de sua nacionalidade. 
Por isso Os Lmiadas que foram o^ ultimo lampejo da 
consciência nacional não foram comprehendidos por 
ella. 

Em meio, porém, d*esse silencio tumular feito em 
tomo da grandiosa epopeia pela incapacidade lórpa dos 
portuguezes de então, tiveste ao menos, ó Camões, fora 
da pátria as vozes amigas de Tasso e Herrera que sur- 
giram saudando o teu fulguroso génio de poeta. Bemdi- 
tos elles que te reanimaram a coragem e a esperança, 
bemditos elles que te derramaram n'alma esse consolo 
vivificante. Bemditos ! 

Mas esse grande luctador, esse grande impulsiona- 
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dor do progresso que viveu no vácuo da indififerença, 
que soffreu perseguições, que passou uma vida ignora- 
da, mas que merece da Humanidade, que é um dos mais 
elevados na longa tiyerarcliia dos grandes tiomens, não 
podia ter sua memoria sepultada no silencio. É por isso 
que a nobre geração portugueza de hoje reparando as 
faltas de outr'ora intentou esta esplendorosa festa, cuja 
magnitude se nem todos com prebendem pelo menos to- 
dos sentem, porque todos teem corações que se abrem 
aos grandes sentimentos. 

O sr. Vacquerie, em uma linguagem phantasiosa a 
lembrar os arroubos fervidos, impetuosos das imagina- 
ções que se requeimam aos ardores tropicaes, disse com 
toda a verdade : «Nunca o homem é tão grande como 
quando admira. Ha horas de immensa caridade em que 
esta mesquinha creatura feita de lama e trevas dá a glo- 
ria, em qBe este epbemero que não tem de si um minu- 
to dá os séculos.» 

Ha também horas de immensa gratidão em que o ho- 
mem se revela o ser mais perfeito da escala zoológica, 
quando os pósteros reconhecem publica e solemnemen- 
te que o que são e o que possuem devem-no a todas 
essas gerações que trabalharam, luctaram e soffreram 
anteriormente e especialmente aos grandes homens que 
vinham á frente d'essas obscuras, mas heróicas phalan-' 
ges de estrénuos luctadores. 

É por isso que n*esta hora de augusta solemnidade 
eu sinto a fronte rescaldada pelos queimores inebriantes 
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do enthusiasmo mais sincero, o meu coração se alarga 
na mais expansiva gratidão e eu não posso conter o gri- 
to que se me irrompe d*2flma: Camões, foste o cantor do 
maior feito da tua nação, és o primeiro vulto de Por- 
tugal. 

Recebe n'estas manifestações a benção da tua pátria. 

Camões, foste um dos maiores bemfeitores da Huma- 
nidade. 

Recebe n'estas manifestações a gratidão da posteri- 
dade. 

Clóvis Beviláqua. 



Meãs senhores, minhas senhoras! 
Senhores do Gabinete Porluguezl 



N'este esplendido e magestoso congresso, n'esta fes- 
ta litteraria que vem commemorar uma data luminosa 
na historia das gerações de outr'ora, na evolução scien- 
tifica do peifeamento humano, também a mocidade aca- 
démica do primeiro anno vem compartilhar de vosso 
enthusiasmo e de vossa gloria; também a mocidade 
académica do primeiro anno vem por sua vez erguer, 
ainda que por seu mais fraco órgão, um protesto de ad- 
hesão á reacção scientiflca moderna que se opera, á lu- 
cta pelo progredir que é a lucta pela immortaUdade. 

Existem datas na historia da humanidade que ex- 
primem o esforço ingente de uma geração que expira e 
o alento novo da geração nascente. O anno de 1580 foi 
uma doestas. datas; elle marca o tumulo de Camões e o 
berço da litteratura moderna. 
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Os Lusíadas acharam um echo claro, sonoro, vibran- 
te nos corações verdadeiramente portuguezes. 

Esta epopeia foi um brado patriótico de indignação 
contra a ignorância e a corrupção da época. Esta epo- 
peia grandiosa, gigantesca, enorme, de uma inspiração 
que bem poder-se-ia dizer divina é um dos mais belios, 
é um dos mais altos monumentos dos séculos que es- 
coaram. 

Como a Jerusalém Libertada de Tasso, a Divina Co- 
media de Dante, a Eneida de Virgílio, a Illiada de Ho- 
mero, e o Paraíso de Milton, os Lusíadas de Camões são 
o fundamento, a base, a fonte da litteratura de seu paiz. 

Camões, na correcta expressão de Shclegel, não foi 
apenas um escriptor, foi uma litteratura inteira. 

Encontram-se unidas as recordações da Europa com 
as tépidas fragrâncias da Ásia, diz Edgar Quinet, n'esse 
génio que forma o vinculo da renascença Grega com a 
renascença Oriental. Elle soube fazer uma combinação 
feliz, harmoniosa e adequada ao tempo das bellezas da 
theogonia greco-romana com as sublimidades da legen- 
da christã. 

Em suas obras resalta o patriotismo indignado, of- 
fendido, que se transforma em patriotismo inspirado. 

Os seus versos são vehementes, enérgicos, canden- 
tes quando relembram as glorias de sua pátria; e são 
tristes, suaves, plangentes quando relembram as misé- 
rias de seu tempo. 

Na amurada do navio ao embate monótono e triste 
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das vagas que se esboroam em convulsões idomitas; 
na solidão de sua gruta, illuminada vagamente pelas 
ultimas resteas do sol que se atufava entre as verme- 
lhas nuvens de ouro do occidente, Camões pensava e 
meditava profundamente nas divinas estrophes de luz 
que haviam de formar a deslumbrante aureola da gloria 
de sua pátria. 

Camões, pois, meus senhores, foi um dos génios mais 
profundos, um dos corações mais patrióticos, uma das 
almas mais nobres e admiráveis que o universo tem 
contado no seu seio. No entanto, peja-me dizel-o, o Ho- 
mero PortugTiez na el^ante phrase de um escriptor 
maranhense, o fundador da litleratura portugueza, o 
soldado que escrevera em seu estandarte com as lagri- 
mas de seu enthusiasmo — Sciencia e Pátria^ viveu seus 
últimos dias da esmola que mendigava Jáo; morreu nas 
contorsões da miséria. Infelizmente ha na historia dos 
povos essas nódoas negras e indeléveis, esses crimes 
horripilantes que servem de thermometro á corrupção 
e á ignorância dos em que se realisaram. 

No século XVI lavrava a corrupção na Europa, o cle- 
ro jesuita estabelecera por toda a parte a inquisição e 
o despotismo, e ao passo que em Portugal se registra- 
vam as misérias de Camões e na Hespanha as de Co-, 
lombo, na Itália, no foco da corrupção, no ninho dos 
abutres Galileu e Jordano Bruno expiavam barbaramen- 
te o grande, o crime descommunal de haverem desco- 
berto certas verdades scientiíicas. 
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Mas inda bem, meus senhores, que a causa do pro- 
gresso sempre venceu,' e Pombal, o gigante do século 
xviu, ainda veio a tempo para esmagar a vibora, e, no 
luminoso dizer de D. António da Costa, abriu com uma 
chave de ferro uma época de ouro ao futuro dos povos. 

Inda bem que a posteridade sempre soube fazer jus- 
tiça ao génio, e se Camões morreu ha três séculos o seu 
nome atravessando as idades e as gerações veio reper- 
cutir bem alto nos corações dos filhos do século xix 
que o coroam de louros, que o veneram, que o bemdi- 
zem. 

Inda bem, meus senhores, que a reacção se opera, 
que já se vae manifestando nos dons povos irmãos o ar- 
dor para as conquistas da sciencia, que já vae brilhando 
com muito esplendor em nossos corações a santa, a sa- 
grada lei do trabalho ; e esta festa também é um appello 
ás áureas tradições gloriosas que nos acautelem do ma- 
rasmo do indifferentismo que exprime certamente o des- 
alento de um povo. Pois bem. Que sirva este appello de 
incentivo ao grande concerto lltterario do século das lu- 
zes, cujos prelúdios suaves, harmónicos, maviosos, já se 
desprenderam em Portugal das harpas de Herculano, 
Castilho e Garrett, e no Brazil das lyras melodiosas de 
Gonçalves Dias, Castro Alves, Casimiro d'Abreu e Alen- 
car. 

Trabalhemos, meus senhores, na oíBcina do progres- 
so, no laboratório da sciencia com enthusiasmo, com 
delirio até, e quando revendo os annaes dos povos a pos- 
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teridade abrir as paginas do nosso século, tiver de dar 
o seu julgamento justo, severo, recto e inflexivel, que 
possa dizer com orgulho : «os filhos do século xix não 
envergonham os seus descendentes. Foi o século do es- 
tudo, foi o século do trabalho.» 

Trabalhemos. Tenhamos por fanal Camões, o exem- 
plo de oiro, e aportaremos á Chanaan da gloria. 

Sâo estas, meus senhores, as palavras que n'esta oc- 
casião solemne vos pôde oíFerecer um moço que tem o 
coração a trasbordar de enthusiasmo febricitante, im- 
petuoso, e que se cahir no chão da lucta, na Uça do tra- 
balho extenuado, sem forças para os trabalhos cyclopi- 
cos do século; ainda mesmo assim as suas ultimas pa- 
lavras aos seus companheiros serão: — Trabalhae, que o 
trabalho é o prenuncio da gloria do homem, e a gloria 
do homem é a immortalidade da pátria ; trabalhae, meus 
amigos, que o trabalho é o sorriso da gloria e o crepús- 
culo matutino da victoria. 

Pedro Celso Uchôa Cavalcante, 

Orador do 1.* anno académico. 



Senhores do Gabinete Portagoei de Leitora. 



Nâo é a mim (bem o conheço) que compele fallar de 
Luiz de Camões; e principalmente em uma festa que o 
commemora. 

Só a quem dispõe de suficientes recursos oratórios, 
só a quem está habituado a essa linguagem não com- 
mum, característica da alta litteratura, é que deve caber 
a honra de uma missão tão elevada. 

Mas... o que quereis?... A minha presença aqui, 
embora de mau eíTeito para uma solemnidade como 
esta, tem todavia, sua razão de ser. 

Ella justiíica-se pelo cumprimento de um dever, o 
qual consiste em representar o Grémio dos Professores 
Primários. 

Fizestes-lhe a honra de convidal-o para assistir ã 
vossa festa, e elle pressuroso vem satisfazer o vosso de- 
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sejo, applaudindo enthusiasticamente o vosso procedi- 
mento para com a memoria do mimoso cantor de vossas 
glorias. 

Tratar de Camões, senhores, é tratar acerca da scien- 
cia: e não é isso um exagero; visto como, não me con- 
sta que houvesse no seu tempo quem mais contribuisse 
para o aperfeiçoamento do idioma portuguez do que 
eile. / 

A lingua portugueza applicada por Camões ás poe- 
sias que d'elie conhecemos, mostra bem claramente que 
nenhuma outra é tão feliz no variadíssimo modo de ex- 
pressar as ideias e os pensamentos como ella. 

Tem havido já quem considere Os Lusíadas, a res- 
peito de certos predicados, muito acima do poema de 
Ariosto. 

Não estando habilitado para confirmar os criteriosos 
juízos de quem assim tenha pensado, devo, todavia, di- 
zer como observador, que o auctor dos Lusíadas é ad- 
miravelmente exacto na pintura que faz dos phenome- 
nos naturaes; e que, apesar do énthusiasmo que revela 
nas suas inspirações, do ornamento de que reveste a 
sua linguagem e da melancoUa que mostra em seus pen- 
samentos, nunca deixa de ser fiel a esta verdade. 

As suas mimosas descripções são aceitas pela scien- 
cia, e as suas pinturas arrebatam a imaginação de um 
modo, senão impossível, pelo menos difficil de dizer. 

E, senão é assim, senhores, dizei-me : Quem o exce- 
deu jamais nas pinturas do mar? Quem melhor do que 



— i23 — 

elle soube perceber e pintar com as cores mais vivas da 
poesia essas mysteriosas harmonias que tâo divinamen- 
te se manifestam entre a terra e o mar? Quem melhor 
do que elle pôde representar e tão eloquentemente os 
variados phenomenos que se mostram nas nuvens e os 
que sob diversos aspectos se reflectem no Oceano?! . . . 

Além d'isto, senhores, temos ainda a admirar-lhe a 
singular naturalidade com que elle mantém a sonorosa 
harmonia de sua poética linguagem. 

Quando nada quizessemos dizer em abono do poema 
de Camões, seria bastante para firmar-lhe o valor a no- 
tável circumstancia de ser elle o primeiro clássico reco- 
nhecido pelos competentes nos paizes mais adiantados 
da Europa. 

A própria Inglaterra deixou ultimamente de recusar- 
86 a reconhecer-lhe o mérito, admittindo-o já de prefe- 
rencia a qualquer outro no estudo da lingua pátria. 

Incontestavelmente tem Camões direito a ser por nós 
considerado como uma das maiores glorias de sua pá- 
tria : e Portugal deve possuir-se do justo orgulho de ter 
como seu filho um dos vultos mais eminentes do mundo 
das letras. 

E não tem elle somente jus ao apreço que liie vota- 
mos como poeta, senão também ao que lhe compete 
como soldado. 

Era elle um patriota smcero. E quem o contesta? 
Para a confirmação d*esta verdade basta pensar nas vau- 
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tagens que nas luctas do seu tempo Portugal obteve 
com o auxílio de sua espada. 

A recordação, portanto, do civismo com que soube 
elle defender sua nação, e da reputação que conseguiu 
jBrmar, tomando-se o alvo da admiração do mundo e da 
eslima nacional é o mais digno monumento que deveis 
erguer em honra á sua memoria. 

Infelizmente, senhores, é de todas as idades o facto 
de não ser tomada na devida consideração a lealdade e 
dedicação que um homem mostra ter á causa de sua 
pátria. 

Pelo menos quando seus serviços chegam a ser aqui- 
latados, já elle não pôde gosar a doce satisfação de vêr 
coroados os seus esforços com os agradecimentos da 
pátria e as bênçãos do mundo inteiro. 

E porque, senhores ? . . . 

Porque essa recompensa somente chega quando o 
infeliz tem deixado de existir. 

A sciencia, essa riqueza que só pôde pertencer ao 
espirito, por isso que é maior que todas as outras pura- 
mente materiaes, tem uma inimiga terrível, a qual lhe 
foge sempre, apesar mesmo de lhe ser necessária para 
crescer e desenvolver-se. 

E sabeis qual é essa inimiga? É a riqueza propria- 
mente dita, é finalmente, o ouro. 

Não é necessário ir muito longe para çe verificar o 
que acabo de dizer : a historia ahi está para attestal-o. 
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Lançae as vistas para o capitólio dos homens cele- 
bres na sciencia que haveis de encontrar ordinariamente 
os verdadeiros génios a braços com a miséria. 

Aqui vereis um encarcerado em um hospital de lou- 
cos; alli outro embriagado sempre, quasi nú, tiritando 
de frio, sem tecto e sem pão; acolá outro, cego, coitado! 
sem recursos para viver, implorando da caridade publica 
um óbulo qualquer para alimentar um resto de vida 
pela qual ainda sente amor. 

Esses personagens sâo verdadeiros génios cujas glo- 
rias alcançadas nas letras jamais poderão ser esqueci- 
das. Pouco vos importa saber se entre elles podem flgu- 
rar Tasso, Lucano, Ariosto, Homero, Milton, Bocage e 
muitos outros. 

Ponde de parle as commovedoras reflexões que ao 
vosso espirito poderiam despertar a demorada aprecia- 
ção do íim trágico d^esses filhos da sciencia, e vinde 
fixar com veneração as vossas vistas no heroe portu- 
guez, no subUme cantor dos Lusos. 

Recordae a sua gloriosa historia, e, cheios de com- 
paixão, admirae a resignação d'esse martyr, a quem a 
miséria, como um terrível abutre, devorou os seus últi- 
mos dias. 

Esse paladino da sciencia, esse patriota verdadeiro, 
esse homem exaltado pelo engrandecimento de Portu- 
gal quer nas letras, quer nas armas; teve como recom- 
pensa de tanta dedicação a ingratidão de seu paiz, o des- 
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preso de seus patrícios aos últimos dias de sua exis- 
tência. 

Não sou fatalista, senhores. Entretanto ha occasiões 
em que a coincidência dos fectos se toma muito insis- 
tente em confirmar certas asserções, a que alguns ligam 
ura certo cunho de infallibilidade. 

Como consequência do que acabo de dizer parece 
achar-se reservada para os grandes génios e com espe- 
cialidade para os poetas uma vida de martyrios. É pelo 
menos o que attesta o fim trágico de uns e a extrema 
miséria de outros. 

O poeta é quasi sempre um ente infefiz para quem 
parece estar reservado um viver de penúria. Sonha ven- 
turas, canta feitos heróicos, apregoa doutrinas sâs, entoa 
sublimes cânticos á virtude, ao direito e á Uberdade. . . 
Mas, tudo isso para proveito de quem?... Dos outros; 
emquanto que para elle parece não passar tudo isso de 
uma temera. Sim, o poeta vê de ordinário murcharem- 
se cedo as flores de suas esperanças, os seus feitos nun- 
ca são aquilatados na verdadeira razão dos seus mere- 
cimentos, nem sempre a virtude vem confirmar n*elle 
os dictames de sua inspiração, o seu direito e a sua li- 
berdade são suffocados pelas privações de toda a ordem, 
pela indigência emfim. 

Mas o que querem?... 

Já alguém disse : 

«Bellas paginas e cantos subhmes não se meditam 
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«nos salões dourados, ao som de magnificas orchestras, 
«entre o ruido e o tumulto de vertiginosas dansas. 

«É a mão austera da desgraça, sào as lagrimas da 
«ausência e os espinhos da saudade que inspiram o 
«poeta e lhe exaltam a imaginação.» 

Estou de perfeito accordo com esta opinião, senho- 
res. 

Camões em sua viagem á índia, correndo todos os 
riscos que pôde acarretar uma tão perigosa navegação, 
dominado pela saudade de sua pátria e de mais alguém 
cpie dominava seu coração, concentrou todo o seu espi- 
rito na creaçào do immorlal poema que tem perpetuado 
o seu nome. 

Senhores do Gabinete Portuguez de Leitura : está 
cumprida a minha missão por parte do Grémio ; resta- 
me pedir-vos em meu próprio nome desculpa do precio- 
so tempo que subtrahi ao vosso regosijo, massando-vos 
com o desenxabido discurso que acabastes de ouvir. 

Recife, 9 de junho de 1880. 



CyrUlo Augusto da Silva Santiago, 

Por parte do Grémio dos Professores Primários. 



Três séculos de pranto ! . . . 

Três séculos de pranto de uma nação sobre a lousa 
de um génio que perdeu I . . . 

Filhos da joven America I 

Fitae o olhar ao longo d'e?te Oceano ! 

Não vedes além, ao norte, um vulto que se ergue? 

Não o vedes escrevendo esse immortal poema que 
relembra as glorias de sua pátria? 

Não o vedes sustentando 

Na'& mão sempre a espada e n 'outra a penna? 

Não O vedes, flnalmente, opprimido sob o desprezo e 
a ingratidão da pátria? 
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Filhos da joven America I 

Sabeis quem é esse vulto? 

—Luiz de Camões. 

E foi esse Homero lusitano, esse épico sublime, esse 
profundo philosopho, esse grande historiador, que mor- 
reu na enxerga de um hospital, depreciado pela pátria, 
abandonado por seus contemporâneos 1 

Ah! mas o veu negro da morte caindo-lhe sobre a 
fronte não fez esquecer seu nome, não offuscou sua glo- 
ria i 

O século dezeseis deu-ihe o desterro, o ludibrio, a 
miséria, o infortúnio, a morte. O século dezenove deu- 
ihe o esplendo!*, o apreço, os applausos e a gloria I E o 
nome de Gamões brilhará sempre nos horisontes da his- 
toria, porque não é a tyrannia de um século tenebroso 
e corrupto, que derriba taes gigantes 1. •. Nãol O sécu- 
lo dezenove, esse colosso que trouxe no diadema as li- 
berdades do mundo, despedaçou os mesquinhos precon- 
ceitos e fez surgir essa nação gloriosa, esse torrão de 
terra para o qual são demasiado grandes os heroes— 
Portugal. 

E Portugal cedendo aos impulsos do novo século, ao 
erguer esses seus gigantes sublimes, apontou cheio de 
jubilo para uili livro — era o poema de Luiz de Ga- 
mões. 

Filhos da joven America I 

Saudae os vossos irmãos t 
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Saudae esse paiz glorioso de cujo grémio surgiu o 
principe dos poetas portuguezes, 



AquellCi cuja lyra sonorosa 
Fora mais afamada que ditosa. 



10 de junho de 1880. 

Carlos Porto-Carreiro, 

Por parte da £scóla Philotechnica. 



Ex."»« sr.»» e illastres cidadios. 



O Génio é oin ^regrino, 

Que tem na desgraça um hymno 

A gloria na ingratidão 1 . . . 



Estes yersos que fazem parte de um insignificante 
poemeto recentemente por mim composto, foram-me 
inspirados pela convicçâa intima de uma potente ver- 
dade que ainda actua em meu fraco e obscuro espirito. 
Parece que aquellas simples e breves palavras, não des- 
cendo da primitiva applicaçâo que tiveram, bem expli- 
cam syntheticamente o que a historia em sua franqueza 
apresenta sobre o grandioso objecto d*esta nobre e so- 
lemne festividade!... 

Pois bem, dito isto devo usar de toda a lealdade de 
que sou susceptível, para, como é de justiça, retribuir a 
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fineza de vosso animador acolhimento, tendo em mente 
compensar a vossa generosa attenção para commigo; 
isto é, comprehendo ser de meu determinado dever, não 
illudir a vossa espectativa, fozendo-vos suppor que aqui 
venho exhibir conhecimentos que em nome da verdade 
declaro não possuir, nem pretender hypothecar, porque 
além da natural repugnância, existe esta obscuridade 
de posição, que não me garante o necessário credito 
para sem perigo de censura eflfectuar tal transacção. 

Pelo exposto pretendo tornar-vos scientes de que 
vou ser franco, singelo e breve em minhas incorrectas 
considerações : ouvi pois. 

O Génio, essa sublimada essência ignota, que per- 
fuma a sciencia e embalsama a historia da existência, 
ornando de admiráveis relevos o templo da posterida- 
de; o Génio, essa magnética scentelha que illumina o 
espirito dos predestinados, como o celeste orvalho ba- 
nha o melindroso coUo das vicejantes flores, é gran- 
de como o infinito, ou pequeno como o insecto... É 
filho da grandeza, quando em perfeito coUoquio com a 
natureza indica ser a eléctrica corrente entre Deus e a 
humanidade; é ainda sublime e venerável celebrando a 
immensidade em que adeja e se alimenta! Ao contrario 
é pequenino e fraco, quando envolvendo-se n*essas on- 
das de pó, se arrasta sob ã pungente pressão das vicis- 
situdes de que se forma a fictícia existência I . . . 

Alli, elle se eleva como o condor, irradia como o as- 
tro, aninha-se no seio da celebridade ou resvala para 
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a eternidade da historia ! . . . Aqui, transpõe o nada, po- 
rém tem por amparo o bordão de peregrino, por purpura 
os andrajos da miséria, por psalrao os vagidos da des- 
graça ou o murmuroso conceito dos zoilos. Emquanto 
o mundo lhe tate palmas contemplando-o descuidoso, 
elle definha-se identiOcando-se á matéria, e qual men- 
digo estende faminto a trémula mão, supplicando a ne- 
gra esmola que o infortúnio exige. E o que provém, se- 
nhores, d'esta cruel aberração? A ingratidão dá-lhe o 
desprezo, a fantasia a coroa, e a fatuidade sacrílega— 
um titulo... 

Eis aqui, o que banhada de lagrimas diz a historia 
sobre a precária vida de onze lustros, do grande épico 
d'além mar.. . 

Eis também, senhores, o que procuramos hoje apa- 
gar na triste e formosa legenda de Luiz de Camões! ... 

Mas oh! portentosa transformação! Oh! milagres da 
perfectibilidade I A sciencia, o patriotismo e a liberdade, 
em singular amplexo, reduzem aquelle criminoso des- 
prezo em veneração perenne, aquella coroa em reful- 
gente diadema, e aquelle sarcástico titulo em risonha 
constellação para ornamentar ao infehz que, como diz 
Garrett, nem sepultura conhecida teve 1 . . . 

Tudo quxmto disse, e que nos obriga a pender a 
fronte em amargas cogitações, teve por base o século 
XVI, e por palco o Portugal grande, o baluarte dos tem- 
pos idos; aquellas trágicas situações desenrolaram-se 
com o cruel cortejo da realidade ante aquella possessão 
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temida e forçosa, que se destacava no mappa universal 
como um possante Sansão nas iuctas destruidoras t . . . 

O que hoje se verifica, vós bem o sabeis, nobilita e 
exalta o grande Portugal do século xix. 

A cbronica dos tempos do domínio* da espada, da 
eloquência das lanças e do ruido das batalhas, desmaia, 
e some-se ante a auctoridade do Uvro, a energia da 
penna e império da razão. . . 

A luz d*este século maior e forte, o que se opera e 
se inflamma ao hahto do progresso, não é mais do que 
a realisada prophecia do talento, que dilalando-se pelo 
orbe civilisado, atira ás gerações occullas a vingança da 
sciencia, o protesto do patriotismo e o rugido da liber- 
dade I 

Não devo ir além; minha imaginação como o cami- 
nheiro débil e fatigado, evita transpor a aridez das épo- 
cas e assusta-se com o dificultoso termo da encetada 
jornada. 

Poderia, meus senhores, illustrar meu espirito, se 
bem que compungindo minha alma, tentando volver 
mais algumas paginas da vida daquelle que tantos e tão 
justos conceitos mereceu do sceptico Voltaire; porém, 
não é justo que a minha mal disfarçada imperícia profa- 
ne o que é digno da erudita consideração. Não devo ma- 
cular com a aspereza de meus raciocínios tão nobre as- 
sumpto, destinado aos cultivados espíritos. 

Acceitae minha justa escusa, senão por mim, pela 
certeza que existe de que alguém melhormente occupará 
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«obre os precitados motivos a vossa esclarecida e beni- 
gna attcnçãa 

Poderia ainda dizer-vos que o marlyr Camões, se 
combateu com a espada illustrou com a penna ; e se 
com aquelle instrumento defendeu os Lusos e iionrou as 
Quinas, com este ultimo traçou as rutilantes paginas da 
historia de seu paiz. Mas vós já conheceis bastante o 
que muito mal havia eu de repetiif se pretendesse des- 
crever. 

Como guerreiro, Luiz de Camões, figura na greve 
dos martyres da dedicação, e como escriptor, sua exis- 
tência completa o espaço no triste mosaico formado 
pela miséria de Homero, pela desgraça de Tasso, de 611- 
ber, de Milton, de Lesage, de Corneille, de Vondel, de 
Voltaire, de João Jacques e de outras tantas victimas do 
infortúnio e da miséria. 

Na corte doestes potentados da desgraça, que a his- 
toria aponta e a humanidade chora, Camões teve como 
elles por throno o leito de um hospital e por tumulo cer- 
to o seio da posteridade I . . . 

Agora, meus senhores, mais algumas palavras de 
admiração e respeito aos il lustres e incansáveis promo- 
tores d'esta commeraorativa festa, e serei muito grato 
pela vossa complacência chegando ao meu desideraíum. 

Ulustres senhores da directoria do Gabinete Portu- 
guez de Leitura em Pernambuco : a Sociedade Monte-Pio 
Brdzileiro, da qual sou muito indigno órgão, respeita o 
possante esforço de vossa coragem, a feliz intrepidez de 
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Yossa vontade e applaude muito e muito freneticamente 
o vosso ardente e nobre patriotismo. Congratuia-se cotg- 
vosco, e nos diz arrebatada de jubilo : Assim é que se 
vinga o passado, iilustra o presente e estimula o futuro. 

Dominad;i ainda pelo crescente enthusiasmo, vos diz 
a mesma corporação por quem failo : — Salve, apóstolos 
da regeneração I Salvei heróicos operários do progres- 
so, que ediíicaes unf templo de reconhecimento sobre as 
ruinas da ingratidão ! Portugal redimiu-se, saldando um 
debito contrahido á -honra e dignidade nacional, e em- 
quanto a republica das letras applaude com phrenesí 
o seu distincto proceder, a deusa da historia registra 
sorrindo e chorando n*um transporte de alegria, os no- 
mes d*aquelles que concorreram com o seu esforço para 
esta illustrada campanha, reservando aos vindouros a 
gloriosa exhibição d*estes títulos do honroso resgate. 

E eu que cingido pela fusão de jubilosos sentimen- 
tos desconheço o que se inílamma n*este solemne mo- 
mento no seio de minha alma, atrevo-me a dizer ao ex- 
tutelado de Castella — Portugal, Luiz de Camões tam- 
bém nos pertence, porque era elle um génio, e os génios 
teem por pátria esta grande e poderosa nação que se 
chama— humanidade!... Disse... 

Recife, 10 de junho de 1880. 

Bdisario Pernambuco^ 

Por parte do Monte-Pio Braziieiro. 



Sr. Pt-esidente: 

Perdoae, senhores, a temeridade com que ouso apre- 
sentar-me n'esta honrosa tribuna, onde me veio coliocar 
a escolha e a benignidade de meus dislinctos coilegas, 
<iue para mim é uma ordem indiscutivel. 

Antes, porém, de cumpril-a, preciso de muita bene- 
volência. 

Sem recursos intellectuaes e sem pratica de fallar 
em publico, bem podeis avaliar o meu embaraço. 

Rudes e sem mérito são as palavras que ides ou- 
vir. 

Todo o quadro tem mancha: eu serei a d*esta so- 
lemnidade. 

Depois de tantos e tâo eloquentes discursos, dae lo- 
gar ás pobres e dissonantes phrases do mais obscuro 



— 140 — 

membro da sociedade que represento 



Quem ha por ahi que desconheça completamente 
Luiz de Camões? ! .. . o grande épico lusitano? I ... 

Quem ha que ignore a ingratidão e o condemnavel 
abandono em que viveu e morreu esse astro que illu- 
minou a litteratura do século xvi?I... Ninguém por 
certo. 

Portugal tantas vezes illustre e generoso nas san- 
grentas batalhas que houve de sustentar, como que ava- 
liava somente o instincto guerreiro, e só tinha enthusias- 
mo para os heroes que as acções formavam. 

Indifferente a tudo que nâo fosse marcial, nem se- 
quer soube distinguir o exilado de Ceuta, que apesar 
das terríveis vicissitudes de sua sorte e da distancia que 
o separava da Europa, sempre conservou bem accesa no 
coração o amor da pátria; d'essa pátria que o repeUia, e 
que elle teve de elevar á altura da malfadada Tróia. 

Abandonado por sua pátria, esquecido em uma re- 
gião em que até o ar que respirava o incommodava, in- 
dignado por um desprezo que nâo merecia a sua culpa, 
(e que culpa) qual Scypiao, exclamou : Ingrata pátria, 
não possuirás meus ossos. 

Mas ah I quantos remorsos não o assaltaram por esta 
blasphema exclamação?!... Ludibrio constante do po- 
der despótico dos magnates de então e prematuramente 
orphão, passou a maior parte de sua mocidade privado 
dos carinhos e considerações que merecia. 
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Apesar d'isso, nem uma queixa se lhe despreudía 
dos lábios, nem ura resentimento mostrava contra a pá- 
tria que cada vez estremecia mais. 

De volta do seu desterro, reduzido á mais extrema 
pobreza, quando o seu fiel companheiro e amigo Jáo 
implorava a caridade publica para a sua subsistência, 
teve noticia da adversidade que experimentara a sua 
querida pátria em Alcacer-Quibir. 

E ainda n'esse momento se achou com força e resi- 
gpaçâo, para exclamar retorcendo-se no leito da misé- 
ria: «ao menos, ao menos morrerei com ellal» 

Grito sublime de uma alma pura, que comprehen- 
dendo a hediondez dos sentimentos terrenos, nâo se 
atemorisava de comparecer perante o juiz supremo ao 
lado de Portugal, que amou e que ama ainda I 

Estaquemos, meus senhores, um pouco diante d*esse 
respeitável vulto, não para admirar o soldado comba- 
tendo em desaffronta do brio nacional, mas para exta- 
siarmo-nos na contemplação d'esse sublime vate, que 
immortalisou sua pátria immortalisando-se. 

Conta-se que Napoleão, tendo perguntado a alguém 
quanto tempo duraria a fama de um heroe, respondeu- 
se-lhe que 6:000 annos 1 ... 

Alguém já disse que Luiz de Camões desappare- 
ceu da superfície do astro que habitamos, mas o par- 
ce sepiUtis não o attingiu ainda e nem lhe pertencerá 
«emquanto a Ungua portugueza fôr entendida e fal- 
tada». 
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Embora apreciando os sods maviosos que se des- 
prendiam da iyra do Cysne Lusitano^ Portugal ha 300 
annos não o cobria de louros. 

A coroa de príncipe dos Poetas, foi bem tarde oflfere- 
cida a Camões que via de dia em dia as suas esperan- 
ças fanadas resvalarem em um solo ensopado de lagri- 
mas. 

Sim, meus senhores. Ao mesmo tempo que ais nações 
da Europa celebravam os triumphos litterarios de seus 
filhos preparando-ihes um futuro, Portugal ainda que 
reconhecendo o mérito de Camões, não lhe dava o logar 
que devia occupar. 

Cerremos, meus seniiores, o vép do passado, esque- 
çamos os tempos idos, admiremos o presente. Camões, 
eu já o disse, immortaUsou sua pátria; esta por sua vez. 
despertando do somno da indifferença, agradece ainda 
que tarde, as mãos que a elevaram por feitos d'armas e 
sublimes cantos. 

Hoje, contrito, Portugal ajoelha-se, bemdiz o seu 
cantor, e quer elevar um monumento que eternize a 
sua memoria e certifique á posteridade que soube fazer 
justiça. 

Com elle curvemo-nos ajudando^ a pagar esta divi- 
da de honra, de que ha mais de 300 annos é credor 
aquelle príncipe da poesia. 

Agora, meus senhores, seja-me licito, em nome da 
Sociedade dos Merceeiros, dar as felicitações á illus- 



— 143 — 

Ire directoria do Gabinete Portuguéz de Leitura, digna 
promotora doesta festa, e hoje interprete d'aquella na- 
ção. 

Recife, iO de junho de i880. 



Cypriano da Costa Almeida, 

Gomo orador da Sociedade dos Merceeiros. 



A 'historia <Io progresso é filha do trabalho. 

(Sousa Pinto.) 



Meus senhores, e minhas senhoras: 



O mais obscuro obreiro da republica das letras, ma- 
nietado pela ignorância, consequência relativa do meio 
intellecto-social em que vive, pede-vos poucos minutos 
de attençáo, e ao mesmo tempo desculpa para sua teme- 
ridade. 

De ordinário, nas festas grandiosas como a presente, 
o espirito do auditório um pouco morbisado pelo effeito 
das luzes que scintiilam, das flores que aromatisam o 
ambiente, fanando-se no coUo assetiuado das mulheres ; 
ao som da melodia que inspira e que alquebra, volatili- 
sa-se como nos momos pesadellos. Impera então só o 
systema nervoso, a funcção cerebral altera-se gradual- 
mente, segundo o temperamento do individuo, o orga- 
nismo passivo sujeita-se ao estado pathologico e vem o 

10 



— 146 — 

desejo vehemente, incessante, cáustico, febril, de se ou- 
vir palavras magicas, grandemente bellas; ora meigas, 
ora tempestuosas; já suaves como um ninho de ave, já 
retumbantes como um pedaço d*ar deslocado. 

Seria preciso para isso ou o talento gigante de Victor 
Hugo ou o génio assombroso de Shakespeare. E esses 
homens são as como ardentias noites de profunda cal- 
ma, sào meteoros que raramente apparecem no céo da 
humanidade 1 

Relevae pois a minha fraqueza e ouvi-me. 

A comraemoraçáo do terceiro centenário de Camões, 
essa ovação enorme prestada pelos povos civilisados á 
memoria do poeta ibérico, não é um facto sem impor- 
tância, fílbo do acaso ou de circumstancias alheias á ob- 
servação, mas o resultado da evolução, sombria alavan- 
ca do progresso arrastando as gerações conlemporaneas 
ao justo culto pelo passado; pelo passado que Augusto 
Comte transformou em um novo Evangelho, em um tem- 
plo sagrado, em um altar sem igual, em que de pleno 
direito, teem assento todos os bemfeitores da humani- 
dade. Desde Confúcio a Descartes, desde Danton a Bi- 
chatl É que os homens do presente comprehendem afi- 
nal que foram moldados pelos homens do passado. 

No momento actual em que dous povos irmãos, es- 
treitamente ligados pelo sangue e pelas tradições glorio- 
sas, saúdam n*um Ímpeto de enthusiasmo sincero, nas- 
cido d*alma o solitário de Macau, o lapidador da lingua 
portugueza; no momento actual em que Portugal eo 
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Brazil, unidos, fortes, viris, se sentem tomados de res- 
peito pela memoria do poeta guerreiro, reaiisa-se a ve- 
neração pelos avós legendários que trabalharam em prol 
da pátria. O tumulo e o berço são dous extremos da 
vida que se tocam. É que o primeiro personifica o es- 
forço ingente do velho, e o segundo o futuro perfeito, 
risonho, meigo, ideal que todos nós sonhamos. 

Honra, pois aos avós, meus senhores. D'elles herda- 
mos tudo : o amor pátrio, a coragem civica, os senti- 
mentos sacrosantos da dignidade e da honra. Todos oè 
benefícios que hoje gosamos foram paciente e laborio- 
samente preparados com affinco por elles, á custa de 
todos os sacrifícios imagináveis. Não se pouparam ao 
martyrio, não fugiram ao calvário, não fízeram questão 
de uma só gota de sangue sequer I Gestaram a perfecti- 
bilidade. E fora do seu tempo, mal comprehendidos, lu- 
dibriados, atados ao pelourinho da ignominia, a braços 
com a miséria, luctaram sempre, cada vez mais, appel- 
lando para o período da regeneração. Essa lucta começa 
do Golgotha. 

É um espectáculo imponente para o espirito e o co- 
ração, esse que nos apresenta a marcha da humanidade 
e dos homens predestinados. É sempre a mesma onda 
que engrossa. 

A Divina Comedia como o humanitarismo de Christo, 
é o protesto enérgico contra os séculos transactos em 
que dominava o ferro e o terror. Dante, já é uma aurora 
de redempção, já é o futuro risonho, já é o inaugurador 
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d*uma nova idade formosa como um hymno matinal que 
devia produzir Galileu, Guttemberg, Descartes, Miguel 
Angelo, Raphael, Rubens, Rembrandt, Shakespeare, Mo- 
lière, Mozart, Goethe, Schiller e Byron. 

Todos esses batalhadores do passado trabalharam 
por nós e para nós. E quantos infortúnios, quantas ma- 
gnas, quantas lagrimas nào ennegreceram a vida d*esses 
immortaesl 

Mas agora que surge uma nova era, agora que a pa- 
lavra do século é o laboremus, fzç^mos inteira justiça 
aos mortos, aos grandes beneméritos da humanidade. 

A intransigência condemnavel do metaphysicismo 
desapparece ante o juizo imparcial da historia positiva 
que toma por divisa a seguinte máxima: Justice aux 
morts, mais faisons mieuxt 

O século xvni grandioso pela revolução franceza, o 
maior jorro de luz que tem inundado por ventura o 
mundo, o século xvin com os seus desvarios sangumo- 
leritos, com a sua convenção, synthese de velhos ódios ; 
coliseo terrível dos gladiadores sombrios que se chama- 
ram Robespierre, Marat, Saint-Just, Vergniaud, Danlon, 
Bamave, Guadet e Collot de Herbois, foi por demais in- 
tolerante. Na sua effervescencia pelo futuro, esqueceu 
um pouco o passado. 

Mas hoje a França republicana, sempre na vanguar- 
da do progresso, sempre a mais heróica, sempre a mais 
nobre, sempre a mais leal das nações cultas, a França 
que é a synthese de todas as nevroses, que é o modelo 
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da perfectibilidade social, guarda no seu coração de mãe 
carinhosa e boa a lembrança immorredoura de todos 
aquelles que se sacrificaram por amor de uma ideia. 
Dil-o o centenário de Rousseau, o centenário de Vol- 
taire, a sua ultima festa da paz e do trabalho. 

Senhores I Talvez me tenha desviado. O retrospecto 
histórico a isso me obrigou. Peço-vos perdão e mais 
dous minutos de benevolência. 

Quando Portugal se atirava ás expedições marítimas, 
as navegações grandes dos séculos xv e xvi, quando a 
litteratura florescia com Gil Vicente, João de, Barros 
e Fernáo de Oliveira, appareceu um marco milienario: 
«Luiz de Camões, diz o sr. Theophilo Braga, foi aquelle 
que mais sentiu, que melhor se compenetrou d'essa vi- 
gorosa consciência, que tem uma raça no momento em 
que reaUsou a sua unidade. Extinga-se para sempre a 
nossa vida histórica, acabem os vestígios que tornaram 
Portugal solidário na obra da civilisação moderna, e 
bastarão as obras de Camões para representarem sem- 
pre vivo este povo, que succumbe pela fatalidade da sua 
etbnologia.» 

E é assim. O poeta ibérico cheio de amor por sua 
palría pensou por ella, sentiu por ella, immorlalisando-a 
nos LusiadaSj escriptos no desterro, salvos no naufrá- 
gio, nâo comprehendidos n'aquelles tempos de reis im- 
becis e de jcsuitas audazes. Camões é a pagina brilhan- 
te da historia portugueza. Como Praxiteles cinzellou 
um monumento; como Homero escreveu a mais pu- 
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jante das epopeias. Foi o Hanilet de Macau, o Fausto da 
Lusitânia. 

E morreu andrajoso, mendigo, esquecido na enxerga 
do hospital, elie que dizia : 



Cessem dos sábios gregos e troyanos 
As navegações grandes que fizeram ! 



Despresaram-te os teus, mas ficarás eternamente no 
pantheon da Historia, essa mulher terrivelmente justa 
que sabe esbofetear Nero e glorificar Jesus I 

Obumbrado Gamões arrastou comsigo o seu paiz 
bem amado. A morte do épico, succedeu a queda da na- 
ção miseravelmente atraiçoada e vendida á cobiça d*um 
rei devasso, libertino e mafu. Hecatombe sinistra que 
aniquilou para sempre um povo destinado a representar 
um papel mais elevado no desenvolvimento intellecto- 
social e moral. Filippe n corrompeu a heroicidade dos 
lusitanos, entregando-os ao dominio theocrata. Foi um 
desmoronamento. Tudo se atirou ao sórdido balcão das 
ignominias. Camões, porém, luctador incansável, no 
meio de tanta miséria, de tanta baixeza, de tanta infâ- 
mia, pôde ainda salvar cousa que valia a pena salvar- 
as tradições da pátria. Portugal viverá para sempre nos 
Lusíadas. 

E quando os italianos commemoram o centenário de 
Miguel Angelo, quando os francezes solemnisam o cen- 
tenário de Voltaire, um vulto que assombra, é justo que 
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os portuguezes não se esqueçam que ha trezentos anãos 
morreu Luiz de Camões. 

Honra aos avós! Justiça aos mortos I Respeito aos 
grandes beneméritos I Curvemos a cabeça ante a luz ir- 
radiante que nos vem d*esses túmulos. 

A Camões, pois, a nossa lagrima de saudade! 



Alfredo Falcão. 



Senhores do Gabinete Portognez de Leitora. 

No immenso torvelinho do bando enthusiasta que 
no descampado das letras colhia com magno afan as 
flores mais preciosas para vir depor na ara veneran- 
da de vossa espleadorosa festa, eu, o único peregri- 
no d*aquelle descampado, cujo céo fulgurante tem um 
nome matisado em cada signo, eu, forasteiro vagabun- 
do apenas d*essas paragens ubérrimas e aprasiveis, tive 
inveja, muita inveja d*aquelle bando venturoso, d'aquel- 
les queridos de Minerva, e quiz imital-os . . . Mas o que 
vou dizer- vos, senhores?... Mal, muito mal pude apa- 
nhar e reunir algumas folhas, algumas pétalas que no 
fervor da lucta lhes cabiam das mãos 1 

Com esses fragmentos de flores ainda impregnados 
de não sei que perfume esquisito e seductor abalancei- 
me a arremedar a natureza e a meu turno e a meu sa- 
bor formei uma espécie de flor. 
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Rematado o meu trabalho que fora feito com tanto 
desalinho, quanta era a cobiça de Tir admirar a vossa 
pompa, contemplei-o e de súbito entristeci. 

Ê que me pareceu um conjuncto disforme ; um com- 
posto de partes variegadas, desiguaes, nâo symetricas; 
um todo refractário ás leis severíssimas do diapasão do 
bom e do bello. 

E eu tive pejo da minguada ofiferenda que vos hou- 
vera preparado, e uma a uma deixei voar folhas e péta- 
las á mercê dos ventos da desillusào, e fui sentar-me, 
lá fora, nos umbraes do soberbo edifício que ora vos 
serve de Pantheon, quasi resignando-me com a minha 
triste partilha, quasi contentando-me com vôr apenas os 
luxuosos convivas litterarios que vinham demandando 
o sitio luminoso de vossa festividade. 

Ohl era grande e aparatosa a affluencia dos vossos 
dignos convidados I 

E, pois, eu vi todos esses romeiros da sciencia 
que vinham de longínquas terras ao bondoso appello de 
vossos corações. 

Estes, dizia eu, reconhecendo-os, foram a gloria de 
séculos recuados; aquelies porém são a gloria do sécu- 
lo presente : uns immorlalisaram seus nomes pela his- 
toria, pela philosophia, pelo direito, pelas sciencias so- 
ciaes; outros perpetuaram sua fama pela prosa opulen- 
ta e pura, peio romance, pelo drama, pela comedia; e 
outros ainda pela poesia, —pelo poema. 

Eu vi Homero e Dante I... Virgílio e Horácio!... 



-~ 155 — 

Eu vi Tassol... Euripedes e Xenophontel... Eu vi 
Galileu I... Sólon e Zoroastrol... Eu vi Platão!... Vol- 
taire e Guizot I . . . Eu vi Kant I . . . Racine e Boileau I . . . 
Eu vi ChateaubriandI ... Lamenais e Berangerl... Eu 
vi Calderon I . . . Rabelais e Dumas I . . . Eu vi Lamar- 
tine I . , . Victor Hugo e Thiers I ... Eu vi George Sand I . . . 

Também vi Herder e Milton! Eu vi Shakespeare I 
Schiller e Goethe!... Eu vi Lord Byron!... 

Após estes, senhores, passaram outros convivas ; es- 
ses vinham menos elegantes, trajavam vestes menos 
rendilhadas : eram os litteratos brasileiros, as glorias da 
minha terra. 

Eu vi Cláudio e Durão! ... Gusmão e Alvarenga! ... 
Reconheci Sam Carlos ! . . . Notei Francisco de Lemos e 
Basílio da Gama ! . . . Teixeira Sousa e Norberto ! . . . 
Eu vi Gregório de Mattos ! . . . Cumprimentei Caldas 
e Gonzaga ! . . . Porto Alegre e Januário ! . . . Abracei 
Gonçalves Dias ! . . . Observei Pedra Branca e Parana- 
guá !.. . Magalhães e José Bonifácio ! . . . Eu vi Alen- 
car!... 

Que lúcida phalange, senhores! Que robustos gla- 
diadores das lides litterarias, das grandes pugnas scien- 
tificas ! Quaptos peitos fulgurantes de áureos tropheus 1 

Entretanto não eram somente estes vultos ornamen- 
tarios da vossa festa, faltava chegar uma plêiade dis- 
tinctissima e imponente pelo seu brilho e renome. 

O tempo urgia, senhores, e de chofre illuminou-se o 
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horisonte de uma luz estranha e grandiosa ! Era o si- 
gnal da chegada. 

Então uma lucta cruenta se travou entre a minha 
razão e o meu coração!... De um lado, impunha-se a 
verdade, de outro lado reagia a paixão: de um lado 
afeiava-se a realidade, de outro lado sorria-se a illu- 
são... Qual deveria ser o vencedor? Qual deporia as 
armas? 

Senhores, ha sentimentos que a razão não acceita, 
mas respeita. É que do mesmo modo que as grandes 
evoluções da matéria atiram para longe os obstáculos 
que se lhes antolham, assim também os grandes Ímpe- 
tos da vontade desattendem ao grito de — ordem— da 
intelligencia. 

De improviso ergui-me então e vim coilocar-me no 
limiar do vosso Pantheon para, a titulo de vos annun- 
ciar esses novos personagens, tomar-me d*cst*arte útil 
á vossa solemuidadé, e partilhar de tanta gloria que é 
e sempre será o vosso apanágio. 

Eil-os, senhores, elles ahi chegam!... são vultos 
todos agigantados... são physionomias todas sympa- 
thicas ... são frontes todas laureadas ... são nomes res- 
peitáveis . . . são as glorias de Portugal I . . . 

Levantae-vos, seahores, vae entrar o illustre tradu- 
clor dos Martyres, do Oft^ron— saudae-o, é Fihnto Ely- 
siol... 

Eis aqui um belio astro do céo de Coimbra : aquelle 
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que no sábio dizer de Garrett, philosophou com as mu- 
sas e poetisou com a philosophia, cumprimentae-o, é 
Sá de Miranda ! . . . 

Faz-se annunciar o distincto auctor da Mocidade de 
D. João F— apertae-lhe a mão, é Rebelio da Silvai 

Ctiegou o poeta sympathico da Menina e Moça— ^ um 
viva, senhores, é Bernardim Ribeiro I 

Ahi vem o celebre auctor da Mascara Negra, dos 
Dous Renegados — Sicolhei-o^ é Mendes Leall 

Nâo estaes ouvindo um como soluçar de quem cho- 
ra, um como suspirar de quem tem saudades, um como 
lamentar de quem padece de amor? É o poeta mimoso 
— palmas, senhores, é Castilho I 

Eis aqui um vulto eminentíssimo, o mais profundo 
historiador Lusitano, o insigne auctor do Monge de 
Cister j do Eurico, das Lendas e Narrativas — inclinae- 
vos, é Alexandre Herculano I . . . 

Attenção, vae entrar um colosso, o maior luseiro 
que illuminou Portugal, teve o seu berço de luz na he- 
róica cidade do Porto, e o seu occaso de flores na for- 
mosa Lisboa. Eu digo com certo folhetinista e com Lo- 
pes de Mendonça : «não é um litterato, é uma litteratu- 
ra; não é um homem, é uma nacionalidade»— descobri- 
vos, é Almeida Garrett I 

Agora, senhores do Gabinete Portuguez, mandae en- 
toar os vossos melhores hymnos, enchei as vossas mãos 
das flores mais lindas e de mais perfume... não ve- 
des?... é um antiquário que vem entrando, é um ve- 



— 158 - 

lho de barbas brancas, cingido de louros sempre viren- 
tes 1... Sua physionomia é a imagem do mais acerbo 
soffrimentol... Disséreis que elle padece de amor por 
quem tanto o maltratou I . . . Vôde, seus passos sâo len- 
tos e vaciUantesI Oh I é que jà conta três séculos de im- 
mortalidade I . . . Nâol E mais que istol... É que vem 
carregando sobre os hombros descamados e nús uma 
nação inteira de bravos e de heroes que só elle poude 
levantar â altura incommensuravel do sol da gloria que 
nunca se ha de apagar 1 Eil-o aqui, lusitanos, reconhe- 
cei-o, é o rei dos vossos vates, é o idolo da vossa festa 
é — Luiz de Camões ! . . . 
Recife, 10 de junho de 1880. 

Paulo Leitão L. de Albuquerque. 
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Não vimos aqui assistir hoje, senhores, ás pomposas 
exéquias que as cortes mandam celebrar em suffragio 
das almas dos reis, príncipes e guerreiros I Não vômos 
catafalcos, cenotaphios, rompendo os céos, cataletos, 
diademas, mantos de purpura, brazões d'armas, sce- 
ptros, n'uma palavra, todo esse cortejo de exterioridades 
ostentosas, com que a Usonja e a mentira costumam ce- 
lebrar o anniversario da morte de intitulados heroesl 
Nada disto por certo vemos aqui hoje ; ao contrario, em 
vez dos cantos fúnebres dos templos e da toada melan- 
cólica dos campanários, em vez de lamentos, vimos en- 
toar cânticos festivos, em vez de coroas de perpetuas e 
de goivos, de nenias e de elogios fúnebres de encom- 
menda, vimos nos transportes do mais vivo enthusias- 
mo, irradiando vida e louçanias, por entre flores e ap- 
plausos, por entre sorrisos e palmas ofíerecçr no anni- 
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versario da morte do immortal épico Luiz de Camões os 
licores da poesia e da eloquência I 

É assim, senhores, que no nosso século festejam os 
povos a morte de seus philosophos, poetas e oradores I 
Para os homens de génio, como Luiz de Camões, a se- 
pultura nâo é a linha divisória que separa o mundo 
d'aquem d*além tumulo; pelo contrario o dia de sua 
morte é o começo de sua vida e o de sua immortalida- 
del Astro de primeira grandeza e luz no firmamento 
das glorias da humanidade, Luiz de Camões não é só o 
justo orgulho d'uma nação, mas é também a honra e a 
gloria da humanidade; sua celebridade e fama transpon- 
do os umbraes da pátria ha chegado até nós atravez dos 
séculos : dir-se-ia, senhores, que o solo da pátria era 
nimiamente pequeno, e que só o universo teria capaci- 
dade bastante para conter o seu vasto espirito 1 É, se- 
nhores, o convívio de todas as nacionalidades, o ban- 
quete em que tomam parte todos os povos para em nome 
da civilisação commemorar o anniversario da morte do 
immortal cantor Luiz de Camões 1 Ha trezentos annos 
que o juizo universal dos sábios o ha canonisado; e por 
isso, todos, sem excepção de nacionalidades, vem hoje 
aqui render-lhe os seus cultos 1 

Foi, senhores, do meio dos contrastes da fortuna, das 
perseguições injustas dos homens e dos abysmos da mi- 
séria que este génio raro conseguiu elevar seu vôo até 
aos astros e illuminar aos olhos do mundo as acções e 
sublimes feitos dos valiosos filhos da Lusitânia. 0$ Lu- 
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siadaSj incontestavelmente, é a primeira epopeia dos 
tempos modernos; quando Luiz de Camões traçou o seu 
piano, não havia então na Europa um poema moderno 
que lhe pudesse servir de modelo; havia, é verdade, a 
Itália Líberata de Jorge Trissino ; mas o auctor não teve 
génio e teve de succumbir ao peso do seu próprio as- 
sumpto; copia os planos de Virgílio e de Homero, suas 
descripções são frias e longas ; o seu estylo é prosaico ; 
como servir de guia ao immortal épico lusitano? 

Havia, é certo, a Divina Comedia de Dante, o Orlan- 
do Furioso de Ariosto e o Orlando Innamorate de Baiar- 
do; mas estes poemas não offerecem um plano de com- 
posição épica regular ; falta-lhes a urdidura, a magesta- 
de do estylo, a simplicidade d'acção, o colorido e a ver- 
sificação própria de um verdadeiro poema heróico! 

A Camões estava reservado, como génio raro e ori- 
ginal, rasgar novos horisontes ás futuras epopeias ! Em 
vez de cantar, como Homero na Illiada um heroe e uma 
acção, cantou, senhores, nos Lusíadas^ todas as acções 
grandiosas e sublimes da pátria; mas o que é admirável 
como é que este génio tratou de tantas acções de tão 
differentes ^ocas, sem faltar ao principio da unidade, 
formando de tão innumeraveis factos um todo regular e 
harmónico. Concepção sublime e original; mas superior 
aos sábios do seu século, que à força queriam fundii* os 
Lusíadas nos moldes das regras de Aristóteles 1 Foi, se- 
nhores, â luz de uma philosophía mais depurada e de 

uma critica mais accentuada e judiciosa que no nosso 
11 
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século se fez justiça ao Poeta, atinando-se com a ideia 
fundamental do immortal poema— Os Lusíadas. 

«Luiz de Camões conheceu, senhores, que Portugal 
entregue aos jesuítas e â Inquisição principiava a de- 
cahir do pináculo da gloria a que havia subido por seus 
sublimes feitos; e que tanta grandeza conquistada á 
custa de tanto sangue e sacrifícios, ia sumir-se no abys- 
mo do esquecimento; Camões resolveu então salvar o 
Thesouro das glorias da pátria imprimindo-o em um 
monumento que, affrontando os séculos, chegasse ás 
mais remotas regiões da terra: esse monumento, senho- 
res, sào os Lusíadas t» 

A ideia era grande, sublime e original, e por isso 
não a comprehenderam os sábios até o século passado; 
foi preciso a philosophia d*este século para bem com- 
prehendel-o e melhor avaUal-o ! O assumpto e os episó- 
dios dos Lusíadas como sejam : a graciosa e encantado- 
ra ilha dos Amores, a parte mythologica, o terno, com- 
movente e pathetico episodio de Ignez de Castro, são 
cheios de grandeza; reconhece-se em Camões uma veia 
eminentemente poética, uma imaginação viva e arro- 
jada! 

Aguns criticos, senhores, censuraram ao Homero 
Lusitano por haver fundado o maravilhoso dos Lusíadas 
na mythologia grega e romana. Camões seguiu o gosto 
do seu século ; a mythologia era então considerada es- 
sencial a toda a poesia. 
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Desde Homero, senhores, até Quinto de Smyrna, 
desde Virgílio até Stacio, que a mythologia ora só, ora 
acompanhada de nigromancia, como em Lucano, con- 
stitue o maravilhoso de todas as epopeias gregas e ro- 
manas. 

A idade media e a Renascença, a cultura apaixona- 
da das letras pagãs e as crenças religiosas, produziram 
uma mistura da Fabula com as Acções; ella apparece 
nos mais afamados poemas da Itália na Divina Comedia 
de Dante, no Goffredo de Tasso, no Orlando Furioso de 
Ariosto, íio de Baiardo e até mesmo no Parto da Virgem 
de Sannazarro; como pois censurar ao épico lusitano o 
que todos praticaram, antigos e modernos? 

O século xvH, senhores, assistiu a uma lucta littera- 
ria, que encheu a Europa de assombro e admiração I Os 
sábios dividiram-se em dois partidos; d*um lado, os que 
sustentavam o maravilhoso christão contra o maravi- 
lhoso pagão; d*outro lado, os que, pelo (Jontrario, sus- 
tentavam que a mythologia não podia ser substituída 
no poema épico pelo christianisrao. Desmarets de Saint- 
Sorlin, Ghapelani, Voltaire, Klopstok e Chateaubriand, 
alistaram-se no partido christão; Boileau, Marmontel,, 
Polignac e Fontanes, no partido pagão. Saint-Sorlin, che- 
fe do partido christão, compoz expressamente para res- 
ponder aos adversários o seu poema épico Clóvis; Boi- 
leau, porém, senhores, fôl-o pagar bem caro as suas 
blasphemias litterarias ; e o Clóvis cahiu na maior des- 
raoralisaçào e ridículo. É licito porém acreditar, senho- 
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res, q^e o espirito moderno, o espirito d'exarae e de cri- 
tica histórica e o credito sempre crescente das sciencias 
nâo tenha morto nem um nem outro, e, ao contrario, 
fique aos poetas * liberdade d*«scolha; portanto, Ca- 
mões preferindo os deuses de Homero, não merece cen- 
sura. 

Quem contestará, senhores, que as bellezas mais su- 
blimes dos Lusíadas, como o Adamastor, a Ilha dos 
Amores, a Pintura dos Paços de Neptuno, Vénus e as 
Nymphas salvando as naus portuguezas, não lêem o seu 
fundamento na mythologia? Só almas de géio que ra- 
ciocinam e não sentem 1 

Senhores, o Gabinete Portuguez de Leitura merece 
um voto do mais subido elogio pela iniciativa que to- 
mgu para offerecer aos povos de todas as nacionalidades 
aqui reunidas, aflm de festejar o anniversario da morte 
do immortal cantor das glorias de sua pátria, esta es- 
plendida solemnidade; nós voi-o agradecemos em nome 
das letras e da civilisação. 

A estas horas, a orgulhosa Lisboa, pátria do sublime 
bardo, a formosa rainha do Atlântico, arde em festas, 
delírio e enthusiasmo; ao lado dos reis e dos príncipes 
já repousam as cinzas do immortal épico e as do seu 
heroe Vasco da Gama; a cidade do Porto e mais cidades 
do reino, todas á porfia celebram com ruidosas festas o 
anniversario da morte do immortal cantor de suas glo- 
rias. Berlim, Paris, Madrid, Rio de Janeiro, igualmente; 
é, senhores, que Luiz de Gamões hão é só uma gloria 
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nacional, mas é também uma gloria UDiversal. Sim, se- 
nhores, o immortal épico é um verdadeiro homeiç de 
génio ! «isto é, um d'esses homens raros, a quem é con- 
cedido rasgar novos horisontes ás sciencias e artes, 
aperfeiçoar quanto fizeram os seus antecessores, mar- 
car com o seu nome o século em que viveram, ennobre- 
cer a sua pátria e captar o assombro e a admiração do . 
mundo inteiro.» 

Os Lusíadas, de Luiz de Camões, esciipto com o seu 
sangue, humedecido com as lagrimas da desventura e 
da miséria, molhado, salvo e respeitado das ondas do 
mar, affrontará os séculos, levando à posteridade as fa- 
çanhas e nobres feitos de vossa estremecida e querida 
pátria. 

Recife, ÍÔ de junho de 1880. 

t 

L. C. de Magalhães Breves, 



LUIZ DE CAMÕES 



— Verdade que pesa um astro 
Na consciência moderna : 
—Só a Virtude é rainha, 
Só a Sciencia governai 
E ambas mostrando a lousa 
Ao crime bradam: Repousai . .. 
Ter crença— 'é viver n'aurora, 
Coragem— é beber na Historia 
As gotas vivas da Gloria, 
—A Noiva que o Bem implora. 
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A treva é um ar de cinzas 
Que não dâo yista a ninguém; 
A Gloria é a claridade 
Beijando os lábios do Bem. 
Se hontem um Génio gemia 
Em um vulcâQ de agonia 
— A c*rôa que lhe reluz; — 
Hoje seu nome é a sombra 
Que nos segue e nos assombra 
Gomo um gigante de luz t 

Camões 1 que astro brilhante! 
Que o próprio sol admira! 
As estrellas dão-lhe sorrisos, 
A lua n'elle se mira I 
Seu corpo contém a terra, 
Mas o globo não encerra, 
Por ser pequeno demais, 
Su*alma— espaço de dor, 
Su*alma— um astro de amor, 
Que nâo conhece rivaes I 

A immortalidade é o throno, 

Que os grandes Génios conquistam; 

Posteridade, és os povos 

Que este solo edificam. 

Se à campa descem os poetas 

Da dor cravados co*as settas, 
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Além renascem em clarões ! 
Já no infinito se abraça 
Com Gatharína a desgraça 
tQue foi outr'ora Camões í . . . 

Puna-se o crime,— é justiça — 
Dita o código Razão; 
Mas é dogma gravado 
No evangelho Coração 
Que o Génio prestimoso 
Tenha o premio grandioso 
Da justiça— Humanidade; 
Porque cumpre ser austero, 
Porque cumpre ser sincero 
Ante a deusa da Verdade I . . . 

Brazileiros, portuguezes, 
Abri os peitos— amael 
Curvem ao livro as cabeças, 
Olhem o lar— trabalhae! 
—Trabalho, Sciencia, Virtude, 
Eis a trindade, o alaúde, 
A poesia do mundo I 
O Homem é o deus da terra, 
Dominand'o espaço e serra. 
Dominando o niar profundo I . . . 

Recife, 10 de junho de 1880. 

Cunha Mello Sobrinho. 



DUAS ÉPOCAS 



A' IMMORREDOURA MEMORIA DE LUIZ DE CAMÕES 



I 

(I580) 
O infortxuiio. O Jáo 

Não despregueis o olhar doesse mendigo obscuro. 
Vôde como se coseu agora contra um muro 
A sombra doesse vil, que anda como um ladrão, 
Fugiado á sociedade e amando a escuridão I 
Não despregueis o olhar. Ouvistes um lamento 
Feio como a agonia, rápido como o vento?... 
Nada de sacudir p'ra fora do caminho 
Essa miséria viva, esse nocturno ilóta, 
Gomo se faz aos cães : com a ponta d'uma bota t 
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Isso seria mais um penetrante espinho 
Cravado sob os pés (l'um desgraçado ser! 
Depois. . . eu posso aqui dar-vos a conhecer 
O enigma infeliz que tendes ante os olhos 
Como um bocado ruim de trevas e de escolhos. . .. 

Ouvi. N^aquella esquina escura, amarellenta, 

Em que se quebra ao longe a rua somnoienta 

N*uma concentração profunda da mudez, 

AlU onde se estira às vezes um vadio, 

E passa velozmente um pávido burguez 

Que volta para casa, a esconjurar o frio, 

AUi eu vejo um vulto. • 

É quando a noite vem 
Que elle se esconde assim, como quem teme alguera 
Embuça-se n*um manto áspero, esfarrapado, 
Faz leito d'uma sombra, pensa no seu passado, 
E deixa* se bater das auras murmurosas 
Emquanto as horas vão... cruas, silenciosas... 

Mas inda não é tudo. Esse ignorado pária 
Que tem dentro de si a flàmma tumultuaria 
Dos instinctos fataes que nascem da miséria, 
E que dorme ao langor da pallidez sidérea 
Mysterioso e só como uma sphynge antiga. 
Espera no seu posto a vibração amiga 
D'um peito, d'uma voz, que é quem lhe afaga a vida 
Tremente, sem calor, anemica, dorida I 
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E então mais tarde, quando a treva rarefeita 

Avista muito longe os risos d'alvorada 

E a luz vai a beijar a terra que sé enfeita. . . 

Representa-se aqui a scena magoada 

D'um drama original, trágico, nebulosol 

O entrecho é muito curto, inda que doloroso. 

É isto: — Aquella sombra esguia, fugitiva, 

Que vós vistes ha pouco a reflectir na ogiva, 

E que passou gemendo e que pedia esmola, 

Depois de ter lançado á sórdida sacola 

Uns pedaços de pão achados no monturo, 

E uns miseros vinténs que um coração mais puro 

Dignara-se atirar em cima do mendigo; 

Dirige-se p'ra alli junto de seu amigo 

—O vulto silencioso habitador da esquina— 

E dá-lhe p'ra comer n'um angulo da praça 

O tabido manjar do espolio da desgraça 1 

É que roe-lhes o corpo acelerada, fina, 
A fome— essa brutal, essa potente traça I 



E agora sabei mais : se a luz adamantina 
Da face d'esse heroe vestido de villão 
Que soube ser escravo e sabe ser irmão. 
Se o largo sentimento, o fundo amor filial 
D'esse mendigo-rei, d*ess*alma sem rival, 
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Nâo tivessem aberto lucta contra a sorte, 
Ha muito que o rigor da grande lei da morte 
Teria aniquilado ess'outro vulto austero I 

E então jamais alguém n'aquelle olhar severo 
Podia lôr sem custo o poema do tormento 
Como elle o padeceu: duro, sombrio, lento 1 ... 

Quereis ouvir-lhe a vida? É pavoroso, triste. 
Como o quadro do Dante a que Ugolino assiste. 
— Soldado, elle sentiu vertor-se o próprio sangue, 
—Amante, viu su*alma esphacelada exangue. 
Mordida aos dentes vis d'um negro preconceito; 
E— Poeta, ao palpitar gigante de seu peito 
Sentiu a inspiração seccar na indifferençal .. . 

Agora... vive só na escuridade extensa 
Do pólo do existir onde não entra a luz. . . 
Mora no esquecimento, arrasta a sua cruz, 
E vae talvez buscar p'ra alivio de seu mal 
O ultimo remédio : —as portas do hospitall 



Resta uma cousa só depois de tudo isso : 
— Da cova e do coveiro o lúgubre serviço 
A remover um corpo e a remover a cal.. . 

Mas ha também da Historia o jury triumphal. 
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n 



íiseo) 

Oamões. Xrícentenario 

O sol rompeu agora as névoas do oriente. 

Formoso, sensual, cyclopico explendente. 
Um raio seu pousou as cúpulas do espaço 
Que alveja como o linho e fulge como o aço ! 

Anda pelo universo uma alegria eíiy^íinha 
Que voa da montanha 
E voa do infinito, 
E que abrange não só a penha de granito 
Como o verde silvado, os corações e as almas. 

Parece que ha um coro unisono de palmas 
Fazendo levantar o echo nos barrancos, 
E abrindo longamente uns risos muito francos 
Na enorme vastidão dos largos continentes ! 

k 

Alteiam-se na matta os júbilos das aves 
Pávidos, innocentes, 
Vividos e suaves ; 
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E eu vejo no frescor da humanidade inteira 
Uns tons de heroicidade antiga e sobranceira t 



Silencio ! É um grande preito a grande procissão 
Que o mundo de hoje faz á túrbida mansão 
Da historia e do passado 1 

É um cortejo santo 
Esse que leva a terra a derramar seu pranto 
Na tumba onde repousa um forte combatente 
Das pugnas da ideia; e a pôr-se reverente, 
De joelhos, compungida, ante uma pobre ossada 
D'um velho pensador! 

Silencio, pois, em roda I A divida sagrada 
Que nós pagamos hoje entre o prazer e a dôr 
Ao ser que se partiu nas duras privações 
D'uma existência vil, e se chamou Camões, 
—O soldado do Tejo e o martyr de Macau — 
Ha de nos affastar emíim da consciência 
O peso que produz um pesadello mau I ... 

E já que agora mesmo as Artes, a Sciencia, 
As letras e o labor, n'uma harmonia enorme. 
Embalsamam de luz o luctador que dorme, 
Mostrando-nos assim as festas do futuro; 
Abramos sem temor o nosso seio puro 
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Ás santas expansões doestes exemplos grandes, 
Puros como o crystal, soberbos como os Andes ! . . . 



Perante esse painel sereno, illuminado, 

Que n'este instante ostenta um brilho immaculado 

A face esmeraldina e magica da America, 

Eu sinto-me tomar d'uma paixão homérica, 

Estridula, gigante ; 
E chego-me a julgar na idade radiante 
Em que eu sonho o Trabalho, o Justo, a Liberdade, 
Rdnando sobre a terra e unindo a Humanidade 1 

Recife, janho de 188u. 

J. Isidoro Martins Júnior, 



12 



TRICENTENÁRIO DE CAMÕES 



Repletos de enthusiasmo 
Diante do génio — em pasmo 
Refervem-se os corações, 
Saudando o tricentenário 
D'aquelle que em seu fadário 
Chamou-se : Luiz de Camões. 

Sim... de Camões o nome 
Por certo que não consome 
O passar das gerações . . . 
Eternamente applaudido 
Seu nome ha de ser ouvido 
Nas cultivadas nações I 
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Que importa que um preconceito 
Lhe fosse calar no peito 
Sua primeira paixão? 
E Catharina— a querida 
Lhe tornasse amarga a vida 
Negando-ihe o coração ? 

Que importa que os'seus tormentos 

Suas mágoas . . . seus lamentos 

Não vissem echo em ninguém ? 

Que até a pátria adorada 

Sua pátria decantada 

O desprezasse também ? I . . . 

Que importa que a sua vida 
Fosse também perseguida 
Da desgraça n'este vai? 
Que faminto, delirante 
Tombasse o poeta — amante 
N'uma enxerga de hospital? 

Que importa? Se as suas endeixas 
Presas ás grossas madeixas 
Da fama, iramortalisaram 
Áquelle a cuja memoria 
Firmada na lusa historia 
Os povos cultos pasmaram ! 
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Sim ... de Camões o nome, 
Por certo que não consome 
O passar das gerações... 
Eternamente applaudido 
Seu nome ha de ser ouvido 
Nas cultivadas nações I 

Se mesmo as paginas sollas 
Do mar nas vagas revoltas 
Encontraram protecção, 
É justo que em cada peito 
Seu poema encontre um preito 
De nossa admiração. 

Por isso cheio de pasmo 
O Brazil no enthusiasmo 
Que nos enche os corações. 
Saúda o tricentenário 
D'aquelle que em seu fadário 
Chamou-se : Luiz de Camões. 



Recife, 10 de junho de 1880. 



Adalberto Guimarães. 



A LUÍZ DE CAMÕES 



(no seo tricentenário) 



Quando a Itália soberba — na fronte resplendente 
com uma nova divisa — sublime, áurea, nitente, 
marchava, — no porvir cravando o ignoto olhar, 
e o mundo se prendia no seu brilhar intenso... 
lá na terra onde o Tejo serpeia largo e extenso 
um poeta se ergueu— também p'ra a acompanhar. 

Croada de lauréis a fronte sublimada, 
beijando-lhe no manto — a Africa ajoelhada, ' 
e a índia se inclinando para beijar-ihe os pés, 
sua pátria era a rainha altiva e triumphante... 
o sol ia fitar-lhe as lanças alvejantes, 
onde a gloria sorria ao anjo do revez. 
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Refreando as procel las — Cabral (Jera-lhe um mundo I 
Tinha o Gama calcado o pélago profundo, 
no mar aberto a estrada aos golphos do Indostão i 
E a Odysséa faltava ao nauta das Tormentas!... 
Mas eis que se levantam as turbas alvacentas, 
da luz de nova aurora ao fulgido clarâo. 

E então reclinando-se na tumba do passado, 
o poeta que seguira o — vulto laureado 
que a Europa encaminhava no trilho do porvir, 
soerguendo os heroes — á luz d'um novo dia, 
a^ Lázaros dormidos... no mundo da poesia 
cercou de viva aureola — lhes dando outro existir. 

Em clima e terra estranha o cavalleiro errante, 
solta a rédea ao corsel, o sabre lampejante 
mil raias alargando na esphera da nação, 
de novo surgiu — ao sol de uma outra fama, 
pasmo o Sultão escuta a narração do Gama, 

— a Uyada de sangue— escripta na amplidão l 

E a tragedia fatal da bella Ignez de Castro, 
sabida do sepulchro — como da noite o astro, 
d'um mundo todo trevas transpondo o mausoleo, — 
tendo na testa a cYpa, — na dextra erguido o sceptro, 

— as águias do poder nas frias mãos d'um espectro, 
o ideal coloria lançando-lhe o seu véo I 
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A pátria uma epopeia. Á Europa um poema d*ouro, 
que o mar— joalheiro eterno— no seu amplo thesouro 
quiz sedento de pérolas — nas ondas abrigar, 
foi-lhe a heróica missão, — o eterno devaneio, 
o sonho que a desgraça não lhe arrancou do seio, 
da gruta solitária no tredo meditar. 

Hoje que é já sem luz das almas a grandeza, 

o mundo se agrilhoa n*uma outra realeza, 

quebra a lança e proclama o combate da paz; 

—ao athleta o perdão a humanidade atira... 

e cobrindo de louros do grande bardo a lyra, ^ 

as trevas do passado também transpol-as faz. 

No altar da liberdade a França ajoelhada 
ergueu-se radiante, — saudando enthusiasmada 
o génio de Voltaire — por outro génio, Hugo I 
Era o dia do morto 1 O sol do centenário 1 
Quando a palria levanta dos Glhos o sudário, 
e beija — uma memoria — que a morte não apagou. 

Era o athleta que um seclo trouxera na sua fronte... 
que á razão disse — avante I Mostrou-lhe os horisontes 
onde devia errar — liberta da oppressão; 
que á nação acenara a effigie da — Igualdade, 
e mostrando a seus pés cabida a — Liberdade, 
o braço lhe estendeu,— tomando-a pela mão I 
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Como a França a Vollairç, vestindo-se de galas, 
ao peito o conchegando os povos avassala, 
ufana de seu génio — Cornélia em santo amor; 
é bello que dos Castros a terra estremecida, 
~ a leoa da guerra ha seclos adormida, 
mostre também seu filho aos povos em redor. 



Embora estranhas plagas — dois povos que eram unidos 
podem n'um élo só juntar-se, e confundidos 
memoria d'um génio render as ovações I 
lurvar-se ante a realeza que o louro e o myrto veste 
com o sceptro do ideal ... com a purpura celeste.. . 
saudar no centenário o vulto de Camões! 



Recife, 10 de janho de 1880. 



A. B. Barbosa de Godois. 



HOMENAGEM A CAMÕES 



AO GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 



Em terras africanas o povo combatente 
No termo da batalha rojava agooisante, 
E o mouro encourajado rugia triumphante : 
«Em pó tomou-se a gloria a Portugal valente I» 

Mas lá n*um canto escuro do mesmo continente 
Protesta um'alma nobre, subtil, febricitante ; 
É luz divina aquella, que tem, a luz do Dante, 
É fome atroz aquella, que o faz inconsciente! 
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—Morrer a pátria ! exclama... E trépido caminha 
A vê transparecer n*uma agonia extrema; 
Nem lhe lembra talvez a ingratid^lo que tinha! 

E diz com voz augusta, synthetica, suprema : 
— Se a terra de Camões não tem a espada minha, 
Molduram-lhe a fronte as c'roas d'um poema I 

Recife, 10 de junho de 1880. 

A, de Sousa Ruòimr. 



SALVE CAMÕES 



Á Grécia coube Homero, Virgílio foi romano, 
.Além n'outro horisonte um vulto sobre-humano. 

Faltava ainda surgir; 
Do promontório Cinthio no Iberio continente. 
Um nume se levanta explendido e fulgente 
Como o Protheo da Fabula aos olhos do porvir I 

Dizer quem sabe agora o insólito mysterio, 
Ou d'onde veiu ao Nume a voz, o fogo ethereo 

Que as multidões seduz? 
Ninguém dizer o sabe, e após trezentos annos. 
Das plagas da Ulysséa ao fim dos oceanos, 
O Nume impõe-se á gloria em vibrações de luz ! 
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Das ondas como a Pheníx das cinzas renascida, 
Indómito o vereis, na mão a espada erguida, 

Vencer o próprio mar ; 
Depois, no chão da pátria mais livre do que o Tasso 
Guerreiro como Aciíiies depondo a cota daço, 
Padrào mais alto e digno á pátria levantar I 

Immenso como a ideia, terrível como o Dante, 
Foi eile quem ergueu phantastico gigante 

O Adamastor feroz; 
E p'ra narrar a liistoria dos capitães d'Ourique 
Aos povos de Meiinde, Quiiôa e Moçambique, 
Ao mar impoz silencio e ao Gama alçou a vozt 

De luctas e prodigios d*amor e de nobreza, 
Cobriu-se então a fama, e a coroa pòrtugueza, 

E esplendida, feliz, 
As Quinas levantava em Diu, Ormuz e Goa. . . 
Mil salvas estrondavam nos fortes de Lisboa, 
Na campa estremecia o velho Egas Moniz I 

Então tudo era ardor, e o estandarte ingente 
Soberbo e triumphal nas plagas do Oríente 

Em Tanger e em Fez, 
De mundo a mundo e ao vento aberto repetia. 
Do lusitano império a indómita ousadia, 
Gravando em cada pedra o nome portuguezl 
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Depois callou-se a voz e ao moço temerário 
Alcácer se levanta qual Íngreme Calvário, 

Em sanguinoso mar; 
O Nume ao vêr partir ao moço a ultima lança, 
A pátria envilecida e o throno sem herança 
Á dôr que então soffrera sentiu-se aniquilar I 



Hoje bemdil-o a pátria, e ao sol da immensidade. 
Em volta do sepulchro, ahi está a Humanidade, 

Camões, a repetir ; 
.E os sec*los que passaram do abysmo levantados. 
Vingando o esquecimento de luz inda animados, 
Camões, Gamões, repetem, aos séculos do porvir I 



O génio é vulto que passa 
Nas fronteiras do infinito, 
As próprias nuvens devassa 
Como os coUossos do Egypto; 
Soberbo, altivo, arrogante. 
Dos séculos zomba, e ovante 
Ás trevas descerra o véo; 
E em cada c'lumn^ partida; 
—Inerte pó que foi vida— 
Ostenta ao mundo um trophéo I 
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*Nas grandes luctas da ideia, 
Da sciencia ao claro sol, 
É águia medindo o espaço, 
Da humanidade é pharoi ! 
Vae além, por entre as vagas. 
Leva a luz a estranhas plagas 
Altivo explendente e só; ^ 
Impérios ergue, e cidades, 
Dá vida ás mortas edadcs. 
Ao passado arranca o pó I 

E é d 'esse pó arrancado 
Na crypta dos mausoléos, 
Que Portugal se levanta, 
E Gamões se eleva aos céos I 
O génio,— fulge entre brazas, — 
A gloria— toma-o nas azas 
Para mais alto o erguer; 
E náo ha ferro ou muralha. 
Nem sepulchro, nem mortalha. 
Que o génio possa conter I 

Tem na fronte o foco ardente, 
.Que tudo avassala e doma; 
É grego — ftilge em Athenas, 
É Mário— triumpha em Roma; 
Ao mar estende-se a chamma : 
Surge a índia á voz do Gama, 
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Colombo surge também ; 
Camões— o Nume possante, 
Nos braços, qual dovo Atlante, 
A própria pátria sustem ! 

Propheta levanta os olhos. 
Com a ideia firme na cruz. . . 
Vê além, em mar de sangue 
Á pátria sumir-se a luz. 
— « Presagio de negro açoite » —■ 
Só elle predisse a noite, 
Ao throno a queda fatal I 
Mas para eterna vingança, 
D'um livro lhe fez herança 
E a pátria fez-se immortall 

De manto pesado e escuro, 
Cobriu-se a campa d'Ajax, 
Portugal mudara o nome 
— « Pela inscripção : — aqui jaz I *» 
Férreas algemas, martyrios. 
Da noite, foram os cirios, 
Desfez-se em muitos a fé ; 
Mas d'esses tempos vetustos. 
Ficaram ainda robustos 
Quarenta lusos de pé í 

13 
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Eia, de pé, mocidade, 
Do seio immenso de Deus, 
Cada século que passa, 
Vos dará novos tropheus í 
Eia de pé, cesse o luto, 
Pague-se ao génio o tributo, 
Dô-se á gloria os seus brazões ; 
D'essa luz, que é o passado — 
Ao porvir — erga-se um brado : — 
Salve — Luiz de Camões 1 

Recife, 10 de janho de 1880. 

Francisco Ignacio Ferreira, 



SECÇÃO IV 



DISCURSOS 



QUE NiO PODERAM SER PROFERIDOS IjA SESSiO LITTERARIA DE 10 JUNHO, 
POR ESTAR MUITO ADIANTADA A HORA 



Posteridade generosa, que para expiar o crime de 
vossos avós aqui estaes a chamar ao tribunal de vossas 
recompensas aquelie que entre os vivos se chamou Luiz 
de Camões . . . silencio ! . . . formae alas, e descobri-vos : 
eil-o que vem. 

Vede-o : na mão a lyra de marfim que ApoUo lhe in- 
vejara, nos olhos a lampejar-lhe o fogo do génio que 
as musas lhe acenderam, no cérebro a referver-lhe um 
oceano inteiro de inspirações divinas, e a bocca entre- 
aberta a deixar cahir em fio esplendoroso as pérolas . . . 
pérolas de poesia, que no fundo d'aquelle oceano se ge- 
raram. 

Mas, d*onde vem elle, e para onde vae?... Longa é 
sua viagem, ohí muito longa. Elle vem dos tempos que 
foram, e caminha para os que hão de vir; vem do es- 
quecimento d'aquelles que o viram sem o comprehen- 
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der, e marcha para a memoria eterna d'aquelles que 
souberam comprehendel-o sem o vôr; vem do fundo de 
uma campa, mas, sacudindo das niveas azas o pó que 
em tomo lhe espalharam a multidão d'aquelles que 
morreram • sem ter vivido, sobe fulgurante ao céo da 
pátria a occupar logar distincto entre aquelles, que hào 
de eterno viver sem ter morrido. 

Formae alas, e descobri-vos : eil-o que vem. Nâo vos 

■ 

assustem aquellas feições severas; não são para vós 
aquelles movimentos de soberano desprezo que crispam 
de quando em quando os seus lábios principescos, são 
para a turba immensa dos zoilos pigmeus que se acer- 
caram do gigante a ladrar-lhe como cães famintos, e 
que elle affasta com a ponta de sua bota, d'aquella bota 
que ha de pizar os campos da immortalidade. Vede-o : 
por vezes sombras fugaces lhe anuviam a fronte Umpi- 
da, como eclipses passageiros sobre o disco luminoso 
d'aquelle astro de luz immorredoura; franzem-se-lhe os 
sobrolhos, como se o Poeta estivesse a forjar novas ma- 
ravilhas n'aquelle cérebro divino, caldeira privilegiada 
onde as musas com seus róseos dedos amonluaram o 
material com que se fabricou Os Lusíadas ; o vasto pei- 
to estua-llie em ondas marulhosas, e o lábio treme-lhe 
como se o vate estivesse a segredar comsigo mesmo 
cousas que o mundo não devesse ouvir. Ohl não vos 
acerqueis d'elle; não queiraes prescrular-lhe o fundo 
tormento enorme, nem surprehender-lhe queixas que o 
peito generoso jamais formulara contra a ingrata pátria. 
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Entretanto, se lhe podesseis entender as enigmáticas 
palavras^ que triste . . . que triste historia vos contariam 
ellas I 

Ouvi. Havia no extremo occidente da Europa uma 
nação, pequenina pelo seu território, mas grande pelo 
valor heróico de seus filhos : estreitada entre a Hespa- 
nha e o mar, e sentindo necessidade de dar expansão ás 
forças vivas que se desenvolviam em* seu seio, alongou 
as vistas pelo oceano e sentiu nascerem-lhe as ambi- 
ções pelas riquezas d'Africa e d' Ásia. Então não houve 
durante mais de um século, obstáculo que lhe embar- 
gasse a marcha triumphal; seus galeões e suas naus 
como que voaram nas azas da Fortuna de conquista em 
conquista, e em breve o sol já não se punha nos domí- 
nios portuguezes ; e chegou um tempo em que se podia 
dizer ^ sou Portuguez, com o mesmo orgulho com que 
outr'ora se dizia — civis sum Romanus, 

Entretanto essa distensão demasiada das forças por- 
tuguezas trouxe o seu enfraquecimento ; a obra da for- 
ça desappareceu com a força, e a orgulhosa nação ia 
voltar á obscuridade e cahir n'um olvido esmagador, 
quando se ergueu um braço portentoso, um estro ge- 
nial, que tomando-a nas azas da Fama salvou-a do nau- 
frágio universal de suas glorias, e entregou seu nome 
á posteridade gravado immortalmente em um monu- 
mento mais duradouro do que o aço das armas em que 
repousara até então sua grandeza. Luiz de Camões, o 
filho predilecto das musas, o cantor inspirado, o princi- 
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pe dos poetas do seu tempo, como o chamou alguém 
logo apôs a sua morte (satisfoçâo tardia dada ao morto 
da nefonda injustiça feita ao vivo), Gamões fez com a 
sua penna o que não poderam fazer com a espada os 
Albuquerques terríveis, os D. Nunos, os D. Aflfonsos e 
Henriques, os Castros fortes e outros, sobre os quaes 
todos teria tido poder a morte do olvido eterno, se o 
grande vate os náo tivera arrancado ás garras do des- 
conhecido e atirado à memoria das gerações futuras 
n^aquellas estrophes immortaes. Para isso foi-ihe preci- 
so andar longes terras, sentir pelas faces a ira de mares 
desconhecidos, ver o fero Adamastor ameaçar com fiiria 
insana o frágil batel que o conduzia, soffrer cruas fadi- 
gas, tnauíi^agios, perdições de toda sorte», visitar em 
pessoa o theatro glorioso d'aquelles feitos assombrosos 
«dos quaes foi grande parte» : e elle foi aqui e alli reco- 
lhendo os ramos esparsos dos louros portuguezes, enfei- 
xou-os em uma coroa como jamais teceram as suas Tá- 
gides, e veio deposital-a na fronte do seu ninho paterno. 

Mas... faltam-me as forçus, penhores, para conti- 
nuar, porque aqui começa o ponto negro da Historial 
Entretanto é forçoso dizer tudo. 

Mas, o que encontrou o cysne ao voltar d*essa pie- 
dosa romaria? Sonhador, elle tinha acreditado na justi- 
ça dos homens, e essa crença enchera-lhe o peito de 
«abonanças». Mas, o que encontrou elle? Encontrou fe- 
chadas as portas d^essa sociedade dura, por amor de 
quem sacrificara uma vida inteira de fadigas. Bateu 
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e não lhe abriram. Era-lhe impossível escalar a mura- 
lha d'aquella indifTerença; atirou dentro da praça o 
thesouro precioso, que ainda gotejava as aguas dos Ín- 
dios mares, mas ninguém se dignou de tomar-ihe o 
peso, nem examinar a pureza do metal. É que andava 
iá por dentro uma azáfama enorme: todos tinham os 
olhos fitos no joven rei, e este, atacado de uma febre 
vertiginosa de chimericas conquistas, tinha-se voltado 
para a Africa, e nâo houve mais freio de razão que o 
fizesse querer ver as cousas da pátria. Ò certo é que 
passaram, rei e cortezãos, e não quizeram ver o Poeta 
que se ficava a morrer de fome e frio, e mais ainda de 
magua e dôr I . . . Maldição, rei pequenino, corte mais 
pequenina ainda^ maldição ! . .. 

Ohl gruta afortunada, ditosa Macau, tu em cujo seio 
o Poeta conversou com as musas, tu, eu o sei, não foste 
ingrata e má como os homens; tu ainda repetes em 
teus eccos maviosos aquelles sons dulcíssimos, que do 
céo lhe vinham; tu ainda choras com aquelles tristes 
gemidos, em que ellei£aillava a sua Nathercia ausente; 
tu não respondeste com um hospital a quem te acenava 
com a immortalidade. Feliz tu, porque te não deu a na- 
tureza coração de homem, porque, se t'o houvera dado, 
tu também terias voltado as costas ao inditoso. 

Mas, não; perdoa, Jáo fiel, perdoa, porque tu tam- ' 
bem, tu só entre os homens, não tiveste costas para o 
desgraçado. 
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E tem sido sempre assim t Portugal não fez mais do 
que repetir o exemplo dos mais velhos; porque contar 
a historia de Camões é contar a historia do Génio todas 
as vezes que tem vivido entre os homens. Visto de per- 
to perturba os sentidos, e causa desgosto e enfado, por- 
que o homem não gosta de ser oífuscado : é preciso que 
os séculos se interponham entre elle e a humanidade, 
para que esta o possa bem avahar. 

Felizmente vós, os netos d'esses grandes criminosos, 
nao mentistes ao vosso dever, e aqui estaes a pagar a 
divida santa de vossos maiores. Fazeis bem, senhores, 
fazeis bem ; pois que assim ficam sabendo os contempo- 
râneos que nem tudo fica eternamente perdido. 

Que ao menos o generoso empenho, que ora pondes 
em celebrar os que foram, sirva de estimulo e animação 
aos que hão de vir. 

Dr. Albino Meira. 



Obreiros do progresso, parabéns I Parabéns a vós 
que, bem comprehendendo o espirito adiantado do nosso 
tempo, sabeis honrar a memoria do grande poeta-sol- 
dado — Luiz de Camões. 

Embora tivesse elle morrido em condição iftiseravel, 
como geralmente dizem os seus biographos; embora 
não houvesse elle sido apreciado nem comprehendido 
pelos seus contemporâneos, cabe-nos a nós, os coevos 
do tricentenário do dia em que o grande épico deixando 
o frágil invólucro que o prendia ao mundo, se librava 
nas azas da posteridade a regiões superiores, fazer sa- 
ber ao universo inteiro que avaliamos devidamente o 
maior génio da moderna epopeia, o artista insigne que 
talhou o collossal padrão da nossa nacionalidade. Se, 
por uma grande fatalidade, viéssemos a desapparecer do 
mappa das nações, ahi ficaria para nos tomar immor- 
taes a gloria e o nome, para nos fazer lembrados e res- 
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peitados pelos séculos vindouros, um monunrenlo impe- 
recivei — 0« Lusíadas, 

E ao grande cidadão que soube levantar tão porten- 
toso padrão â sua pátria, pagou-lhe dia com o quasi 
abandono e a indifferença I E foi a enxerga pobre e mi- 
serável que supporlou seu corpo nos transes d'agonial 
Fatalidade que acompanha sempre o geniol 

Victima da época que o viu florescer, Luiz de Ca- 
mões, merecendo as maiores honras à sua memoria, teve 
para repouso dos seus restos uma campa rasa e ignora- 
da, onde mais tarde a amisade e a veneração de um 
compatriota foi coliocar uma lapide com singela inscri- 
pção 1 Mas se tantas misérias e desgostos acompanha- 
ram o génio em seu terreno peregrinar e lhe consumi- 
ram, talvez mais rapidamente, a vida, nós, que somos á 
posteridade, não precisamos saber os transes angustio- 
sos porque passou a sua grande alma, para lhe sagrar- 
mos o talento. Tiramos do génio o que elle tem de im- 
mortal, e é justamente a esse predicado sublime que fa- 
zemos a apotheose. Quanto mais desditoso foi o poeta 
em vida, tanto mais sublime e grandiosa deve ser a ho- 
menagem que agora se lhe presta. 

Não é a pátria agradecida que lhe rende agora um 
preito devido, é a humanidade que se une para glorifi- 
car um dos seus beneméritos. 

Mas seria uma falta imperdoável para os nossos an- 
tepassados, contemporâneos do sublime épico, o facto de 
o haverem deixado morrer esquecido e quasi á mingua? 
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Não, certamente. 

Filhos do século que viu Portugal introduzir no reino 
a mais iniqua das instituições— a Inquisição; que viu 
decretar a mais impolitica das leis —a expulsão dos ju- 
deus; que presenceou a organisação e introducçào em 
seus domínios de uma sociedade que se alguns benefí- 
cios lhe trouxe, muito maior numero de níales lhe cau- 
sou—a Companhia de Jesus; filhos do século que viu 
Portugal amarrado ao poste do mais nefando fanatismo, 
e a consciência publica, avassalada pelas torturas e fo- 
gueiras da Santa Inquisição^ pix)stituir-se em grande 
maioria ao ouro de Castella ; não podiam, não tinham 
alma para comprehender a grande epopeia de Camões, 
epopeia que os enchia de renome e havia de tornar Por- 
tugal e os portuguezes para sempre conhecidos e res- 
peitados. 

Lamentemos, pois, os nossos antepassados, que se 
culpa tiveram, estão d'ella absolvidos pela pressão mo- 
ral que diversos elementos perniciosos sobre elles exer- 
ciam, e regosijemo-nos por termos hoje em nosso favor 
uma instrucção mais commoda, mais positiva e sobre- 
tudo mais ampla. 

Uíanemo-nos em preferir hoje ás antigas glorias de 
dilatar os nossos domínios, aquellas que se obteem do 
trabalho honesto, do estudo applicado, e do diffundi- 
mento da instrucção por todas as camadas sociaes. 
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Meus senhores: 

Fallei-vos de Camões, eu, o menos competente para 
isso, e a vós que lhe estaes dando uma manifestação 
esplendida do vosso reconhecimento, da vossa venera- 
ção. Desculpae-me. 

Além dos sentimentos patrióticos que forçosamente 
me fariam comparecer á vossa festa, outra missão me 
foi commettida. 

A Sociedade Portugueza Serpa Pinto, composta de 
alguns moços em cujos peitos pulsam corações verda- 
deiraraente patriotas, regosija-se immenso com a vossa 
festa, festa que também é d'ella, festa que é de todos 
aquelles que professam o culto dos grandes homens. 

A sociedade que represento felicita-vos pela iniciati- 
va e execução das festas a que assistimos, e, congratu- 
iando-se comvosco, resume em quatro palavras o muito 
que poderia dizer- vos : 

Obreiros do progresso, parabéns I 

António Joaquim Barbosa Vianna, 

Pela Sociedade Portagaeza Serpa Pinto. 



A CAMÕES 



Perdoa-me, poeta, se prolãno 
tua memoria augusta e gloriosa 
com phrase rude e despreteDciosa 
de fraca intelligencia e pobre peito. 

Tu, que das Husas soletraste o arcano 
sublime, e deste á pátria bem ditosa, 
vibrando a tua lyra sonorosa, 
. fema iimnortal, de amor eterno preito ; 
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tu, que venceste a escuridão do olvido, 
e surges de três séculos sob a poeira 
cada vez mais pujante e engrandecido; 

acolhe a humilde estrophe derradeira 
que *inda pôde o meu estro amortecido 
unir â voz da humanidade inteira. 

10 de junho de 1880. 

BeUarmino Carneiro, 



FIM. 



índice 



I I 

Pag. 
Noticia sobre o Gabinete Portugaei de Leitara .'..., 7 

SECÇÃO I 

O histórico das festas 

CamOes— Gentenarío em Pernambuco 13 

SECÇÃO U 

Discursos proferidos no gabinete por occasião da inauguração 
do retrato de Camões em 8 de junho de 1880 

Do sr. António Joaquim Machado Pereira , 37 

Do ir. Miguel José Alves 41 

SECÇÃO m 

Acta, discursos e poesias pronunciados na cessão litteraria 
em 10 de junho de 1880 

Acta da sessSo litteraria 53 

Discursos : 

Do sr. António Joaquim Machado Pereira 57 

Do orador do Gabinete Portuguez de Leitura 64 

Do sr. dr. João d'OIiTeira 75 

Do sr. António Pepes Barreio de Vasconcellos 85 

Do sr. Virgílio Ramos Gordilho 95 

Do sr. Clóvis Beviláqua 103 

Do sr. Pedro Celso Uchôa Cavalcante 115 

Do sr. Cyrillo Augusto da Silva Santiago 121 



* - P»g. 

Do sr. Carlos Porto- Carreiro i29 

Do sr. Belisarío Pemambuco i33 

Do sr. Cypriano da Gosta Almeida i39 

Do sr. Alfredo Falcão i43 

Do sr. Paulo Leitão L. d'All>iiquerqae. •••••••. 153 

Do sr. L. G. de Magalhães Breves i59 

Poesias: 

Luiz de CamOes ~Do sr. Ganha Mello Sobrinho 167 

Doas éj^clb — Do sr. J. Isidoro Martins Júnior 171 

Triceiífinario de GamOes — Do sr. Adalberto Guimarães 179 

A Luiz de Gamões — Do sr. A. fi. fiarbosa de Godois 183 

Homenagem a GamSes — Do sr. A. de Sousa Rubim 187 

SalTè GamOes ~ Do sr. Francisco Ignacio Ferreira 189 



SECÇÃO IV 

Discursos que não poderam ser proferidos na sessão litterariO' 
de 10 de junho por estar muito adiantada a hora 

Do sr. dr. Albino Meirti 199 

Do sr. António Joaquim fiarbosa Vianna 205 

Do si*, fiellarmino Gameiro (poesia) 909 



• • • 










V 



